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= R O J E T O  DE LEI ORGftNICA DO M U N I C Í P I O  DE G Ü A R A l T A

TITULO I 
DA ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL 

CAPITULO I 
DO MUNICÍPIO 

SEÇBO I 
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art . ío. O Município de Guaraíta, è uma unidade do 
território do Estado de Goiás, com personalidade jurídica de 
direito público interno, integrante da organizaçSio político- 
administrativa da República Federativa do Brasil, dotado 
de autonomia política, administrativa e financeira, rege-se por 
esta Lei Orgânica 0 pelas leis que adotar, observados os 
princípios estabelecidos nas Constituições Federal e Estadual.

Art» 2 o - S 'ii o P o d e r e s d o M u n i c: í p i ó , i n d e p e n d e n t e s e 
harmônicos entre si, o Legislativo e o Executivo«

Parágrafo único - Ressalvadas as exceções previstas nesta 
Lei Orgânica, è vedado a qualquer dos poderes delegar atribuições 
e quem for investido nas funçftes de um deles n3o poderá exercer 
as do outro«

Art» 3o. - Seio símbolos do Município de Guaraíta, o BrasSo, 
a Bandeira e o Hino que representam a sua cultura e história«

Parágrafo único -- Além dos símbolos a que se refere este 
artigo,, outros podersío ser criados mediante lei municipal»

Art» 4o» A sede do Município dá-lhe o nome e tem a
c a t: e g o r i a d e c i d a d e ..

Art» 5o. - 0 dia 29 de abril, aniversário da cidade è data 
magna mun i c i p a l «

SEÇftO II
DA DIVISÃO ADMINISTRATIVA DO MUNICÍPIO

Art» 6 o » - 0 Município poderá dividir-se, para fins 
administrativos, em distritos a serem criados, organizados, 
suprimidos ou fundidos por lei, após consulta plebiscitária à 
população diretamente interessada, observada a legislação 
est adua 1 e os r equ i s i t os est abe 1 ec i d os nest a Le i Or g«ín i c a «

$ lo. - A criaçeío de distrito poderá efetivar-se mediante 
fus«ío de dois ou mais distritos que serSo suprimidos, sendo 
dispensada, nessa hipótese, a verificação dos requisitos do art. 
8 0 » dest a Le i Orgá'n i ca «

$ 2o. - A extinção do distrito somente se efetuará mediante 
consul ta pl eb i sc i t ár i-a..-à_.p.o.p_u.l.a.ç.cÍD ...d..a..~ár.e.a i nfc.er e s s a d a » .. —
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$ 3o» - D distrito terá o nome da respectiva sede, cuja 
categoria será a de vila.,

Ari;. 7 o. - Q processo cie criação de distritos terá inicio 
com 'representação dirigida à Câmara Municipal, assinada por no 
mfnimo trinta por cento dos eleitores com domicílio eleitoral no 
respectivo território, com a comprovação dos requisitos exigidos 
nesta Lei Orgânica;,’

Parágrafo úni.co - A representação de que trata este artigo 
dará entrada na Câmara Municipal até o dia 31 de, maio do ano 
anterior ao das eleiçftes municipais»

. ■ *
Art « 8o „ - Scíò requisitos para a criaç*io de distritos 2

I -- cem edificações, no mínimo, na sede indicada?

I I  - popul açâ!o, no t err i tér io d i str i t a l , super i or a um mi 1 
hab i t antes.,

Art« 9o. ~ Na fixaçSo das divisas distritais ser «lo
observadas as seguintes normass

I - ev i tar:~se-ão, tanto quanto possível, formas 
assimétricas, estrangulamentos e alongamentos exagerados?

II - dar--se~á preferência, para a delimitação, às linhas 
naturais, fac i1 mente i dent i f i cadas?

III -- na inexistência de linhas naturais, utilizar-se-á 
linha reta, cujçs extremos, pontos naturais ou n ü o , sejam 
facilmente identificáveis e tenham condtcSes de fixidez?

IV - è vedada a interrupção de continuidade territorial do 
mun i c fp i o ou d i str i t o de or i g e m ,

Parágrafo único - As divisas distritais serSo descritas 
trecho a trecho, salvo, para evitar duplicidade, nos trechos que 
coincidi r em com os limites mun i c i p a i s

Art» 10 - A alteração de divisão administrativa do Município 
somente poderá ser feita quadrienalmente, no ano anterior ao das 
e 1 e i <; 8es mun i c i p a i s ..

Art. 11 ~ A lei municipal poderá determinar a forma de 
representação dos distritos junto á administração do Município..

Art. íí?. - D distrito será instalado em data marcada pelo 
Prefeito em solenidade por este presidida, dentro do prazo de 
cento e oitenta dias, sob pena de responsabilidade»

CAPÍTULO II 
DA AUTONOMIA MUNICIPAL

Art., 13 - 0 Município goza de autonomia política,



s s d jnistrativa © financeira, nos termos das Constituições | 
Federal e Estadual e desta Lei Orgânica..

Art. 14 - A autonomia municipal servi asseguradas

,̂ ,S -• peia eleição direta do Pr ef e i t o 7 V i ce-Pref e i t o e 
Vereadores?

II ~ pela administração própria dos assuntos de seu 
interesse, especialmente no que se refira«

a) à decretação e arrecadação dos- tributos de sua 
competência, respeitados os limites impostos pelas*’ Const i t u i ç?.ies 
d a R e p ú b 1 i c a e d o E s t a d o ? >

I
»

b) â aplicação de suas rendas, sem prejuízo da obrigação de 
prestar contas e publicar balancetes nos prazos e na forma da 
lei f observado o disposto no art.. 37 da Constituição Federal?

c> à organização dos serviços públicos locais..

CAPÍTULO III 
DAS COMPETÊNCIAS DO MUNICÍPIO

A r t . 15 " Ao Município compete prover a tudo quanto diga 
respeito ao seu peculiar interesse e ao ; bem estar de sua 
população, cabendo-lhe, privativamente dentre outras, as 
s eg u i n t es at r i b u i ç Ses s

I -■ legislar sobre assuntos de interesse local ;

II suplementar a legislação federal e a estadual, no que
couber $ '

III instituir e arrecadar os tributos de sua competência, 
bem como aplicar suas rendas, sem prejufzo da ,obr i gator i edade de 
prestar contas e publicar balancetes nos prazos fixados em leis

IV - elaborar o Plano Diretor;

Y - criar, organizar e suprimir distritos, observada a 
legislação estadual?

VI - elaborar o plano pluri anual, a lei de diretrizes 
orçamentárias e o orçamento anual?

VII -- fixar, fiscalizar e cobrar tarifas ou preços públicos;

VIII - dispor sobre a organização, administração e execução 
dos serviç os loca is;

IX dispor sobre a administração, utilização e alienação 
dos bens municipais?
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X -• manter, com a cooperação técnica e financeira da Uniêío e 
do Estado, programas de educação prè--escolar , ensino fundamentai 
e serviços d e at en d i men t o à saú d e. da pop u 1 aç cio ?

'■"OCI, ■- proratíver o ordenamento territorial mediante 
planejamento e controle da ocupação e uso do solo, regular o 
szoneament o, estabelecer diretrizes para o parcelamento de áreas 
<2 aprovar loteamentos?

XII - ba i xar nor mas r egu 1 ador a s , aut or i z:ar e f i scal i zar 
as edificações, bem como as obras que nelas devam ser executadas, 
ex ig i ndo--se normas de segurança, especialmente para a proteç&o 
contra incêndios, sob pena de nâ‘o licenciamento? 6

I
XIXI - fixar hórario e conceder licença ou autorização para 

abertura e funcionamento de estabelecimentos comerciais, 
industriais, prestacionais e similares, respeitada a legislação 
do trabalho e sobre eles exercer inspeção, cassando a licença 
quando f o r o c aso y

XXV -- organizar e prestar, diretamente ou sob o regime 
de concessão, permissão ou autorização, os serviços públicos de 
interesse local, incluindo o transporte coletivo de passageiros, 
definido como essencial, estabelecendo as servidões 
administrativas necessárias à sua organização e execuçâ’oy

XV - adquirir bens, inclusive por meio de desapropr i açíSo 
por necessidade ou por utilidade pdblica ou por interesse social, 
nos termos da legislação federal?

XVI ~ proniover; a proteçSio do patrimônio h i stór i co--c:ultural 
local, observadas a legislação e a aç^lo f i scal i zadora federal e 
est ad u a l ?

XVII ■ - legislar sobre os serviços funerários e de 
cemitérios, além de administrar aqueles que forem públicos e 
f i sc a 1 i zar os d ema i s y

XVIII -• criar, extinguir e prover cargos, empregos e funçftes 
públicas, fixar-lhes a remuneração, respeitadas as regras do art 
37 da Constituição da República e instituir o regime jurídico do 
p e s s o a l ?

XIX - prover de instalações adequadas a Câmara Municipal, 
para o exercício das at i v i d ades cl e seus m emb r o s e o f u n c i on a men t o 
de seus serviços, atendendo às peculiaridades locais?

XX zelar pela guarda da Constituição, das leis e das 
instituições democráticas e - conservar o patrimônio público?

XXI - cuidar da saúde e assistência pública e da proteção e 
garantia das pessoas portadoras de deficiência?

XXII - prot eger d o cument o s , obr as, mon um en tos, p ai sa g en s 
naturais, sítios arqueológicos ê outros bens de valor histórico,
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=; *s: cs e cultural, impedindo sua evasSo, destruição e 
z zzzsracter i zaç &o ;

^XXIII - proporcionar os meios de acesso à cultura, à 
■si-caç üo e à ciência;

XXIV - proteger o meio ambiente, preservar as florestas, a 
fauna e a flora, reservar áreas destinadas às zonas verdes e 
logradouros e combater qualquer forma de poluiç&o?

XXV -• fomentar a produção agropecuária ;,e organizar o 
abastecimento alimentar?

t

XXMI -• promover programas de construção "de moradias» e a 
melhoria das condiçSês habitacionais e de saneamento básico?

XXVII - combater as causas da pobreza e da marg i nal i zac;*3to , 
P r omoven d o a i n t e g r aç $ 0 das c amad as sociais d ésf avor ec idas;

XXVIII - registrar, acompanhar e fiscalizar as concessões de 
direito de pesquisa e exploraçtío de recursos hfdricos e minerais 
em seu t erri tdr to;

XXIX ~ estabelecer e implantar política 'de educaçSo para a 
segurança do trSns i to ;

XXX regulamentar a fixação de cartazes, anáncios e 
quaisquer outros meios de publicidade e propaganda;

XXXI permitir e regulamentar o servi ç:o de taxi, fixando 
suas tarifas, estabelecendo pontos de estacionamento;

XXXII sinalizar as faixas de rolamento, determinar as 
zonas de silêncio, disciplinar os serviços de carga e descarga e 
fixar a tonelagem máxima permitida para os veículos que 
c i r c u 1 a r em no Mun i c f pi o ;

XXXIII ~ abrir, arborizar, conservar, melhorar e pavimentar 
as vias pdblicas da cidade?

XXXIV - denominar, emplacar e numerar os logradouros e as 
edificaçSes neles existentes,,

A r t . 16 - Para a obtenção de seus objetivos, o Município 
poderá celebrar convênios, acordos e outros ajustes com a UniSo, 
os Estados, o Distrito Fede r a l , outros municípios e entidades da 
admi ni st raç aa direta, i n d i r et a ou fu n d a c i ona 1 e p r t vad a , p ar a 
realização de suas atividades prôprias-

$ lo. - Os convênios visarão a realização de obras ou 
exploração de serviços públicos de interesse comum.

£ Só,. -- Poderá ainda, o Município, através de convênios ou 
consórcios com d utrcrs nnxrr+-c:f'pi'crs ~dã "-mesma —  c ora u n i d ade ~s ôcH o - 
econômica, criar entidades i nt erntun i c i pa \ s para a realização de
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slr?.5, atividades ou serviços específicos de interesse comum, 
devendo os mesmos serem aprovados por lei dos ímunicfpios que dele 
participam..

Art. 5.7 — 0 Município poderá constituir guardas municipais 
destinadas â proteção de seus bens, instalações e serviços, 
conforme dispuser a lei.

CAPÍTULO IV 
DAS VEDAÇÕES

5'
Art „ 3.8 -• Ao Município & terminantemente proibidos

!
.1. -■ e st ab e 1 e c: er cultos reli g j o sos ou i grejas, sub venc i on à~ 

los, embar aç ar - 1  hes o funcionamento ou manter com eles ou seus 
representantes? relaçSes cie dependência ou aliança, ressalvada na 
forma da 1 e? í ? a colaboração de interesse público?

XI "■ recusar fé aos documentos públicos?

III -- criar distinções ou preferências entre brasileiros?

IV - usar ou consentir que se use qualquer dos bens ou 
sei- v i r; os mun i c i p a i s ou p er t en c en t es è. adm i n i st r aç St o i m:l i r et: a ou 
fundacional sob seu controle?para fins estranhos & administração?

V - doar bens imóveis de seu patrimônio? observado o 
disposto no a r t „ 87 desta Lei Orgânica?

VI - s u b v e n c i o r » a r ou a u x i 1 i a r de qual q u e r m o d o ? c o m 
recur sos pert encent es aos cofres púb 1 i c:as, quer pela í mprensa, 
rádio, televisão, serviço de alto-falante ou qualquer outro meio 
de comunicação? propaganda político-partid&ria ou com finalidades 
estranhas à adm i n i st r a ç ã o ;

VII -- manter a publicidade de atos? programas? obras, 
serviços e campanhas de õrgãos públicos que não tenham caráter 
educativo, informativo ou de orientação soei ml, assim como a 
P  u b 1 i c i dade da qual constem nomes, s í mboI a s ou i mas en s q u e 
caracter í sem promoção pessoal de autoridade ou servidores» 
p ú b 1 i cos ?

VIII -• al i enar bens da adm i n i st ração d i r et a ? i nd i r et a e 
fundacional nos últimos três meses do mandato do Prefeito»

TÍTULO II 
DA ORGANIZAÇÃO DOS PODERES 

CAPITULO I 
DO PODER LEGISLATIVO

s e ç & o I
DA CftMARA MUNICIPAL

Art» 19 ~ 0 Poder L e g islativo do Município à exercido pela 
Câmara Mun i c i pal ? compost a por Vereadores». eí e i tos» por voto d i reto 
e secreto, par a u m a 1 e g i s 1 a t u r a d e q u a t r o a nos, a i n i c i a r s e a

9



primeiro de janeiro cío ano seguinte mo cla eleiçSo, compreendendo 
cada ano, uma sessfo legislativa,,

% lo. - 8$ o condiçfôes de elegibilidade para o mandato de 
Vereador, na forma da lei federais

I ~ a naci anali dade brasi le ira?
II -• o pleno exercício dos direitos políticos?
X11 •- al f stament o e 1 e i t oral ?
IV ~ o dowic Ilio eleitoral na c. i rcunscr i ç$o ?
V - idade mínima de dezoito anos?
VI - ser alfabetizadoy \
VII filiação partidária» í̂

í
% 2 o» ~ 0  n»3.mero de Vereadores, guardada a proporcionalidade 

com a popula&cío cio •' Hun i c íp i o, será de no mínimo nove e no máximo 
cinquenta e cinco,- observado o disposto no inciso IV do art „ 29 
da Constituição da ; Repdbl i ca „

3> 3o» - A fixação do número de Vereadores terá por base o 
n Oi mero de habitantes no Município, obtido por recenseamento ou 
estimativa da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, em 31 de dezembro do ano imediatamente anterior ao 
da eleição municipal e será estabelecido até cento e oitenta dias 
antes desta»

Art „ 2® •••• A CtÍYiara Municipal, por deliberação da maioria de 
seus membros ou. qualquer de suas comissKes poderá convocar 
Secretários do Município,, bem como dirigentes da adm i n i straçSo 
descentralizada para prestar pessoalmente, no prazo máximo de 
quinze dias dteis, contados do recebimento da convocação, 
informações sobre assunto previamente determinado, importando 
crime de responsabilidade a ausência n'&o justificada.

Parágrafo Único - Q Secretário Municipal ou autoridade 
equivalente poderá comparecer à Câmara ou perante suas com i ssíies 
por sua iniciativa ou mediante entendimento com a Presidência 
respectiva, para expor assunto de relevância de sua pasta»

SEÇBO II 
DAS ATRIBUIÇÕES DA CftMARA

Art» 21 -- A Câmara Municipal, com a sanção do Prefeito, cabe 
legislar a respeito-de todas as matérias da competência municipal 
e, especialmente sobres

I -• tributos municipais, seu lançamento, arrecaclaç&o e 
normat i zaçiío da receita nãío tributária?

II - empréstimos e operaçfíes de crédito?

III plano plurianual, diretrizes orç ament ár i a s , orçamentos 
anuais, abertura de créditos suplementares e especiais?

IV -- subvenções ou auxílios a serem concedidos pelo
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Município e qualquer outra forma de transferÊncía» sgrí; 
obrigatória a prestaçào de contas nos termos da leis

->vV - criaçKo dos 6rgSos permanentes necessários à execujes 
dos serviços públicos locais, inclusive autarquias? fundsçBes e 
constituição de empresas pdblicas e sociedade de economia mistaj

UI regime jurídico dos servidores p d b 1 icos municipais,
criação, transformação e extinção de cargos, empregos e funçfâes 
públicas, estabilidade, aposentadoria, fixação e alteração de 
reiituneraçSío; ! i

VII ™ concessão? permissão ou autor izaçfta de serviços 
piíblicos da competência municipal, respeitadas as normas das 
Constituições Federal e Estaduais

VIII - normas gerais de ordenação urbanística e regulamentos 
sobre ocupação e uso do espaço urbano,, parcelamento do solo e 
ed i fi caçSes?

IX -■ concessSo e cassação de licença para abertura, 
localização, funcionamento e inspeção de estabelecimentos 
comerciais, industriais? presfcacionais ou similares?

X ■■■• exploração dos serviços municipais de transporte 
coletivo de passageiros e critérios para fixação de tarifas a 
serem cobradas?

XI - critérios para permissão dos serviços de táxi e fixaç&o 
de suas tarifas?

XII - autorização para aquisição de bens imóveis, salvo 
quando houver dotação orçamentária para esse fim destinada ou nos 
casos de aquisição por doação sem encargos?

XIII - cessão ou permissão de uso cie bens municipais e 
autorização para que os mesmos sejam gravados com Ônus reais?

XIV - feriados municipais, nos termos da legislação federal?

XV - Plano de Desenvolvimento Urbano e modificações que- nele 
P o s s a m o u deva m ser i n t r o d u z i d a s ?

XVI - regras de trânsito e multas aplicáveis ao caso, 
regulando sua arrecadação?

XVII - isençSes, anistias fiscais e a remissão de dívidas?

XVIII •••• denominar e alterar a denominação de vias e 
1 o g i" a douros pd b 1 i c os *

Art» 22, - Compete privativamente à Câmaras

1 - receber o compromisso d o s‘"Ver eãdor e s , do Prefeito'. e ..do
V ice-Prefe i t o e dar-lhes posse?

íi



! ■■ ■

. 1
II - eleger sus Mesa;

i

III ~ elaborar- o Regimento Interno?

I... V  or gan i zar os ser viços adm i n i st r at i vos i n t er nos <s pr over
os cargos respectivos?

V ~ propor a criaçSo ou a extinç&o dos cargos dos serviços 
ad mi n i str ati v os internos e a fi xa çlo dos respectivos vencimentos?

UI ■“ conceder licenças» >

a) ao Prefeito, para se ausentar do Município! por tempo 
superior a quinze dias?

b) ao V i ce-Prefé i to, para exercer cargo ou furtçcio de 
confiança, observado o disposto no lo» do art „ 55 desta Lei 
Orgérín i ca ?

c> aos Vere a d o r e s , nos casos permitidos nesta Lei Orgânica«

VII - legislar sobre sua organização, funcionamento e 
polícia, sua estrutura organizacional, respeitadas as regras 
sobre rerauneraç:«ío e limites cie dispêndios com pessoal, expressas 
no art» 37, XI e ar» Í69 da Constituição da República?

VIII ~ fixar, com observância do disposto nos incisos VI e
VII do a r t , 29 da Constituiçcío da Repáblica e no a r t „ 68 da 
Constituição Estadual, a remuneração do Prefeito, do
V i ce-Prefe i t o e dos Vereadores, bem como a verba de representaçSio 
de P r es i d en te da Cá' mar a Municipal?

IX - julgar as contas anuais do Prefeito, deliberando sobre
0 parecer do Tribunal de Contas dos Municípios no prazo máximo de 
cem dias de seu recebimento e se rejeitadas, serSío estas,
1 med i at amente remet s das ao Mini stári o Pdbli co ?

X •- decretar a perda do mandato do Prefeito e dos Vereadores 
nos casos previstos nas Constituições Federal e Estadual e nas 
dema is 1 eg i sl aç Ses a p 1 i cáv e i s ?

XI - sustar cvs atos normativos do Poder Executivo que 
exorbitem do poder regulamentar ou dos limites de delegaçvSo 
1 eg i slat i va ?

XII - autorizar referendo e convocar plebiscito na forma de
lei?

XIII - s u s p e n d e r , no todo ou em part e , a execução de 1 e i s ou 
at os normati vos mun i c i pai s , dec 1 arados i nconsti t uci ona i s por 
dec i s&o def í n í t iva do Ir ibunal de Justi ça?

autorizar a realização de empréstimo, operaç&o ou 
acordo externo de qual-q-wrer--rrart-a-rea»v— c^-rnlrer«»«« do Município?

12



XV - aprovar convênio» acordo ou qualquer outro instrumento 
celebrado pelo Município com a União, o Estado, outra pessoa 
Jurídica cie direito p&blico interno ou entidades ass i stenc ia \ s 
e culturais?

XVI - deliberar sobre o adiamento . e a :suspensão de suas 
reuni & esy

XVII conceder título cle c: i dadão honorâr io ou confer ir 
homenagem a pessoas que reconhecidamente tenham prestado 
relevantes serviços ao Município ou nele destacado pela atuação 
exemplar na vida pdblica e particular, mediante j proposta pelo 
voto cle dois terços dos membros da Cânrara Mun ic í pa.l i

f
XVIII - provocar a representação dos organismos competentes, 

requerendo intervenção estadual no Município, nos casos 
Per m i t i d o s p r i n c i p a l m e n t e  q uan d o i noc orr er prestação de contas 
pelo Prefeito, no prazo legal?

XIX ” julgar o Prefeito, o Vice-Prefe»to e os Vereadores, 
nos casos previstos em lei”

XX - fiscalizar e controlar os atos do Poder Executivo, 
inclufdos os da Adm i n i st ração Indireta?

XXX ™ criar Comissão Parlamentar de Inquérito sobre fato 
determinado, especialmente quando houver suspeita de 
irregularidades ou corrupção tanto no Executivo como no 
Legislativo Municipal, por prazo certo e mediante requerimento de 
um terço de seus membros, visando apurar os fatos e a constatação 
cle envolvidos?

X X I I ~ r equ i s i tar o numer ár i o destinado às suas despesas ?

XXIII -- exercer, com o auxílio do Tribunal de Contas cios 
Municípios, o controle externo das contas mensais e anuais do 
Município, observados os termos desta Lei Orgânica e da

stadual; _______

XXIV -- solicitar do Prefeito ou Secretário Municipal, 
inforniações sobre assuntos administrativos, sobre fatos sujeitos 

, à sua fiscalização ou. sobre fatos relacionados com matéria 
\ 7 o« i ei s i j ! »ação, devendo essas informações serem

prazo cie jgu i nze?_d i as fft eis»)

_ -'"^sÉçSo^íír-— -------------- -
DO FUNCIONAMENTO DA Cá'MARA 

SUBSEÇftO I 
DA INSTALAÇÃO E DA POSSE

Art» 23 ■■■• No primeiro dia de cada legislatura, os Vereadores 
e! e i t os reun i r-*se-â'o em sessão so 1 e n e , na C&mara Mun i c i pa 1, às 
stove horas, com qualquer nüimero, sob a Presidência do Vereador

3 s v°t ad o d en t r e os .ítr.esii'.Dj;.eS-r.., ja.,..£j..m_„de_i n i.e j a .r em os t r ab a 1 h_os ,
^ieáecenda a seguinte or ciem s

A » J J  i  i . f  *  ST. \« I V  CV

apresentadas
Çi 1U i CUH f ̂
dentro do



X ~ instalar a leg islatura, tomar posse do cargo e dar posse 
aos Vereadores?

XX - receber o compromisso do Prefeito, do Vice-Prefeito e 
dar.r4.hes posse nos respectivos cargos»

Si lo. -- Cabe ao Presidente? prestar o seguinte compromissos

"PROMETO CUMPRIR A CONSTITUIÇÃO FEDERAL, A CONSTITUIÇÃO ESTADUAL 
E A LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO, OBSERVAR AS LEIS, DESEMPENHAR 0 
MANDATO SUE ME FOI CONFIADO E TRABALHAR PELO PROGRESSO DO 
MUNICÍPIO E BEM-ESTAR DE SEU P O V O ' »

$ 2o» - Prestado p compromisso pelo Presidente,| o Secretário 
designado para eSse fim fará a chamada nominal de cada Vereador 
que, de pé declararás “ASSIM 0 PROMETO",,

Si 3o» - 0 Vereador que niSo tomar posse na sessão prevista 
neste artigo, deverá fast-lo dentro do praxo de quinze dias, sob 
pena de perda do mandato, salvo motivo justo, aceito pela maioria 
absoluta dos membros da Câmara,,

A r t » 24 - No ato da posse e ao término do mandato os
Vereadores deverá*o fazer declaração de seus bens, as quais
ficariCo arquivadas na Câmara, constando das respectivas atas o 
seu resumo»

SUBSEÇÃO II 
DA ELEIÇÃO DA MESA

Art» 2Si A C* mar a reuni r--se-á em sessões preparatórias, a 
partir de primeiro de janeiro, no primeiro ano da legislatura, 
para eleição da Mesa e constituição das Comissões Permanentes»

Art» 26 - A reunião será presidida pelo Vereador mais votado 
dentre os presentes e, havendo maioria absoluta dos membros dm 
Cântara, elegeria os componentes da Mesa que ficarKo 
automaticamente empossados»

Parágrafo único -- Não havendo número legal, serão convocadas 
sessSes diárias até que seja eleita a Mesa.

Art u 27 ~ Na eieiçio dm Mesa, os condidatos a um mesmo cargo 
que obtiverem igual número de votos concorrerão m um segundo 
escrutínio e, se persistir o empate, será empossado o mais idoso»

Art» 28 - A Mesa Diretora será constituída de um Presidente 
e dos Primeiro e Segundo Secretários»

lli io» - Será eleito juntamente com os componentes da Mesa, o 
Vice-Presidente que substituirá o Presidente em suas faltas ou 
impedimentos e suceder-1he-á no caso de vaga»

li? 2o» - Na corisí i íüTçíTcr'clã“ Mesa 1-..assegurada, tanto quanto
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»ossível, a representação proporcional dos partidos ou éos iilacos 
par lamentares que participara da C a s a „

3> 3o. - Na ausência de todos os membros da Mesa, o Vereador 
mais'"Votado dentre os presentes assumirá a Presidência»

% 4o- - Qualquer componente da Mesa poderá ser destituído da 
mesma, pelo voto de dois terços dos membros da Câmara, quando 
faltoso, omisso ou ineficiente no desempenho de suas atribuigSes 
regimentais, elegendo-se outro Vereador para completar o mandato, 
salvo se; o cargo for de Presidente, que será substituído pelo 
Vice - P r es i d en t e „

Art » 2? - 0 mandato da Hesa será de do i B^jxnoJ, __send.o_ vedada 
a recondução para. o mesmo cargo na eíeiçKo imediatamente 
subsequente

% lo» - Na eleição da Hesa Diretora,, a sessão será p&blica e
o voto secreto-

% 2oa - A eleiçr/áo para a renovaç:*ío da Mesa dar-se-á na 
ij.lt ima sessSo ordinária do ano que findar o mandato, empossando- 
se os eleitos, automaticamente, no primeiro dia do ano 
subsequente„

SUBSEÇftG III 
DAS ATRIBUIÇÕES DA HESA

Art» 30 - Compete à Hesa da Câmara Municipal, além de outras 
a tr i bu i ç Bes est i pu 1ad as no R egi men to Interno:

I ~ enviar ao Prefeito até o dia primeiro de março, as 
cor! t as d o exer c fc i o an t er i or ?

II - propor ao Plenário projetos de resolução que criem, 
transformem e extingam cargos, empregos ou funçKes da Câmara 
Municipal, bem como a fixa<í«Lo da respectiva r e m u n e r a d o ,  
ob ser va d as as d e t er m i n ac; Ses 1 eg ais?

III - declarar a perda do mandato do Vereador e do Prefeito 
n os c asos previ st os n est a Lei Or gá’n i a ?

IV -- elaborar e encaminhar ao Prefeito, até o dia 3# de 
junho, após a aprovação pelo Plenário, a proposta do orçamento da 
Câmara, para ser incluída na proposta geral do Município?

V - promulgar as emendas á Lei Orgânica do Município?

VI ~ apresentar projetos de lei dispondo sobre abertura de 
créditos suplementares ou especiais, através cio aproveitamento 
total ou parcial das consignaçSes orçamentárias da Câmara?

VII - propor açao direta de inconstitucionalidade de leis ou
aios normat i vos mun i c i pa i s ,___em fac:e da Const ituição Estadual e
áes-ta Lei Orgânica,,



Parágrafo único ~ A Mesa decidirá sempre por maioria de seus 
membros,,

A r t „ 3Í - Dentre outras atr ibu i ç õ e s , compete ao Presidente 
da CÃmara Municipal'-“

I " representar a Çêmara em jufzo ou fora dele?
i

II - dirigir, executar e discipljnar os trabalhos 
1egi slati vos e adm i n i st rat i vos da Cíímara j

III •••• interpretar e fazer cumprir o Regimento Interno;

IV  ~  p  r o mu 1 g ar as leis c om s ancSo t i\c i t a ou c u j d: veto t en h a 
sido rejeitado pelo Plenário}! J

V - promulgar as resoluções e decretos legislativos?

VI -■ fazer publicar os atos da Hesa, as resoluções, decretos 
1eg i s 1at i vos e as lei s que pr omulg ar ?

VII - autorizar as despesas da Câmara?

VIII -• solicitar, por decisão da maioria absoluta da Câmara, 
;a i nt ervenç&o no Município, nos casos admitidos pe 1 a Const i t u i ç«k> 
Federal e pela Con st i t u i ç «to Est ad u a 1 ?

IX -■ man ter a ordem no r ec i n t o d a Câmar a , podendo so 1 i c i t ar 
a força necessária para esse fim?

X - requisitar o numerário destinado às despesas da Câmara 
e a p 1 i car as d i sponi b i1 i dades no mercado de capi t al ?

XI - apresentar ao Plenário, atè o dia vinte de cada mês, o 
balancete relativo aos recursos recebidos e as despesas do mês 
an t er i or ?

XII - declarar extinto o mandato do Prefeito, Uice~Prefeito 
e Vereadores, nos casos previstos em lei $

XIII ~ contratar pessoal por tempo determinado para atender 
a n ec ess i d ade t emp orár ia de exc epc i on a 1 i n t er esse pub 1 i <;: o n a 
forma da lei.,

SUBSEÇÃO IV 
DAS COMISSÕES

Art 32 - A Câmara terá Comissões Permanentes, Temporárias 
ou Espec i a i s * na for ma e c om as at rí b ui ções p r ev i st as no 
Regimento Interno ou no ato de que resultar sua criaçKo,.

$ io„ - Na constituição de cada comissão, !• assegurada, 
tanto quanto possívelr a representação proporcional dos partidos 
ou rios blocos parlamentares que participam da C$mara„
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5 2o. As Comissões Per manent e s , em razão de saa
conipetênci a , c a b e "

I ~ discutir e votar projeto de lei que c! i spertsar, na forma 
do iTegimento Interno, a competência da PI enáif i o, salvo se houver 
recurso de um terço dos membros da Câmara?

II - realizar audiências públicas com entidades da sociedade 
civil? :

III -■ convocar os Secretários Municipais para prestar 
informações? í

IM -- solicitar depoimento de qual quer autor icfade ou cidadão;

V - receber pet ições, reclamações, representações ou 
queixas de qualquer pessoa,. contra atos ou om i ssò’es das 
autoridades ou entidades públicas?

UI - apreciar programas de obras, planos setoriais de 
desenvolvimento e sobre eles emitir parecer?

VII - exercer, no âmbito de sua competência, a fiscalização 
dos atos do Executivo e da Administração Indireta.

í; 3 o « - As Com i ssSes Especiais, c r i ad as p or deli ber aç ão d o 
Plenário, serão destinadas ao estudo de assuntos específicos e à 
representação da Câmara em congressos, sol en i d ades ou atos 
públ i cos..

% 4o. -- As Comissões Parlamentares de Inquérito, que terão 
poderes de investigação próprios das autoridades judiciais, além 
de outros previstos no Regimento Interno, serão criadas pela 
Cíímara Municipal mediante requerimento de um terço de seus 
membros, para a apuração de fato determinado e por prazo certo, 
sendo suas conclusões, se for o caso, encaminhadas ao Ministério 
Público, para que promova a responsabilidade civil ou criminal 
dos infratores.

% 5o. - Ds membros das Comissões Parlamentares de Inquérito 
P o d e r $ o , em c o n j u n t o o  u isolada m ente "•

a) proceder a vistoria e levantamentos nas reparti çKes 
públicas municipais e entidades descentralizadas, onde terão 
livre ingresso e permanência?

b) requisitar de seus responsáveis a exibição cie documentos 
e a prestação de esclarecimentos necessários?

c) transportar-se aos lugares onde se fizer necessária a sua 
presença, ali realizando os atos que lhes competirem»

9> 6 o „ - £ fixado em quinze dias, prorrogável por igual 
per fodo, desde q u e- -scí l-i-c-i-t-ad-o— e. -d e.v.i ..d-ameni e . j-ust 4 f ic a d o . .p.r azo 
para <jue os responsáveis pelos órgãos da Administração Direta e
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Indireta prestem :ss informaçÕes e encaminhem os documentos 
requisitados pelas ComissSes Parlamentares de Inquérito«

'£ 7ou - No exercício de suas atribuições poderio, ainda, as 
Com Rssões Parlamentares de Inquér i to, at r avés de seu Presidente s

a) determinar as diligências que reputarem necessárias;

b> convocar servidres do Município?

c> tomar o depoimento de quaisquer autoridades, intimar 
testemunhas e inquiri-las sob compromisso;

d) proceder a verificação contábil em livlos, papéis e 
documentos dos drgêíos da Administração Direta e Indireta.,

% 8o, -■ Nos termos da lei federal , as testemunhas seriSo 
intimadas de açordo com as prescrições estabelecidas na 
legislação penal e, em caso de n?(o comparec i mento , sem motivo 
Justificado, a i nt imaçüo ser á solicitada ao Ju i z Criminal d a 
localidade onde reside ou se encontra, na forma do a r t „ 218 do 
Código cie Processo Penal vigente.

Art, 33 ~ Durante o recesso, haverá uma comissão 
representativa da Câmara, eleita na Alt ima sessIXo ordinária rio 
período legislativo, com atribuições definidas no Regimento 
Interno, cuja composição reproduzirá, tanto quanto possível, a 
p r op or c i on alidade da r ep r esen t aç tio p ar t i dár i a „

SUBSEÇA’0 V 
DAS REUNIÕES E DAS SESSÜES

Art. 34 - A Cêmara Municipal, reunir-se-á anualmente, na 
sede do Município, de 1.5 de fevereiro a 30 de junho e de i.o„ de 
agosto a 5.5 de dezembro, em sessões ordinárias, extraord i nár i as e 
sol e n e s ..

ílí lo» - As reuniões marcadas para essas datas ser&o 
transferidas para o primeiro dia i.lt i 1 subsequente, quando ca irem 
em sáb ad o s , domingos o u feri ad os «

% 2ü , -• A sessSo legislativa não será interrompida sem a 
«xprovaçcío do projeto de lei de diretrizes orçamentár ias..

Art» 35 - A. Câmara será convocada extraordinariamente, com 
três dias de antecedência pelo Prefeito, pelo Presidente da 
Câmara ou pela maioria dos Vereadores, em caso de urgência ou 
interesse público relevante, devendo nela ser tratada somente a 
matéria que tiver motivado a convocação.

Parágrafo úniço - Nlio poderá ser realizada mais de uma 
sesslío ordinária ou ext raord i nár i a por dia, nada impedindo que 
uma e outra se realizem no mesmo dia.

Art» 36 - As sessões da Câmara deverão ser realizadas em



t z  destinado ao seu funcionamento» reputando-se nulas as que 
= i " 5i ” :i zar em for a dele.

S i a . - Comprovada a impossibilidade cie acesso ao recinto ds 
-a"a ou outra causa que impeça a sua utilização, poderüo as 

s-ssíSes serem realizadas em outro local designado pela Hess 
S »rstora.

9> 2o.. - As sess&es solenes poderio ser realizadas fora do 
recinto da Câmara»

% 3o„ -■ As sessSes da Câmara serão publicas, salvo 
deliberação em contrário» tomada pela maioria de dois terços de 
seus membros» quando ocorrer motivo relevante de |preservaç*io do 
decoro parlamentar»

S 4o,. - As sessSes poder ao ser aber t as com a presença de» no 
mínimo» um terço dos membros cia Câmara.

f> 5o. ™. Cons i der ar-se-á presente à sessão o Vereador que 
assinar o livro de presença e participar dos trabalhos do 
P 1 e n á r i o e cl a s vota ç S e s ..

SEC80 IV
DA R E M U N E R A D O  DOS AGENTES POLÍTICOS

Art „ 37 -- A remuneração do Prefeito» do Vice-Prefeito» 
Vereadores e Presidente da Câmara será fixada pela Câmara 
Municipal no último ano cia legislatura» até trinta dias antes das 
e 1 e i çSes mun i c i pa i s , v i gorando par a a 1 e.g i sl at ura segu i nt e » 
observado o disposto nos incisos VI, e VII do a r t « 29 da 
Constituição da República e o art. 68 da Constituição Estadual,,

'£ ío.. - A remuneração do Prefeito Municipal não poderá 
ultrapassar anualmente a vinte por cento da msídia da receita cio 
Municfpio nos dois últimos anos» excluídas desta as resultantes 
de operaçSes de crédito a qualquer título e as auferidas pela 
administração indireta» inclusive pelas fundações e pelas 
aufc arqu i a s ..

% 2o,. - Em nenhuma hipótese a remuneração do Prefeito poderá 
ser fixada em valor inferior a dez por cento da cios Deputados 
Estaduais» caso em que poderá ultrapassar o. limite do parágrafo 
anterior,,

•1> 3o u -- A remuneração do Prefeito Municipal será composta de 
subsídio e verba de representação» que serão estabelecidos pela 
CSmara Mun i c. í pal ,

1i> 4o.. - A verba cie representação do Prefeito Municipal n&o 
poderá exceder a dois terços de seu subsídio»

í> 5o« •••• Ao V i ce-Pref e i t o poderá ser fixada representação que 
n«?o exceda a do Prefeito Municipal..

5.9



$ 6o» ~ A remuneração dos Vereadores terá como limite máximo 
setenta e cinco por cento daquela estabelecida em espécie para os 
Deputados Estaduais e o total da despesa com a r e m u n e r a d o  dos 
Vereadores ns£o poderá ultrapassar o montante de cinco por cento 
da receita do Mun i c f p i o „

ff> 7o» - Ao' Presidente da Câmara poderá ser fixada 
represent ação que ' n 'ii o exceda a cinquenta por cento de sua 
remuneração, limitada esta ao que perceber o Prefeito»

SEÇBO V 
DOS VEREADORES j

A r t « 38 Gs Vereadores siYo invioláveis, nc| exercício do
mandato e na c i rcunscr i cão do Município,, por suas opiniêSes, 
palavras e votos«

s

Art. 37 - ü Vereador não poderás

I - a partir da expedição do diplomas

a) firmar ou manter contrato c:om o Município, com suas 
autarquias, fundaçfôes, empresas páblicas, sociedades de economia 
mista ou com concessionária de serviço pdblico, salvo quando o 
contrato obedecer a cláusulas uniformes?

b) aceitar ou exercer cargos, funções ou empregos 
remunerados, inclusive os de que seja exonervível ”ad nutum", nas 
entidades constantes da alínea anterior«

II ~ desde a posses

a) ser proprietário, controlador ou diretor de empresa que 
goze de favor decorrente de contrato com pessoa jurídica de 
direito pilblico ou nela exercer funçã‘o remuneraday

b) patrocinar causa em que seja interessada qualquer das 
entidades a que se refere o inciso I, alínea “a ”?

e) ser titular de mais de um cargo ou mandato pdblico 
elet i vo« ;

Art» 4# -- Perderá o mandato o Vereadors

I -- que infringir qualquer das proibiçSes estabelecidas no 
artigo anterior?

II -• que tiver procedimento declarado incompatível com o 
decoro parlamentar?

III - que deixar de comparecer, em cada sessão legislativa, 
â terça parte das sessSes ordinárias da Ctmara Municipal, salvo 
licença ou missSo por esta autorizada?

IV -• que perder õ T T Í v K r  süsFiniòi os direitos polfticos?
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vi - que sofrer condenação criminal por sentença transitada 
e ~ „„cagado,.

5 ío„ - \t incompatível com o decoro par lamentar, além dos 
essas definidos no Regimento Interno, o abuso das prerrogativas 
asseguradas aos Vereadores ou a percepção de vantagens indevidas-

;l> 2o .. - Nos casos dos incisos I, II e VI á perda do mandato 
será decidida p e 1 o voto sec r et o , de d o i s t er ços d e se u s mero b r os , 
mediante provocação da Mesa Diretora, de pf íc|o ou mediante 
provocação de partido político, representado na Câmara Municipal, 
a sseçj ur a d a amp la defesa. |

Í6 3 o » - Nos casos previstos nos incisos III, IV e V, a perda 
sei-á declarada p e la Mesa D i ret o r a , de of íc i o ou med i arit e 
provocação de qualquer de seus membros ou de partido político 
r ep r esentado n a Cá' m ara Municipal asses ur ad a ampla d ef e sa „

*J> 4o» - A perda, extinção, cassação ou suspensão de mandato 
de Vereador dar--se~«ío nos casos e na forma estabelecidas nesta 
L..e i Orgânica, na Constituição Estadual e na Legislação Federal»

5 o „ ~ Os Ver e ad or es serio submetidos a . j u 1s amen t o perante
o Juízo da Comarca»

* -  q uando  o d e c r e t a r  a J u s t i ç a  E l e i t o r a l ?

SUBSEÇBO I 
DAS LICENCAS

Art» 4i - Ö Vereador poderá licenciar-se*

I por motivo de doença, devidamente comprovada?

I I  - par a tratar, sem r emuner aç ã o , de i nt er esse p ar t i c u 1 ar , 
desde que o afastamento não ultrapasse a cento e vinte dias por 
sessä'o legislativa?

III -- para desempenhar missões temporárias, de caráter 
cultural ou de interesse do Município?

IV " para investidura no cargo de Secretário Municipal.

$ lo, - Não perderá o mandato o Vereador investido no cargo 
de Secretário Municipal, desde que se licencie do exercício do 
mandato»

$ 2o „ A licença para tratar de interesse particular nSio 
será inferior a trinta dias e o Vereador não poderá reassumir o 
exercício do mandato antes do término da licença,

% 3o„ - 0 Vereador licenciado nos termos dos incisos I e III 
perceberá a sua remuneração como se em exercício estivesse,,



% 4o» - Na hipátese do $ í.o. deste artigo, o Vereador poderá 
optar pela remuneração do mandato.

$ 5o. - A 1 i çença-mat ern i d ade para Vereadora será concedida 
segundo' os mesmos cr 11 èr i os e cond i ç&es est abei ac: i das para a 
ser v i dor a pdb 1 i ca mun i c i pal ..

SUBSEÇSG II 
DA CONVOCAÇÃO DOS SUPLENTES

Art p 42. - 0 suplente será convocado pelo Presidente da 
Câmara no caso dé vaga, de investidura na funç«ío |de Secretário 
Municipal ou de licença superior a cento e vinte dias»

£ io„ - 0 suplente convocado deverá tomar posse dentro do 
praso de quinze dias, salvo motivo justo aceito pela Câmara, sob 
pena de ser considerado renunciante»

ÍIí 2 o. -- Ocorrendo vaga e n*ío havendo suplente, o Presidente 
d a  Câmara comunicará o fato, dentro de quarenta e oito horas ao 
Tribunal Regional Eleitoral, para as prov i dênc ias c a b ? ve i s »

3> 3a. - Far-se-á a eleiçtío para preencher a vaga a que se 
refere o parágrafo anterior, se faltarem mais de quinze meses 
para o término do mandato.,

íl> 4o„ ~ Enquanto a vaga a que se refere o parágrafo 
anterior, nã’o for preenchida, calcular--se-á o quórum em funçKo 
dos Vereadores remanescentes«

SEÇÃO VI 
DO PROCESSO LEGISLATIVO

Art. 43 - 0 processo legislativo municipal compreende a 
elaboração des

3! - emendas ik Lei Orgânica do MunicFpio?
II - leis c omp lement ar esj
III -- lei s or d i mí r i as ?
IV decretos legislativos;
V - resoluções.,

% íOa “ Salvo disposição constitucional em contrário, as 
deliberações da Cêmára Municipal e suas comissões serSo tomadas 
por maioria de votos, presente a maioria absoluta de seus 
m e m b r o s »

$ 2o. - As leis complementares ser «lo aprovadas por maioria 
absoluta.

% 3o» ~ S«ío leis complementares, dentre outras previstas 
n est a Lei Or gâni c a "

I  -- Cá d i go Tri.butár fo“xlx> Mun ic íp io;..............
I I  - Códi go de O b r a s ?



III - Plano D i r t?t or ü
IV Cód i g q c! € P o st ur as ?
V - lei i nst i tu i d ora da guarda mun i c: i pai ?
VI ~ Est atuto dos Servi dores P d b 1 i c os do Muni c íp i o ?

"'■VII - lei de- cr i at; 5! d de car gos , f unçSes ou' empregos públicos»

íf> 4o. - A aprovação das leis far-se-á através de três 
d i scusscíes e votaçSes, os decretos leg i sla.t i vos e resoluçSes, em 
duas, com intervalo de vinte e quatro horas, rio mínimo»

% 5o» - Q projeto rejeitado em qualquer das votaçcSes a que 
se refere o parágrafo anterior será arquivado., í

0
% 6a. - A matéria constante de projeto |e lei rejeitado 

somente poderá constituir objeto de novo projeto na mesma sess&o 
*1 eg i s 1 at iva, med i a n te p r op os t a d a ma i or i a ab so luta dos 
Vereadores..

A r t » 44 - A Lei Orgânica do Município poderá ser emendada 
mediante proposta«

I - de um terço» no mínimo, dos membros d,a Câmara Municipal;

II -• do Prefe i to Mun i c i palj

III - dos cidadãíos, subscrita por, no mínimo cinco por cento 
do eleitorado do Município..

‘J> ío„ ~ A Lei Orgânica do Município não poderá ser emendada 
na vigência de estado de defesa, estado de sítio ou de 
i nt ervençSo no Muni cí p i o .

$ 2o. - A proposta será discutida e votada em dois turnos, 
com interstício m í n i mo do des d i a s , cons ider an d o-se ap rova d a se 
obtiver em ambas, dois terços dos votos dos membros da Câmara-

S 3o. - A emenda à L.e i Orgânica do Município será promulgada 
P e 1 a Me sa da Câmara c o m o r e sp ec t i vo námer o de or d e m „

S 4o. -• A matéria constante de emenda rejeitada ou havida 
por prejudicada n&o pode ser objeto de nova proposta na mesma 
sessao legislativa.

Art. 45 - A i n i c i at iva das leis complementares e ord i nár i as 
cabe a qualquer Vereador, ao Prefeito e ao : eleitorado que a 
e >;e r c er ã , sob for ma de moç «ío articulada, s u b sp r i t a no m í n i m o , por 
cinco por cento do total do número cie eleitores do Município.

Art., A6 - Compete privativamente ao Prefeito a iniciativa 
das leis que disponham sobres

I - a or g an i aaçSo ad m i n i st r a t iva, as; mat ér i as t r i b utári a 
e orçament ár i a e os serviços p d b 1 i cos ?

II os servi dores públicos do Município, seu regime



jurídico, a cr.iaçito e o provimento de cargos, empregos e funções 
na administracSo direta, autárquica e fundacional do Poder 
Executivo, a estabilidade e aposentador i a , a fixaçSío e alteraçâío 
de remuneração, salvo as exceções previstas nas Constituições da 
R epd b 1 i c a e Estadual ?

XII - a criação, estruturando e atribuições das Secretarias 
e dos órgãos dá' Adm i n i str açlio Pública?

T.V -■ matéria orçamentária e a que autorize a abertura de 
créditos ou conceda auxílios, prêmios e subvenções?

V - abertura de créditos suplementares ou especfais, através 
de anulaçüo parcial, ou. total de dotação da Prefeiturft Municipal?

I
MI -- plano plur.i anual, lei de diretrizes orçamentárias e lei 

orcament ár i a anuai »

Art. 47 - NSo será admitido aumento da despesa prevista nos 
projetos»

X ~ de iniciativa privativa do Prefeito,, ressalvado o 
disposto no art» Í66 $$ 3o„ e 4o, da Const i tu íçjKg da Repdb'1 i ca ?

II - de organ i zaç&ò dos serviços administrativos da Câmara 
Muni c i p a l »

Art, 48 - 0 Prefeito poderá solicitar urgência para 
apr ec i aç lo de p  r o j et os d e sua i n i c i at i va *,

& lo» ~ Se a Câmara n«ío se manisfestar no prazo de quarenta 
e cinco dias sobre o projeto ern regime de urgência, será este 
incluído na Ordem do Dia da sessão imediata, sobrestando-se as 
deliberações quanto aos demais assuntos, até que se ultime a 
vot aç $o

$ 2 o» - 0 prazo do parágrafo anterior nSio corre nos períodos 
de recesso da Câmara nem se aplica aos projetos de codificação,

Art» 49 - Concluída a votaçSio, o projeto de lei aprovado 
será enviado ao Prefeito para sanção ou veto»

% lo» Se o Prefeito considerar o projeto, no todo ou em
parte, inconstitucional ou contrário ao interesse publico? 
vetá-lo-á, total ou parcialmente, no prazo de quinze dias úteis, 
contados da data do recebimento e comunicará, dentro de quarenta 
e oito horas, á Câmara, as razcíes do veto..

% 2 o» - 0 veto parcial somente abrangerá texto integral de 
artigo, parágrafo, inciso ou alínea»

5> 3 o „ - Decorrido o prazo do % lo», o silêncio do Prefeito 
i mpor t ará sanç?ío »

% 4 o » - 0 veto será apreciado dentro de trinta dias a contar
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de seu recebimento, s <5 P o d e n d o  s e r  rejeitado pelo voto da s s i o r i a  

absoluta das Ver ca d ore« em escrutínio secreto,,

$ 5o.. ■- Fsgotadür <,5eiri dei i beraç cio, o prazo e s t a b e l e c i d o  imo 
parágrafo anterior, o veto será colocado na Ordem do Dia tís 
s e s s k o  imediata,. «»o&restadas as demais proposições até sua 

votação final.,

% 6o» - Se o veto n^° ^ür mantido, o projeto será enviado ao 
P r e f e i t o p ar a p r o rn u 'í g ^ °"

<!> 7o., -- Se a lei ^or Promulgada dentro de quarenta e
oito h or as p elo P r ef e it °r n ° s casos d os ‘J> % 3 o u e 6 d „, o Presidente 
da Câmara promulga-1 a-á c ' se este n^° o fizer emf igual prazo», 
caberá ao Vice-Presidente da Câmara fazê-lo.

Art „ 50 - Os proj®tos resoluçüo dispor.io sobre matérias 
de j nt eresse i nt erno ^  Câmara e os proj etos de decret o 
legislativo sobre os demais casos de sua competência privativa.

Parágrafo único “ 0s projetos de resolução e decreto
1 eg i s lati vo ser Sto p r otfu 13 a d os pelo P r es i d en te. da Câma r a „

CAPITULO II
DA FISCALIZAÇÃO CONTAS1 1 ' FINANCEIRA, ORÇAMENTARIA, PATRIMONIAL E

OPERACIONAL

Art., 5 i -- observados os princípios e as normas das 
Constitui’« 8es E s t a d ua 1 e da Repdb1 i c a , no q ue s e r ef er e ao 
orçamento público, a fiscalização contábil, financeira, 
orçament ár i a , pat r i mon ' a 1 e °PGrac i ona'J do - Mun i c íp i o e das 
entidades de sua adm i n > straçSo direta, indireta e fundac. ional 
será e xer c ida rn e d i an te controle ext e r n o d a Cftma r a Municipal e 
pelos sistemas de controle interno de cada Poder,na forma da lei»-

íf> ■].o „ - o controla externo a cargo da Câmara será exercido 
com o auxílio do Tribunal de Contas dos Municípios, que emitirá 
parecer prévio, «ao nra?o JÍ£— saai>ent a dias de, sua apresentação,/ 
sobre as contas jnensa >J* e anuais do Município»

í. 2 o» Somente por decisão de dois terços dos membros da 
Câmara Municipal deixará de prevalecer o parecer prévio emitido 
pelo Tribunal de Contas dos Municípios, sobre as contas do 
Prefeito.,

% 3 o „ ~ As contas anuais do Município ficar&o no recinto da 
Câmar a Mun i c i pa 1 durante ->-s nt a d ias, à disposição de qua 1 quer 
c t:> n t r i b u i n t e , p a r a e x a **’e A P r e c i aç ?( o „

% 4 o „ -• Dentro de quarenta e oito horas do recebimento das 
contas do Prefeito, * Câmara Municipal deverá dar ciência do 
recebimento das mesmas aos contribuintes, através dos veículos de 
c o m u n i c aç % o 1 o c a i s ,,

% 5o,. — Qualquer contribuinte, desde que maior de dezesseis



a n o s e res i dent e nest e Mun i c f p i o poderá quest i onar a 1 eg i i (mi dade 
e legalidade das contas do Prefeito, mediante petição escrita e 
P or e 1 e as s i nada , d e v i d am e n t e f u n d amen t ad & per an t e á Cã mar a 
Hun i c i pai

legalmente registrados, com sede neste Município, também s « £ o  

partes legítimas para questionarem as contas do Prefeito,, na 
forma estabelecida n o  parágrafo anterior»

$ 7o» ~ A Câmara Municipal, após escoado o prazo, prev i st o no 
$ 3o m na pr i me ira sessKo ordinária, apreciará, se lYouver y todas 
as ob j eç Ses e i mp ugn aç fies d os c on t r í b u i n t e s » s

% 8o., - A Câmara Municipal n$o julgará as contas antes do 
parecer do Tribunal de Contas dos Municípios, nem antes de 
escoado o prazo para exame pelos contribuintes»

% 9o, - As contas mensais nao e*st lio sujeitas às formalidades 
previstas no $ 3o.'deste artigo..

1I> í 0 - As contas da Câmara Municipal integram, 
obr i gat or i ament e , as contas do Município..

A Com í sscío de Finanças e Orçamento incumbida da 
fisc . . diante de indícios de despesas nSío autorizadas,
ainda que sob a forma de investimentos n2Co programados ou de 
sub s í d i o s n So ap rov ad os, solicitará à aut or id ad e mun i c i p a 1 
responsável que, no prazo de ĉJjtc o. -dj as dt: e Ls^ preste os 
esclarecimentos necessários,,

- MSo prestados os esclarecimentos ou c 
estes insuficientes, a Comisscío solicitará ao Tribuna

2 o J -  Se o Tribunal considerar irregular a despesa e a 
Com i s^â'o~~ent e ri d er que o gasto possa causar dano irreparável ou 
grave lesXo è. economia pública, proporá sua sustaç&o ao Plenário 
da Cáímara»

A r t . 53 - Os Poderes Legislativo e Executivo manterão, de 
forma integrada, sistema de controle interno com a finalidade de»

I - avaliar o cumprimento das metas previstas no plano 
plurianual e a execução dos programas de governo e dos orçamentos 
do Município?

II -- comprovar a legalidade e avaliar os resultados, quanto 
á eficácia e eficiência da gestâio orçamentár i a, financeira 
e patrimonial dos órgãos e entidades da administração municipal, 
bem corno da aplicaçSo de recursos públicos por entidades de 
direito pr i vado y

H» 6o» - Os partidos políticos? as associações de moradores, 
os sindicatos classistas e demais entidades da sociedade civil,

dos Municípios pronunciamento conclusivo sobre a maté 
prazo de quinze d i à s ..
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III “ exercer o controle das operaçftes de crédito, avais e 
garantias, bem como dos direitos e deveres do Munícfpio?

IV - apoiar o controle externo no exercício de sua missão 
\nst i tuc i o n a l „

Ui ío„ ~ Os responsáveis pelo controle interno, ao tomarem 
c onhec i men t o d e q ua 1 quer ir r eg u 1 ar i dad e ou , i '1 ega 1 i d ad e , dela 
ciarão ciência ao Tribunal de Contas dos Municípios, sob pena de 
responsah i 1 i dade sol i d?ír i a

% 2o» - Qualquer cidadão, partido, associação ou sindicato è 
parte legítima para, na forma da 1 e i, denunc: i ar i r Hegular i dade ou 
ílegali dade perante o Tribunal de Contas dos Municípios.

CAPITULO III 
DO PODER EXECUTIVO 

SEÇÃO I 
DO PREFEITO E VICE-PREFEITO

Art» 54 - 0 Poder Executivo do Município é exercido pelo 
P refeito, aux il i ad o p e los Secr et á r i os .,

% í o » ■“ 0 Prefeita e o Vice-Prefeita serlfo eleitos pelo voto 
direto, universal e secreto, numa só chapa, em pleito simultâneo 
dentre cidadãos maiores de vinte e um anos, no gozo dos direitos 
políticos, observadas as condiçtSes de elegibilidade previstas no 
strt« 14, da Constituição da República, para um mandato de quatro 
anos, vedada a reel eíção«

í> 2o. ~ Será considerado eleito Prefeito, o candidato que, 
registrado por partido políticos

I - enquanto o Município contar com menos de duzentos mil 
eleitores, obtiver maioria simples de votos, não computados os em 
branco e os nulos?

II - quando o Município contar com mais de duzentos mil 
eleitores, obtiver maioria absoluta cie votos, não computados os 
em branco e os nulos, observado o seguinte"

a ) se n en h um cancl i dat o a 1 c; an ç:ar a ma i or ia ah sol ut a na 
primeira votação far-se-á nova eleição em até vinte dias após a 
proclamação do resultado, concorrendo os dcíis candidatos mais 
votados e considerando-se eleito aquele que obtiver a maioria dos 
votos válidos?

b) se, antes da realização do segundo turno, ocorrer morte, 
desistência ou impedimento legal de candidato, convocar--se-á, 
dentre os remanescentes, o de maior votação? •

c) se, na hipótese dos parágrafos anteriores, remanescer 
mais de um candidato com a mesma votação, qualificar-se-á o mais 
idoso.,



% 3o. - A eleição do Prefeito importará a do Vice-Prefeito 
c orn ele r eg i st r a d o

S 4 o . - 0 Prefeito e o Vice-Prefeito tomarão posse no dia 
io. -d,e janeiro do ano subsequente ao da eleição, em sessão da 
Cé' mara Mun i c i p a 1 , pr estando o seguin t e c a m p romlssot

“PROMETO MANTER, DEFENDER E CUMPRIR A CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA, 
A CONSTITUIÇÃO ESTADUAL E A LEI ORGA'NïCA DO MUNICÍPIO, OBSERVAR 
AS LEIS, PROMOVER □ BEM GERAL E SUSTENTAR A UNIftO, A INTEGRIDADE 
E 0 DESENVOLVIMENTO DO MUNICÍPIO".

I
f> 5 o „ - Se, decorridos des dias da data fixada apara a posse 

e salvo motivo de força maior, o Prefeito ou Vice-frefeito não 
tiver assumido o cargo, este será declarado vago pela Câmara 
M u n i c i paî «

Art» 53 - Substituirá o Prefeito, no caso de impedimento e 
suceder-“lhe-á , no de vaga, o V i ce-Prefe i to»

f> lo n - 0 V i ce-Prefe i t o , além de outras atribuições que lhe 
forem conferidas na Constituição Estadual e nesta Lei Orgânica, 
auxiliará o Prefeito, quando for convocado para missões especiais 
e poderá, sem per dk de mandato e mediante autorização da Câmara, 
.aceitar e exercer' cargo ou função de confiança municipal, 
estadual ou federal »

Si 2o» - 0 V i ce-Prefe i t o não poderá se recusar a substituir o 
Prefeito, sob pena de perda do mandato»

9> 3a» - Em casa de impedimento do Prefeito e do V i ce- 
Prefe ito, serKo chamados ao exercício do Poder Executivo, 
sucessivamente o Presidente e o Vice-Presidente da Câmara 
Mun i c i pal ..

Art. 56 - Vagando os cargos de Prefeito e Vice-Prefeito, 
far-se-á eleição noventa dias depois de aberta a d'lt ima vaga, 
para completar o período dos antecessores,.

ils lo» - Ocorrendo a vacância no terceiro ano do período de 
governo, a eleição para ambos os cargos será feita trinta dias 
depois de aberta a dit ima vaga, pela Câmara Municipal, na forma 
da lei»

9i 2o. - Ocorrendo a vacância no dit imo ano do período de 
governo, serão sucessivamente chamados para exercer o cargo de 
Prefeito, o Presidente e o Vice-Presidente da Câmara»

Art» 57 - No ato da posse e ao término do mandato, o 
Prefeito fará declaração de seus bens,as quais ficarão arquivadas 
na Câmara, constando das respectivas atas o seu resumo»

Parágrafo dnico - 0 V ice-Prefeito fará declaração de bens no 
momento em que assumir pela primeira vez, o exercício cio carga,.
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SEÇ80 II 
DAS ATRIBUIÇÜES DO PREFEITO

Ari:.. 58 - Compete privativamente ao Prefeito:

I - exercer a direção «superior da administra-lo municipal?

XI iniciar o processo legislativo na forma e nos casos 
previstos nas Constituições Federal» Estadual e nesta Lei 
Qrgâni ca ?

III - sancionar, promulgar e fazer publicar à* leis, expedir 
decretos e regulamentos para a sua fiel execucrãosf

i
IV - vetar projetos de lei» total ou parcialmente?

V - dispor sobre a estruturação» at r i bu i ç tSes e funcionamento 
dos org&os da administração municipal?

VI - prover os cargos e funçSes públicos municipais» na 
forma da lei ?

VII - celebrar convênios, acordos, contratos e outros 
ajustes de interesse do Município?

VIII - enviar à Câmara Municipal» observado o disposto nas 
Constituições da República e Estadual» projetos de lei dispondo 
sob r e "

a ) p 1 ano p 1 urianua 1 ? J
b > di ret r i zes oreamentâri a s ?
c > o r ç a m e n t o a  n u a 1 ?
d> plano diretor,

IX - remeter mensagem à Câmara Municipal por ocasião da 
abertura da sessão legislativa» expondo a situação do Município e 
solicitando as providências que julgar necessárias?

X - apresentar as contas ao Tribunal de Contas dosI 
Municrpios e enviar cópia das mesmas para a Câmara Municipalr( 
sendo os balancetes mensais em até quarenta e cinco dias, 
contados do encerramento do mês e as contas anuais até sessenta 
dias apcSs a abertura da sessão legislativa, para o parecer prévio 
deste e posterior julgamento da Cáímara Municipal?

XI - prestar contas da aplicação dos auxílios federais ou 
estaduais entregues ao Municfpio, na forma da lei?

XII - fazer a publicação dos balancetes financeiros 
municipais e das prestaçSes de contas da aplicação de auxílios 
federais ou estaduais recebidos pelo Município, nos prazos e na 
forma determinados em lei?

XIII - col ocar--à—d-i-sp-os4-ção..-.cta— Câmara.» at..è o d i a vijxte ..de
cada mês, o duodécimo de sua dotação orçamentária» nos termos da



lei complementar prevista no art. íóS, 5> 9a» da Constituição cia 
fêepdb1 i ca ?

XIV - praticar atos quer visem a resguardar os interesses 
do Município, desde que niio reservados â Câmara Municipal?

XV - decretar, nos termos da lei, a desapropr i açtío por 
necessidade ou utilidade pdblica ou por interesse social?

XVI ~ expedir decretos, portarias e outros atos 
admi ni strati vos?

XMII - permitir ou autorizar o uso de bens muríicipais por 
terceiros, na forma desta Lei Orgânica? |

W H !  - permitir ou autorizar a execução de serviços 
p d b 1 i co a, por t er c e i r os ?

XIX - prover d;s serviços e obras da administração publica?

XX ~ superintender a arrecadação dos tributos, bem como 
a guarda e aplioaçlo da receita, autorizando as despesas e 
pagamentos dentro ' das disponibilidades or çament «\r i as ou dos 
créditos votados peia Câmara?

XXI - aplicar multas previstas em leis e contratos, bem como 
revê-las quando impòstas irregularmente?

XXII - resolver sobre os requer i mentos, reclamações ou 
repr esent açSes que lhe for em dirigidas?

XXIII oficializar, obedecidas as normas urbanísticas 
aplicáveis, as vias e logradouros, mediante denominação aprovada 
pela Câmara?

XXIV convocar e^traordinaríamente a C&nrara quando o 
i nt er esse da adm i n í st r açio o e;-í i g i r ?

XXV - aprovar projetos de edificação e planos de 
loteamento, arruamento e zoneamento ou para fins urbanos?

■=■— ^ X X V I  “ apresentar anualmente à Câmara, relatório 
c i r cuns t a n c i a d o sobre o estado das obras e dos serviços 
municipais, bem como o programa da administração para o ano 
seguinte?

XXVII ~ organizar os serviços internos das r epart i çftes 
cr iradas por lei, sem exceder as verbas para tal destinadas?

----£> XXVIII ~ contrair empréstimos e realizar o p e r a ç & s  cie
cre?d fFosT^nued i ant e prév i a autor i 'zaç;(o da Câmara ?

XXIX " providenciar sobre a administração dos bens do 
Município e sua alienação, na forma da lei?
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XXX - organisar e dirigir» nos termos da lei, os serviços 
rel at i vos à s t erras do Hun i c f p i o ï

XXXI •••• desenvolver o sistema viário do Município?

""'XXXII - estabelecer a divisão administrativa do Município? 
de acordo com a lei?

XXXIII - solicitar o auxílio das aut orj dades policiais do 
Estado para garantir o cumprimento de seus atos?

XXXIV -- solicitar obrigatoriamente, autorizaçlo á Câmara
para ausentar-se do Município por tempo superior a ’quinze dias?

í<

XXXV - adotar providências para a conservaç&cf e salvaguarda 
do patri mÔni o m u n i ci p a l ?

*■ XXXVJ. - pagar os vencimentos e demais vantagens, inclusive
aposentadorias e pensSes dos servidores municipais, até o quinto 
d i a 1.5 til de c a d a mê s » i m p r et cr i v e 1 m e n t e „

—— Parágrafo ánico - Ocorrendo o pagamento cios servidores fora 
do prazo previsto no inciso XXXVI deste artigo» o mesmo será 
corrigido monetariamente pelos índices oficiais de correção da 
m o e d a e p a g o s j u n t a m e n te ca m a r e m u n e r aç «í o d o m ê s subseq u e n t e

Art« 59 - Até trinta dias antes das eleiçSJes municipais, o 
Prefeito Municipal deverá preparar» para entrega ao sucessor, 
relatório da situação da administração municipal que conterá» 
entre outras» informasses atualizadas sobres

X dívida do Município, por credor» com as datas dos
respectivos vencimentos, inclusive das dívidas a longo prazo e 
«encargos decorrentes de operaçSes de crédito» informando sobre a 
capacidade da adm i n i straçi&o municipal realizar operaçBes de 
c r é d i t o de qual q u e r n ature za ?

II medidas necessárias à regularização das contas 
municipais perante o Tribunal de Contas dos Municípios» se for o
c a s o »

III - prestaçêio de contas de convÉnios celebrados com 
organismos da Uni Ko e do Estado» bem como do recebimento de 
subvenç ?ies ou aux í 1 i os ?

IV - situação dos contratos com concessionárias e 
permissionárias de serviços públicos?

V - estado dos contratos de obras e serviços em execução ou 
apenas formalizados, informando sobre o que foi realizado e pago 
e o que há por executar e- pagar» com os prazos respectivos?

VI ™ transferências a serem recebidas da U n ilo e do Estado 
per força de mandamento constitucional ou de convênios»
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VII - projetos de lei de iniciativa do Poder Executivo em 
cursa na Câmara Municipal, para permitir «me a nova Administraç&o 
decida quanto à conveniência de lhes dar prosseguimento, acelerar 
seu andamento d u  retirá-los?

'■'"“’-VIO - situação dos servidores do Município, seu custo, 
quantidade e órgãos; em que estão lotados e em exercício«

SECBO III
DA PERDA E EXTINÇÃO DO MANDATO DO PREFEITO

A r t . 6râ - Perderá o mandato o Prefeito que assumir outro 
cargo ou função na adm i n i st ração pública, ressalvada? a posse em 
virtude de concurso público, observado o g d i s p o s t o  na
Constituição Estadual ou que se ausentar do Mujpicípio, sem 
licença da Câmara Municipal, por período superior a quinze dias,.

Arta 61 - São crimes de responsabilidade do Prefeito os 
previstos na Constituição Estadual para o Governador e os 
definidos em lei federal? aplicando-se no que couber, ao processo 
cie perda de mandato do Prefeito e do M i ce-~Pr efe i t o , as regras da 
Constituição Estadual, para a clo Governador cio Estado»

P arãgraf o ún i co - 0 Pref e i t cs será j u 1 gado pe 1 a prát i ca de 
crime de responsabilidade, perante o Tribunal de Justiça.,

A r t „ 62 S&q infraçSes polftico~administrativas do Prefeito 
as p r ev i st as em 1 e i f ed er a 1 .,

Parágrafo único - 0 Prefeito será julgado pela prática cias 
i nfraç8es p o 1 ít i co-admi ni st rat i vas per ant e a Câmara Muni c i p a 1„

A r t „ 63 - Extingue-se o mandato do Prefeito e assim deve ser 
declarado pelo Presidente da CSmara quando"

I - ocorrer falecimento, renúncia por escrito, cassação c!os 
direitos políticos ou condenação por cri me func i ona 1 ou 
eleitoral?

II ■■ deixar de tomar posse, sem motivo justo aceito pela 
C & m a r a , dentro do prazo de des d i as ?

XII - incidir nos impedimentos para o exercício clo cargo, 
estabelecidos em lei e n$o se desincompatibi 1 izar até a posse e 
nos casos supervenientes, no prazo que a lei ou a Câmara fixar,.

Parágrafo único - A extinção do mandato independe de 
deii b er aç ão d o P 1 en ári o e se t or n ar á efetiva apôs a declaração do 
fato ou ato extintivo pelo Presidente e sua inserção em ata..

SEÇ80 IV 
DA RESPONSABILIDADE DD PREFEITO

Art» 6A - São crimes de responsabilidade» além dos previstos 
em lei federal., os at.os>_do— P-r^fe-i-to ...que -atentem contra esta Lei



ursânica e as Const i t u. i çSes do Estado e da Republica e r 
espec i f i cament e , c ont ra 5

I - a existência da Unícío, do Estado de- Goiás e o Município;

’"7 1 -- o livre exercício do Poder Legislativo?

III o exercício dos direitos políticos, individuais e 
soei a i s ?

IV  -  a  segurança do Município, dp Estado de Goiás e da 
Repdfo 1 i ca “

i

V a probidade da Administração P t!íb 1 i c a j( |

VI - a lei orçamentariav 

o c ump r i men t o das leis e d as d ec i stiles judiciais.

SEÇSO V
DAS LICENÇAS E DOS AFASTAMENTOS

Art. 65 ~ 0 Prefeito n;\'a poderá, sem licença da Câmara, 
ausent ar-se do país por qual quer prazo ou do Hun i c í p i o por mai s 
de quinze dias, sob pena de extinção do mandato,

Art,. 66  -  0 Prefeito poderá licenciar-se quando»

I - impossibilitado para o exercício do cargo por motivo de 
doença, devidamente comprovada?

II -- a serviço ou em m i ssüo de representação do Município.

P ar ã a rafo dn i c o 0 P r ef e i t o reg u 1 ar men te 1 i c en c i ad o f ar á
j uíi- à sua r emun er aç &o integral»

SEÇBO VI
DOS AUXILIARES DIRETOS DO PREFEITO

Art» 67 -  Süo auxiliares diretos do Prefeito, os Secretários 
Hun i c i pa i s

Parágrafo dnico - Os cargos süo de livre nomeação e 
exoneração pelo Prefeito»

Art» 6B ~ A lei municipal estabelecerá as atribuições dos 
auxiliares diretos do Prefeito, definindo-lhes as competências, 
d e ver es e r esp on sab ili d a d es -,

Art. 69 - Além das atribuições fixadas em lei, compete aos 
Secretários?

I " orientar, coordenar e superintender as atividades dos 
órgãlos e entidades da administração municipal na área de sua 
ccrspet^nc ia; -...-...........................  .................- ■ ■



II referendar os atos e decretos do Prefeito e expedir 
instruç:<Ses para a execução das íeis? decretos e regulamentos 
relativos aos assuntos de suas secret ariasj

«.JII - apresentar ao Prefeito relatório anual dos serviços 
realizados por suas- r e p a r t içSesy

IV - praticar os atos pertinentes às atribuições que lhe 
forem delegadas pelo Prefeito?

V ~ comparecer à Câmara Municipal, sempre que convocados 
pela mesma, para prestação de esclarecimentos oficiaik»

Parágrafo único. ~ A infringência ao inciso V djLste artigo, 
sem justificação, importa em crime de responsabilidade.

Art. 70 - Os auxiliares diretos do Prefeito far&o declaração 
de bens no ato da posse e no término do exercício do cargo e 
ter&io os mesmos impedimentos estabelecidos para os Vereadores, 
enquanto permanecerem em suas funções.

Art. 75. - Os Secretários s§ío solidariamente responsáveis com
0 Prefeito pelos atos que assinarem, ordenarem ou praticarem.

SEÇÃO VII 
DA ADMINISTRAÇÃO PÜBLICA

Art» 72 - A administração pública direta e indireta, de 
qualquer dos Poderes do Município, obedecerá aos princípios de 
legalidade, i mpessoa 1 i d a d e , mora 1 i d a d e , putalieidad e e , também a o 
seguinte"

X ~ os cargos, empregos e f un ç Ses públicas s«io ac e ss ï ve i s 
aos brasileiros que preencherem os requisitos estabelecidos em 
lei?

II - a investidura em cargo ou emprego público depende de 
aprovação prévia èm concurso público de pravas ou de provas e 
títulos, rassalvadas as nomeações para cargo em comissão 
dec larado em lei de livre nomeaçlío e exoneração?

III o prazo de validade do concurso público será de até 
dois anos, prorrogável uma ves, por igual per iodo ?

IV - durante o prazo de validade, o candidato aprovado em 
concurso público será convocado com prioridade sobre novos 
concursados para assumir cargo ou emprego na carreira?

V - os cargos em comissão e as funçftes de confiança ser'ào 
exercidos, preferencialmente, por servidores ocupantes de cargos 
d e carreira técnica ou p r of î ss i on a 1 , nos casos e c. o n d i ç. Ses 
previstos em lei ?

VI -- è garantido ao servidor púbj iço _c;i v.ij o direito à
1 i vr e assoe i aç So s i n d i c. a 1 ;



V I I  -- o d i r e i t o  de g r e v e  s e r á  e x e r c i d o  n o s  t e r m o s  e n o s  
l i m i t e s  d e f i n i d o »  em l e i  f e d e r a i s

• ' V I I I  ■■• a l e i  r e s e r v a r á  p e r c e n t u a l  d o s  c a r g o s  e e m p r e g o s  
p ú b l i c o s  p a r a  a s  p e s s o a s  d e f i c i e n t e s  e d e f i n i r á  os  c r i t é r i o s  de 
s u a  a d m i s s ã o ?

I X  -  a l e i  e s t a b e l e c e r á  o s  c a s o s  de c o n t r a t a ç ã o  p o r  t emp o  
d e t e r m i n a d o  p a r a  a t e n d e r  a n e c e s s i d a d e  t e m p o r á r i a  de e x c e p c i o n a l  
i n t e r e s s e  p r f b l i c o ,  que  nà'o p o d e r á  e x c e d e r  o p r a z o  de um a n o , 
v e d a d a  a r e c o n t r a t a ç & o  na mesma ou em o u t r a  f u n ç ã o j

X ■••• a l e i  f i x a r á  o l i m i t e  máx imo e a r e l j àç c í o  de v a l o r e s  
e n t r e  a m a i o r  e a. menor  r e m u n e r a ç ã o  do s  s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s ,  
o b s e r v a d o  como l i m i t e  máx i mo ,  os  v a l o r e s  p e r c e b i d o s  como 
remu.neraçW.o em e s p ê c i e ?  p e l o  P r e f e  i t o ?

X I  -  os  v e n c i m e n t o s  do s  c a r g o s  do P o d e r  L e g i s l a t i v o  n %o 
p o d e r ã o  s e r  s u p e r i o r e s  a o s  p a g o s  p e l o  P o d e r  E x e c u t i v o ?

X I I  -  è v e d a d a  a v i n c u l a ç S o  ou e q u i p a r a ç ã o  de  v e n c i m e n t o s ,  
p a r a  e f e i t o  de r e m u n e r a ç ã o  de p e s s o a l  do. s e r v i ç o  p ú b l i c o ,  
r e s s a l v a d o  o d i s p o s t o  no i n c i s o  a n t e r i o r  e no p a r á g r a f o  ú n i c o  do 
a r  í: . 7 4 y d e s t a  L e i  Or gán i ca y

X I I I  ••• o s  a c r é s c i m o s  p e c u n i á r i o s  p e r c e b i d o s  p o r  s e r v i d o r  
p d b 1 i c: o ri 3Í o se  r  ao c: omp u t  ad os n em a c umu 1 a d os  , p a r  a f  i n s d e 
c o n c e s s l o  de a c r é s c i m o s  u l t e r i o r e s ,  sob  o mesmo t í t u l o  ou 
i d ê n t i c o  f u n d a m e n t o ;

X I V  -  os  v e n c i m e n t o s  do s  s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s  sSo 
i r r e d u t í v e i s  e a r e m u n e r a ç ã o  o b s e r v a r á  o que  d i s p S e m  os  i n c i s o s
X e X I  d e s t e  a r t i g o y

XV ~ è v e d a d a  a a c u m u l a ç ã o  r e m u n e r a d a  de  c a r g o s  p ú b l i c o s ,  
e x c e t o  qu a nd o  h o u v e r  c o m p a t i b i l i d a d e  de h o r á r i o s »

a )  a de d o i s  c a r g a s  de p r o f e s s o r ?

b )  a de um c a r g o  de p r o f e s s o r  coro,  o u t r o  t é c n i c o  ou 
c i  e n t  f f i co  ?

c )  a de d o i s  c a r g o s  p r i v a t i v o s  de  méd i co , .

XVI  -- a p r o i b i ç ã o  de a c u m u l a r  e s t e n d e - s e  a e m p r e g o s  e 
f u n ç õ e s  e a b r a n g e  a u t a r q u i a s ,  e m p r e s a s  p ú b l i c a s ,  s o c i e d a d e s  de 
e c o n o m i a  m i s t a  e f u n d a ç õ e s  m a n t i d a s  p e l o  Po d e r  P ú b l i c o ;

X V I I  •- a a d m i n i s t r a ç ã o  f a z e n d á r i a  e s e u s  s e r v i d o r e s  f i s c a i s  
t e r  c i o ,  d e n t r o  de sua  á r e a  de c o m p e t ê n c i a  e j u r i s d i ç ã o ,  
p r e c e d ê n c i a  s o b r e  o s  d e m a i s  s e t o r e s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  na  f o r m a  da 
l e i  y

X V I I I  -■ somen t e  p o r  l e i  esp e c I f l  c ã - .." p o de  r  Sio s e r  c r i a d  a s



e m p r e s a  p ú b l i c a ?  s o c i e d a d e  cie e c o n o m i a  m i s t a ,  a u t a r q u i a  ou 
f u n d a ç & o  p ú b l i c a ?

X I X  -  r e s s a l v a d o s  o s  c a s o s  e s p e c i f i c a d o s  na l e g i s l a ç ã o ,  as  
ob r a« - ,  s e r v i ç o s ,  ccrâipras e a l i e n a ç õ e s  serâío  c o n t r a t a d o s  m e d i a n t e  
p r o c e s s o  de l i c i t a ç ã o  p ú b l i c a  que a s s e g u r e  i g u a l d a d e  de c o n d i ç õ e s  
a t o d o s  o s  c o n c o r r e n t e s ,  com c l á u s u l a s  que  e s t a b e l e ç a m  o b r i g a ç õ e s  
de  p a g a m e n t o ,  m a n t i d a s  a s  c o n d i ç S e s  e f e t i v a s  da p r o p o s t a ,  nos  
t e r m o s  da l e i ,  o q u a l  s o m e n t e  p e r m i t i r á - as  e x i g ê n c i a s  de 
q u a l i f i c a ç ã o  t é c n i c a  e e c o n ô m i c a  i n d i s p e n s á v e i s  á g a r a n t i a  do  
c u m p r i m e n t o  d a s  o b r i g a ç õ e s , ,

*
9> l o ,  -  A p u b l i c i d a d e  de a t o s ,  p r o g r a m a s ,  o b r a ^ ’, s e r v i  ç:os e 

campanhas dos órg«fos e e n t i d a d e s  da a d m i n i s t r a ç ã o  f | d b l i c a  d e ve rá  
t e r  c a r á t e r  e d u c a t i v o ,  i n f o r m a t i v o  ou de o r i e n t a ç ã o  s o c i a l ,  d e l a  
nS!o podendo c o n s t a r  nomes,  s í m b o l o s  ou imagens que c a r a c t e r  i sem, 
mesmo í n d i r e t a m e n t e ,  p romoção p e s s o a l  de a u t o r i d a d e s  ou 
s e r v i d o r e s  p i i b l i c o s .

, $ 2 o .  -  0 Exec u t i~v?tr-p ub 1 i c ar^árnnTensã í men t  e , o d e m o n s t r a t i v o  
/  d a s  d e s pe s a s  r e a l i z a d a s  com p r op ag a nd a  e p u b l i c i d a d e  sob q u a l q u e r ^  
f t  f  t  u l o ,  d i s c r  i m i nando b e n e f  i c i á r  i o , va 1 o r  e riLu^arl-+d-atde-^-------- -— '

9> 3o u -  D d e m o n s t r a t i v o  a que se r e f e r e  o p a r á g r a f o  a n t e r i o r  
c o mp re en de  i n c l u s i v e  as e n t i d a d e s  da a d m i n i s t r a ç ã o  i n d i r e t a  e 
as f u n d a ç õ e s  i n s t i t u í d a s  e m a n t i d a s  p e l o  M u n i c í p i o , ,

% 4o» “  A n$o o b s e r v â n c i a  do d i s p o s t o  nos  i n c i s o s  I I ,  I I I
0; IV  d e s t e  a r t i g o ,  i m p l i c a r á  a n u l i d a d e  do a t o  e pu n i  çli.o da 
a u t o r i d a d e  r e s p o n s á v e l

5o» -  üs a t o s  da i m p r o b i d a d e  a d m i n i s t r a t i v a  i m p o r t a r  «lo 
p e r d a  da f u n ç ã o  p d b l i c a ,  i n d i s p o n i b i 1 i da de  dos  bens  e 
r e s s a r c i m e n f c o  ao e r á r i o ,  na f o r m a  e g r a d u a ç ã o  p r e v i s t a s  em l e i ,  
sem p r e j u í z o  da açUo p e n a l  c a b í v e l »

:!i 6o„  -■ A l e i  f e d e r a l  e s t a b e l e c e r á  os p r a z o s  de p r e s c r i ç ã o  
p a r a  i l f e i t o s  p r a t i c a d o s  p or  q u a l q u e r  a g e n t e ,  s e r v i d o r  ou nüo,  
que causem p r e j u í z o s  ao e r á r i o ,  r e s s a l v a d a s  as r e s p e c t i v a s  a ções  
de r e s s a r c  i ment o «

% 7 o ,  As pess oas  j u r í d i c a s  de d i r e i t o  p ú b l i c o  e as de 
d i r e i t o  p r i v a d o  p r e s t a d o r a s  de s e r v i ç o s  p ú b l i c o s ,  r e s p o n d e r & o  
p e l o s  danos  que seus  a g e n t e s ,  nessa  q u a l i d a d e ,  causarem a 
t e r c e i r o s ,  a s s e g u r a d o  o d i r e i t o  de r e g r e s s o  c o n t r a  o r e s p o n s á v e l  
no s  c a s o s  de d o l o  ou culpa™

A r t , 73 Ao s e r v i d o r  da a d m i n i s t r a ç ã o  d i r e t a ,  a u t á r q u i c a  e 
f u n d a c i o n a l  ou i n d i r e t a ,  de q u a l q u e r  dos Po der es  do M u n i c í p i o ,  em 
e x e r c í c i o  de mandato e l e t i v o  a p l i c a m - s e  as s e g u i n t e s  d i s p o s i ç õ e s «

I  ~ t r a t a n d o - s e  de mandato  f e d e r a l ,  e s t a d u a l  ou d i s t r i t a l ,  
f i c a r á  a f a s t a d o  de seu c a r g o ,  emprego ou f u n ç ’áo j

I I  ~ i n v e s t i d o  no m a n d a t o  de P r e f e i t o ,  s e r á  a f a s t a d o  do
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c a r g o ,  e m p r e s o  ou f u n ç ã o ,  s e n d o - l h e  f a c u l t a c o  o p t a r  p e l a  s u a  
r e m u n e r a ç ã o ?

I I I  -• i n v e s t i d a  no  ma nd a to  de V e r e a d o r ,  h a v e n d o  
c o m p a t i b i l i d a d e  de h o r á r i o s , ,  p e r c e b e r á  a s  v a n t a g e n s  de s e u  c a r g o ,  
e mpr ego  ou f u n ç ã o ,  sem p r e j u í z o  da r e m u n e r a ç ã o  do c a r g o  e l e t  i v a  
e r nS£ o h a v en c:l o , s e r á  a p l i c a d a  a n o r  m a d o í n c i s o  a n t  e r  i o r  ?

I V  ™ e x i g i d o  o a f a s t a m e n t o  p a r a  o e x e r c  f e i o  do  m a n d a t o ,  
seu  t empo  de s e r v i ç o  s e r á  c o n t a d o  p a r a  t o d o s  o s  e f e i t o s  l e g a i s ,  
ex c  e t  o p a r  a p r  omoç cio p o r  mer ec i men t  o y

5
V -  p a r a  e f e i t o  de b e n e f í c i o  p r e v i d e n c i á r i o ,  no c a s o  de 

a f a s t a m e n t o ,  os  v a l o r e s  s e r ã o  d e t e r m i n a d a s  coma sjb no  e x e c í c i o
e s t  i v e s  se

SEÇfôO V I I I  
DOS SERVIDORES POBLICOS

A r  t  » 7 A ~ 0 M u n i c í p i o  i n s t i t u i r á  r e g i m e  j u r í d i c o  ún i c o e 
P I  a n o s  de  c a r  r  e i r  a  p a r a  os  s e r  v i d o r  es  da ad m i n i  s t  r a ç ã o  p úb 1 i c a  
d i r e t  a ,  d a s a u t  a r  q u i a s e d a s  f  u n d a ç  a e s  p 'I li 1 i c: a s  u

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  F i c a  a s s e g u r a d a  a o s  s e r v i d o r e s  da  
a d m i n i s t r a ç ã o  c e n t r a l i z a d a ,  i s o n o m i a  de  v e n c i m e n t o s  p a r a  c a r g a s  
de  a t r i b u i ç õ e s  i g u a i s  ou a s s e m e l h a d o s  do  mesmo P o d e r  ou e n t r e  
s e r v i d o r e s  do s  P o d e r e s  E x e c u t i v o  e L e g i s l a t i v o ,  r e s s a l v a d a s  as  
v a n t a g e n s  de c a r á t e r  i n d i v i d u a l  e a s  r e l a t i v a s  á n a t u r e z a  ou 
ao l o c a l  de t r a b a l h o »

A r t .  75 -  São d i r e i t o s  do s  s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s  c i v i s  do 
M u n i c í p i o ,  a l é m  de o u t r o s  que v i s e m  à m e l h o r i a  de s u a  c o n d i ç ã o
soc; i a l  s

I  -  p e r c e p ç ã o  de v e n c i m e n t o  b á s i c o  n u n c a  i n f e r i o r  ao s a l á r i o  
m í n i m o  f i x a d o  em l e i ,  n o s  t e r m o s  do a r t »  7o., da C o n s t i t u i ç ã o  da 
R e p ú b l i c a ,  mesmo p a r a  os  que p e r c e b e m  r e m u n e r a ç ã o  v a r i á v e l j

I I  -■ i r r e d u t  í b i 1 i d ade  do s  v e n c  i ment  os  ou d o s  p r o v e n t  os ü

I I I  -  d é c i m o  t e r c e i r o  s a l á r i o  com b a s e  na r e m u n e r a ç ã o  
i n t e g r a l  ou no  v a l o r  da a p o s e n t a d o r i a ,

I V  -• r e m u n e r a ç ã o  do t r a b a l h o  n o t u r n o  s u p e r i o r  íi do d i u r n o ?

V -  s a l á r i o - f a m í 1 i a  p a r a  os  s e u s  d e p e n d e n t e s ?

V I  -  d u r a ç ã o  do t r a b a l h o  n o r m a l  não  s u p e r i o r  a o i t o  h o r a s  
d i á r i  as  e a q u a r  en t  a s em a n a i s ?

V I I  -  r e p o u s o  semana l  r e m u n e r a d o ,  p r e f e r e n c i a l m e n t e  a o s  
dom i ngosy

V I I I  -  remun.er jg.ç-ão„ j lo_seryj_ço. . . .ex.t  r . a o r d j  n á r  í o , s u p e r  i o r  no  
^•«ssirao, em c i n q u e n t a  p o r  c e n t o  à  cío n o r m à i  y



I X  “  g o z o  d e ' - f é r i a s  a n u a i s  r e m u n e r a d a s  com,  p e l o  menos um 
t e r ç o  a m a i s  da que  a r e m u n e r a ç ã o  n o r m a l  do mês?

X -  l i c e n ç a “ à g e s t a n t e ,  sem p r e j u í z o  do empr ego  e da 
r e m u n e r a ç ã o ,  com a d u r a ç K o  de c e n t o  e v i n t e  d i asÿ

X I  -  l i c e n c i a  p a t e r n i d a d e - ,  nos; t e r m a s  da C o n s t i t u i ç ã o  da 
R e p d b 1 i ca y

X Ï Ï  “  i n t e r v a l o  de t r i n t a  m i n u t o s  p a r a  amamentação  do 
f i l h o  de a t é  se  i s meses  de i d a d e ,  a c a d a  t r ê s  h o r a s  i n i n t  e r r u p t a s  
de  t r a b a l h o  y

t

X I I I  -  l i c e n ç á '  m a t e r n i d a d e  e p a t e r n i d a d e  no J a s o  de a d o çã o  
de  c r  i a r t ç a ,  na  f o r m a  da l e i  y *

X I V  -  p r o t e ç ã o  do m e r c a d o  de t r a b a l h o  p a r a  a m u l h e r ,  
m e d i a n t e  a o f e r t a  de  c r e c h e s  e i n c e n t i v o s  e s p e c í f i c o s ,  nos  t e r m o s  
da ï  e i  p *

XV -  a p o s e n t a d o r i a ?

X V I  -  a d i c i o n a l  de  r e m u n e r a ç ã o  p a r a  as  a t i v i d a d e s  p e n o s a s ,  
i n s a 1 u b r es  ou p e r i g o s a s , na f o r m a  da l e i ?

X V I I  -  p r o i b i ç ã o  de d i f e r e n ç a  de r e m u n e r a ç ã o ,  de 
e x e r c í c i o  de f u n ç õ e s  e de c r i t é r i o  de a d m i s s ã o  p o r  m o t i v o s  de 
s e x o ,  i d a d e ,  c o r  ou e s t a d o  c i v i l ?

X V I I I  -  g r a t i  f i  c a ç ã o  a d i e i  o n a l , p o r  qu i  n q u ê n i  o de s e r v i  ço  
p J b l i c o ,  i n c o r p o r á v e l  p a r a  e f e i t o  de c á l c u l o  de p r o v e n t o s  ou 
pensSer3,

A r t »  76 ”  0 s e r v i d o r  s e r á  a p o s e n t a d o !

I  ~ p o r  i n v a l i d e z  p e r m a n e n t e ,  s e nd o  os  p r o v e n t o s  i n t e g r a i s ,  
q u a n d o  d e c o r r e n t e  de a c i d e n t e  em s e r v i ç o ,  m o l é s t i a  p r o f i s s i o n a l  
ou  d o e n ç a  g r a v e ,  c o n t a g i o s a  ou i n c u r á v e l ,  e s p e c i f i c a d a  em l e i ,  e 
P r  oporc.  i ona i s n os  tíema i s  c a s o s  ?

I  ï  -  c omp u 1 s o r  i amen t  e , aos  s e t  en t  a an os  ci e i d ad e , c om 
p r o v e n t o s  p r o p o r c  i o n a i s  ao t e mp o  de s e r v i ç o  ?

1 1 1  -  v o I u  n t  a r  i ame n t  e s

a )  a o s  t r i n t a  e c i n c o  a n o s  de s e r v i ç o ,  se homem, e aos  
t r i n t a ,  s e  m u l h e r ,  com p r o v e n t o s  i n t e g r a i s ?

b )  aos  t r i n t a  a n o s  de e f e t i v o  e x e r c í c i o  em f u n ç õ e s  de 
m a g i s t é r i o ,  se  p r o f e s s o r  e v i n t e  e c i n c o ,  se p r o f e s s o r a ,  com 
p r o v e n t o s  i n t e g r a i s ?

c: > a o s  t r i n t a  a n o s  cle s e r v i ç o ,  s e  homem e ao s  v i n t e  e c i n c o ,  
s e  m u l h e r ,  com p r o v e n t o s  p r o p o r  c i ona i s  a e s s e  tempo?



d )  a o s  s e s s e n t a  e c i n c o  a n o s  de i d a d e ,  se homeci e a o s  
s e s s e n t a  se m u l h e r ,  com p r o v e n t o s  p r o p o r c i o n a i s  ao terapo de 
s e r v  i ç o  „

Si l o »  -  0 t e m p o  de s e r v i ç o  p ú b l i c o  f e d e r a l ,  e s t a d u a l  ou 
m u n P E i p a l  s e r ã o  c o m p u t a d o s  i n t e g r a l m e n t e  p a r a  os  e f e i t o s  de  
a p o s e n t a d o r i a  e d i s p o n i b i l i d a d e .

% 2 o» -■ Os p r o v e n t o s  da a p o s e n t a d o r i a  s e r ã o  r e v i s t o s ,  na  
mesma p r o p o r ç ã o  e na  mesma d a t a ,  s em p r e  que  se  m o d i f i c a r  a 
r e m u n e r a ç ã o  do s  s e r v i d o r e s  em a t i v i d a d e ?  s e nd o  também e s t e n d i d o s  
a o s  i n a t i v o s  q u a i s q u e r  b e n e f í c i o s  ou v a n t a g e n s  p ô s t e r  i omen t e  
c o n c e d i d o s  a o s  s e r v i d o r e s  e-m a t i v i d a d e ,  i n c l u s i v e  qu a nd o  
d e c o r  r  e n t  e s d a t  r  a n s f  o r  m aç lt o o u r  e c 1 a s  s i f  i c a ç ã o d o c a r g o  o u 
■Função em que  s e  deu  a a p o s e n t a d o r i a . .  *

3> 3o» -  0 b e n e f í c i o  da  p e n s ã o  p o r  m o r t e  c o r r e s p o n d e r á  à 
t o t a l i d a d e  da r e m u n e r a ç ã o  ou à. d o s  p r o v e n t o s  do s e r v i d o r  
f a l e c i d o ,  c o m p r e e n d e n d o  i n c l u s i v e  a g r a t i f i c a ç ã o  a d i c i o n a l  p o r  
t empo  de s e r v i ç o ,  o b s e r v a d o  o d i s p o s t o  no p a r á g r a f o  a n t e r i o r »

A r t » 77 •••■ São e s t á v e i s ,  a pô s  d o i s  a n o s  d c. 
os  s e r v i d o r e s  nomeados  em v i r t u d e  de c o n c u r s o

e f e t  i vo  e x e r  c i c i o ,  
pd b 1 i c o n

% lo, ,  0 s e r v i d o r  p ú b l i c o  e s t á v e l  s ó  p e r d e r á  o c a r g o  em 
v i r t u d e  de s e n t e n ç a  j u d i c i a i  t r a n s i t a d a  em j u l g a d o  ou p r o c e s s o  
a d m i n i s t r a t i v o  em que  l h e  s e j a  a s s e g u r a d a  a m p l a  d e f e s a .

2o» -  I n v a l i d a d a  p o r  s e n t e n ç a  j u d i c i a l  a d e m i s s ã o  do 
s e r v i d o r  e s t á v e l ,  s e r á  e l e  r e i n t e g r a d o  e o e v e n t u a l  o c u p a n t e  da. 
v a g a  r e c o n d u z i d o  ao c a r g o  de o r i g e m ,  sem d i . r e i t o  à i n d e n i z a ç ã o ,  
a p r o v e i t a d o  em o u t r o  c a r g o  ou p o s t o  em d i s p o n i b i 1 i d a d e «

3> 3 o .  E x t i n t o  o c a r g o  ou d e c l a r a d a  a sua  d e s n e c e s s i d a d e ,  o 
s e r v i d o r  e s t á v e l  f i c a r á  em d i s p o n i b i l i d a d e  r e m u n e r a d a ,  atei  s e u  
a d e q u a d o  a p r o v e i t a m e n t o  em o u t r o  c a r g o »

SEÇFlQ I X  
DA SEGURANÇA POBLICA

A r t . 78 -• 0 Mun i c íp i o p o d e r á  i n s t  i t  u i r  g u a r d a  mun i c i p a l , 
a  s e r  r e g u l a m e n t a d a  p o r  l e i  c o m p l e m e n t a r ,  . d e s t i n a d a  a p r o m o v e r  
a d e f e s a  do p a t r i m ô n i o  c o l e t i v o ,  do s  p a r q u e s  e á r e a s  de  
p r e s e r v a ç ã o  a m b i e n t a l ,  na f i s c a l i z a ç ã o  de açSes  p r e d a t ó r i a s  do  
m e i o  a m b i e n t e  e e s p e c i a l m e n t e  d a s  m a r g e n s  d o s  m a n a n c i a i s ,  
c ó r r e g o s ,  r i o s  e l a g o s  t i d o s  como l o c a i s  de t u r i s m o  e l a s e r »

S í .o„  -  A l e i  d i s p o r á  s o b r e  os q u a n t i t a t i v o s ,  p o s t o s  
u n i f o r m e s ,  r e m u n e r a ç ã o ,  e d i s c i p l i n a  i n t e r n a  da G u a r d a  M u n i c i p a l »

% 2o,. -  A i n v e s t i d u r a  n o s  c a r g o s  da g u a r d a  m u n i c i p a l  
« - a r - s e - á  m e d i a n t e  c o n c u r s o  p ú b l i c o  de p r o v a s  ou de p r o v a s  e
t r t u l  05,,



TÍTULO X I I  
DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA MUNICIPAL

CAPÍTULO I  
DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA

A r t „ 79 -  A ; a d m i n i s t r a ç ã o  m u n i c i p a l  é c o n s t i t u í d a  dos  
ó r g ã o s  i n t e g r a d o s  na e s t r u t u r a  a d m i n i s t r a t i v a  da P r e f e i t u r a  e de 
& n t  i d a d e s  d o t  a d a s  d é p e r s o n a l i  d ade j u r í d i c a  p r  6p r  i a .

% í o .  -  Os <3r gâ'os da a d m i n i s t r a ç ã o  d i r e t a  que compcíem a
e s t r u t u r a  a d m i n i s t r a t i v a  da P r e f e i t u r a  se  o r g a n i z a m  e s e
c o o r d e n a m ,  a t e n d e n d o  ao s  p r i n c í p i o s  t é c n i c o s  r  ecomencl iáve i s ao bom
desempenho  de s u a s  a t r i b u i ç B e s »  |

3> 2oo -  As e n t i d a d e s  d o t a d a s  der p e r s o n a l i d a d e  j u r í d i c a  
p r d p r  i a  que compSem a a d m i n i s t r a ç ã o  i n d i r e t a  do M u n i c í p i o  s i to  a s  
a u t a r q u i s s ,  f u n d a ç o e s ? e m p r e s a s  p ú b l i c a s  e s o c i e d a d e s  de e c o n o m i a  
mi s t  a *

CAPÍTULO I I  
DOS ATOS MUNICIPAIS 

SEÇÃO I  
DA PUBLICAÇÃO E DO REGISTRO

A r t .  80 •••• A ' p u b l i c a ç ã o  da s  l e i s  e a t o s  a d m i n i s t r a t i v o s  
m u n i c i p a i s  f a r - s e - á  em ó r g ^ o  da i m p r e n s a  l o c a l  ou r e g i o n a l  ou p o r  
a f i x a ç ã o  na s e d e  da P r e f e i t u r a  ou da Câmara? c o n f o r m e  o c a s o  e 
nenhum a t o  p r o d u z i r á  e f e i t o  a n t e s  da sua  p u b l i c a ç ã o .

A r t .  81 -■ 0 M u n i c í p i o  m a n t e r á  os  l i v r o s  que f o r e m  
n ec e s s á r i o s  ao r  eg i s t  r  o d e s eu  s s e r v i ç o s .

$ l o .  -  Os l i v r o s  s e r $ o  a b e r t o s ?  r u b r i c a d o s  e e n c e r r a d o s  
P e l o  P r  e f e  i t  o o u p e l o  P r e s i d e n t e  da CSmara ? c o n f o r  me o ca  so ou 
p o r  s e r v i d o r  d e s i g n a d o  p a r a  t a l  f im. .

$  2o .  Os l i v r o s  r e f e r i d o s  n e s t e  a r t i g o  p o d e r i o  s e r
s u b s t i t u í d o s  p o r  f i c h a s  ou o u t r o  s i s t e m a ?  c o n v e n i e n t e m e n t e  
a u t e n t i  c a d o „

SEÇÃO I I  
DOS ATOS ADMINISTRATIVOS

A r t .  82  -  Os a t o s  ad m i n i s  t  r  a t  i v os  de c o m p e t  éfn c i a d o 
P r e f e i t o  devem s e r  e x p e d i d o s  com o b e d i ê n c i a  às  s e g u i n t e s  normass

I  -  D e c r e t o  "  n u m e r a d o  em ordem c r o n o l ó g i c a ,  nos  s e g u i n t e s  
c a s o s  ü

a )  r e g u l a m e n t a ç ã o  de l e i ?

b )  i n s t i t u i ç ã o ?  m o d i f i c a ç ã o  ou e x t i n ç K o  de a t r i b u i ç õ e s  nSo 
c o n s t a n t e s  de l e i ?

c > r  e 9 u 1 a m e n t  a p a  o i n t  e r_n a d o s &i- g “ o s q u e f o r e m  c r i  a d o s n a 
ad m i n i s t  r  aç SE o mun i c i p a 1 ?
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d )  a b e r t u r a  t}e c r é d i t o s  e s p e c i a i s  e s u p l e m e n t a r e s ,  a t á  o
1 i m i t e  a u t  o r i s a d o  POr 1 e j , a s s i  m como d e c r â d i  t  os  e x t r s o r d i  n á r  i os ?

e )  d c c l a r a ç §|0 de u t i l i d a d e  p ú b l i c a 1 ou n e c e s s i d a d e  s o c i a l ,  
p a r a - - f i n s  de d e s a p r o p r i a ç ã o  ou de s e r v i d ã o  a d m i n i s t r a t i v a ?

f )  a p r o v a ç ã o  çje r e g u l a m e n t o  ou de r e g i m e n t o  d a s  e n t i d a d e s  
q u e  compSem a adm j n j s t r a ç ã o  mun i c i p a l  ?

g )  p e r m i s s ã o  t j e uso  cjos, b en s  m u n i c i p a i s ?

h> m e d i d a s  K ^ e c u t ò r i a s  do  P l a n o  D i r e t o r ;  ' |
ç:

i ) no r mas  de g - f e i t o s  e x t e r n o s ,  não  p r i v a t i v o s  f i a  l e i ?

j )  f i x a ç ã o  e a l t e r a ç ã o  de p r e ç o s . .

.1.1 -• P o r t a r i ^  » nume r ad a  em o r dem c r  ono  1 i c a , no s  s e g u i n t e s  
c a s o s s

a> p r o v i m e n t o  e v a c â n c i a  do s  c a r g o s  p á b l  i c o s  e d e m a i s  a t o s  
de e f  e i t  os  i nd i v i<jua j s  *

b> l o t a ç á o  e r e i o t a ç ã o  no s  q u a d r o s  de p e s s o a l ?

c )  a b e r t u r a  cie s i n d i c â n c i a  e p r o c e s s o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  
a p l i c a ç ã o  de P e n a l i d a d e s  e d e m a i s  a t o s  i n d i v i d u a i s  de e f e i t o s  
i rd: e r  nos?

d )  o u t r o s  c as os  d e t e r m i n a d o s  em l e i  ou d e c r e t o , ,

I I I  -  C o n t r a i o  r:: n o s  s e g u i n t e s  c a s o s  s

a )  a d m i s s ã o  c|e s e r v i d o r e s  p a r a  s e r v i ç o s  de c a r á t e r  
t  e m p o r a r i  o ?

b )  e x e c u ç ã o  de o b r a s  e s e r v i ç o s  m u n i c i p a i s ,  nos  t e r m o s  da
l e i . .

P a r  ãg r  a f  o un i c o ■■■• Ds a t o s  c: on s t  an t  e s  d o s  i nc i s o s  I I  e I I I  
d e s t e  a r t i g o  p o d e ^ o  s e r  d e l e g a d o s .

SEÇRO I I I  
DAS CERTIDÜES

Ar  t  u 83 -- A P r e f e i t u r a  e a Câmara s ã o  o b r  i g a d a s  a f o r n e c e r  a 
q u a 1 q u e r  i n t  e r  essac| 0 r n 0 p r a z o  máx í mo d e q u i n z e  d i a s ,  c e r  t  i d Se s 
d o s  a t o s ,  c o n t r a t o s  e d e c i s f t e s ,  d e sd e  que  r e q u e r i d a s  p a r a  f i m  de 
d i r  e 11 o d e t  e r  m i n acl o , sob p en a de  r  es p on sab  i 1 í d a d e da a u t o r i d a d e  
ou  s e r v i d o r  que n&gar  ou r e t a r d a r  a s u a  e x p e d i ç ã o  e no mesmo 
p r a z o  a t e n r J e r a o  a$ r e q u i s i ç f t e s  j u d i c i a i s  tr>e o u t r o  não  f o r  f i x a d o  
p e l o  j u i z , ,

P a r á g r a f o  unj  c0 As c e r t  i dfôes  r e l a t i v a s  ,ao..Pod.er E x e c u t i v o
s e r a o  f o r n e c i d a s  p e l o  S e c r e t á r i o  da A d m i n i s t r a ç ã o  da P r e f e i t u r a ,
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e x c e t o  a s  d e c l  a r  sFtór i as  de e f e t i v o  e x e r c í c i o  do P r e f e i t o ,  que 
serUÉo f o r n e c i d a s  p e l o  P r e s i d e n t e  da Câmara»

CAPÍTULO I I I  
DA ADMINISTRAÇÃO DOS BENS MUNICIPAIS

A r t  « 04 -- C o n s t i t u e m  bens  do M u n i c í p i o  t o d a s  as  c o i s a s  
m d v e i s  e i m ó v e i s ,  d i r e i t o s  e aç&es  que a q u a l q u e r  t f t u l o  l h e  
p e r t e n ç a m »

A r t .  85  ~ Cabe ao P r e f e i t o  a a d m i n i s t r a ç ã o  dos  b e n s  
m u n i c i p a i s ,  r e s p e i t a d a  a c o m p e t ê n c i a  da C&mara q u a n t o  a q u e 1es  
ufc i 1 i z a d o s  em s e u s  s e r v  i ç o s » |

A r t »  86 -- T od ó s  os  b e n s  m u n i c i p a i s  d e v e r ã o  s e r  c a d a s t r a d o s , ]  
com a i d e n t i f i c a ç ã o  r e s p e c t i v a ,  n u m e r a n d o - s e  os m ó v e i s  s egu ndo  o 
que  f o r  e s t a b e l e c i d o  em r e g u l a m e n t o ,  os q u a i s  f i c a r í X o  sob a 
r e s p o n s a b i l i d a d e  do C h e f e  da S e c r e t a r i a  a que f o r e m  d i s t r i b u í d o s . ,

P a r á g r a f o  ú n i c o  D e v e r á  s e r  f e i t a  a n u a l m e n t e ,  a c o n f e r ê n c i a  
d a e s c  r  i t  u r  aç S o - p a t  r  i roon i a 1 com os b en s  e x i s t e n t e s  e , n a 
p r e s t a ç ã o  de c o n t a s  de  c a d a  e x e r c í c i o ,  s e r á  i n c l u í d o  o i n v e n t á r i o  
d e  f: o d o s  os b e n s  m u n i c i p a i s »

A r t »  87 -  A a l i e n a ç e í o  de bens  m u n i c i p a i s ,  s u b o r d i n a d a  à 
e x  i s t # n c i a  de i n t  e r e s s e  p ú b 1 i co  de v  i damen te  j  u s t  i f  i c a d o ,  s e r á  
s e m p r e  p r e c e d i d a  de a v a l i a ç ã i o  e o b e d e c e r á  às s e g u i n t e s  n o r m a s !

I  -  q ua n d o  i m ó v e i s  d e p e n d e r á  de a u t o r i z a ç ã o  l e g i s l a t i v a  
P a r  a ó r  g ^ o s  d a ad m i n i s t  r  açvío d i r e t a ,  en t  i d ades  a u t  á r  qu i c: as e 
f u n d a c i o n a  i s  c ,  p a r a  t o d o s ,  i n c l u s i v e  as  e n t i d a d e s  p a r a e s t a t a i s , 
d e p e n d e r á  de a v a l i a ç ã o  p r é v i a  e de l i c i t a ç ã o  na m o d a l i d a d e  de 
c o n c o r r l í n c  i a ,  d i s p e n s a d a  e s t a  nos  s e g u i n t e s  c a s o s  a

a ) d a ç 2ío e m p & g a m e n t  o ?

b ) d oaç 2ío r P e r  m i t  i d a exc  1 us i v ãm e n t e  p a r  a o u t  r  o ó r  g «io ou 
e n t i d a d e  da A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a ,  de q u a l q u e r  e s f e r a  cie g o v e r n o ?

c )  p e r m u t a ,  p o r  o u t r o  i m ó v e l ,  d es de  que o v a l o r  s e j a  
c o m p a t í v e l  com o v a l o r  de m e r c a d o ,  s eg u n d o  p r é v i a  a v a l i a ç c í o ?

d> i n v e s t i d u r a ?

e> v e n d a  a o u t r o  órgS!o ou e n t i d a d e  da A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a ,  
d e q u a 1 q u e r  e s f e r  a de  g o v e r n o ?

f >  a l i e n a ç ã o ,  c o n c e s s ã o  de d i r e i t o  r e a l  de u s o ,  l o c a ç ã o  ou 
p e r m i s s ã o  de u s o  de b en s  i m ó v e i s  c o n s t r u í d o s  e d e s t i n a d o s  ou 
e f e t i v a m e n t e  u t i l i z a d o s  no â m b i t o  de p r o g r a m a s  h a b i t a c i o n a i s  de 
i n t  e r e s s e  s o c i a l ,  p o r  ó r g ã o s  ou e n t i d a d e s  da A d m i n i s t r a ç ã o  
P ú b l i c a  e s p e c i f i c a m e n t e  c r i a d o s  p a r a  e s s e  f i m »

I X  -  qu a nd o  m ó v e i s ,  d e p e n d e r á  de a v a l i a ç ã o  p r é v i a  e de 
l i c i t a ç e f o ,  d i s p e n s a d a  e'st~a~ no s  * sí fglFt rvt 'es casos»



a ) d oaç  $.0  ̂ p e r  m i t  i d a  exc  1 us  i vamen t  e p a r a  f i n s  e  süso de  
I n t e r e s s e  s o e i  a i  , a p ó s  a v a l i a ç ã o  de sua  o p o r t u n ;  i e a a e  e 
c o n v e n i ê n c i a  stk:  i o - econôro  i c a ,  r e l a t i v a m e n t e  à e s c o l h a  tíe c i l r a  
f o r  m a d e a 1 i e n a ç «í o ?

"""b >- p e r m u t  a , p e r m i t i d a  e>;c 1 us  i v a m e n t e  e n t  r  e ó r g ã o s  caa 
e n t  i d a d e s  da Adm i n i s t r a ç ü o  P d b l  i ca í

c:) v e n d a  de a ç B e s ,  que p o d e r & o  s e r  n e g o c i a d a s  em b o l s a ,  
o b s e r v a d a  a l e g  i s l a ç  Ko e s p e c í f i c a s ;  :

d )  v e n d a  de t í t u l o s ,  na  f o r m a  da l e g i s l a ç ã o  p e r t i n e n t e ?
ô

e )  v e n d a  de  b e n s  p r o d u z i d o s  ou comer  c i a l  i zadaà.  p o r  ó r g ã o s  ou 
en t  i d a  d es  da Adm i n i s t  r  ac; a o P ú b 1 i c a , em v i r  t p d e  d e s u a s  
f  i n a l í d a d e s y

f >  v e n d a  de m a t e r i a i s  e e q u i p a m e n t o s  p a r a  o u t r o s  ó r g ã o s  ou 
e n t  i d a d e s  da Adm i n i s t  r a ç  ao Púb 1 i ca  , sem u t  i 1 i zaç i í o  p r  ev  i s f v e l  p o r  
quem d e l e s  d i s p$ e ■.

% i o »  Os i m ó v e i s  d o a d o s  com b a s e  na a l í n e a  ub ’ do i n c i s o  1 
d e s t e  a r t i g o ,  c e s s a d a s  as  r a z o e s  que  j u s t i f i ç a r a m  a s ua  doaç&o  
r e v e r t e r ã o  ao p a t r i m ô n i o  da p e s s o a  j u r í d i c a  d o a d o r a ,  v e d a d a  a sua  
a  1 i enaçeio p e l o  b e n e f  i c i á r  i o „

% 2 o » -  A Adm i n i s t  r a ç ã o  p o d e r á  c o n ce d e r ,  d i r e  i t o  r e a l  de  u s o  
d e  b e n s  i m ó v e i s ,  d i s p e n s a d a  l i c i t a ç ã o  qu a nd o  o us o  s e  d e s t i n a  a 
o u t r o  ó r g $ o  ou e n t i d a d e  da A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a -

% 3o,. -  E n t e n d e - s e  p o r  i n v e s t i d u r a ,  a a l i e n a ç « i o  a o s  
p r o p r i e t á r i o s  de i m ó v e i s  l i n d e i r o s  de á r e a  r e m a n e s c e n t e  ou  
r e s u l t a n t e  de o b r a  p d b l i c a ,  á r e a  e s t a  que  se  t o r n a r  
i n a p r o v e i t á v e l  i s o l a d a m e n t e ,  p o r  p r e ç o  n u n ca  i n f e r i o r  ao  da  
a v a l i a ç ã o  e d e s d e  que  e s s e  n l o  u l t r a p a s s e  a 50% ( c i n q u e n t a  p o r  
c e n t o )  do v a l o r  e s t i p u l a d o  p a r a  c o n v i t e «

% 4o „ A doBçüo  com e n c a r g o  s e r á  l i c i t a d a  e cie seu 
i n s t r u m e n t o  c o n s t a r  «lo o b r  i g a t  o r  i ament  e ,  os  e n c a r g o s ,  o p r a z o  de 
s eu c u mp r  i men t  o e c l á u s u l a  de r  e v e r  sSio ,  sob p  en a d e n u 1 i d ad e do 
a t o ,  s e nd o  d i s p e n s a d a  a l i c i t a ç ã o  no c a s o  de i n t e r e s s e  p ú b l i c o  
d ev  i d amen t e  j  u s t  i f  i c a d o ..

% 5 o „ -■ Na h i p ó t e s e  do p a r á g r a f o  a n t e r i o r ,  c a s o  o d o n a t á r i o  
n e c e s s i t e  o f e r e c e r  o i m ó v e l  em g a r a n t i a  de f i n a n c i a m e n t o ,  a 
c l á u s u l a  de r e v e r ss üa  e d e m a i s  o b r i g a ç õ e s  ser« io  g a r a n t i d a s  p o r  
h i p o t e c a  em s e g u n d o  g r a u  em f a v o r  do  d o a d o r «

56 6 o .  -  P a r a  a v end a  de b e n s  m d v e i s  a v a l i a d o s ,  i s o l a d a  ou  
g l o b a l m e n t e ,  em q u a n t i a  n&o s u p e r i o r  áo  l i m i t e  p r e v i s t o  p a r a  
t o m a d a  de p r e ç o ,  a A d m i n i s t r a ç ã o  p o d e r á  p e r m i t i r  o l e i l « l o »

A r t „ 88 -  Na c o n c o r r ê n c i  a p a r a  a v e n d a  de b e n s  i mòve i s ,  a 
■fase de h a b i l i t a ç ã o  1 i m i t  a r - s e - - á  à c o m p r o v a ç ã o  do r e c o l h i m e n t o  de  
«çuaí*t i a  c o r r e s p o n d e n ± e  .a 5X—C c j _ n c o . . p . o . r _ . o ) ... da a v a  1 j  a ç So .... ..



A r t .  3? -- Os b e n s  i m ó v e i s  da A d m i n i s t r a ç ã o  Púb l  i c a ,  c u j a  
a q u i  s  i ç ã o  h a j a  d e r i v a d o  de p r o c e d i m e n t o s  j u d i c i a i s  ou de daçSo em 
p a g a m e n t o ,  poder« ío  s e r  a l i e n a d o s  p o r  a t o  da a u t o r i d a d e  
c omp e t  en t e ,  oh s e r  vaci a s  a s  seg u i n t  e s r  eg r  as  "

•■"I r  a v a l i a ç ã o  d o s  b e n s  a l i e n á v e i s ?

I I  -••• c o m p r o v a ç ã o  da n e c e s s i d a d e  ou u t i l i d a d e  da a l i e n a ç ã o ?

I I I  a d o ç ã o  do p r o c e d i m e n t o  1 i c i t a t ó r i o , sob a m o d a l i d a d e  
d e  c o n c o r r ê n c  i a ou 1 e i  I ã o »

A r t . 90 -  P o d e r ã o  s e r  c e d i d o s  a p a r t i c u l a r e s , p a r a  s e r v i ç o s  
t r a n s i t ó r i o s ,  m á q u i n a s  e o p e r a d o r e s  da P r e f e i t u r a ,  desde  que n&o 
h a j a  p r e j u í z o s  p a r a  os  t r a b a l h o s  do M u n i c í p i o  e p i n t e r e s s a d o  
r e c o l h a  p r e v i a m e n t e ,  a r e m u n e r a ç ã o  a r b i t r a d a  e a s s i n e  o t e r m o  de 
r e s p o n s a b i l i d a d e  p e l a  c o n s e r v a ç ã o  e d e v o l u ç ã o  do s  b en s  c e d i d o s . .

A r t  n 95. -  A u t i l i z a ç ã o  e a d m i n i s t r a ç ã o  dos  b e n s  p ú b l i c o s  de 
u s o  e s p e c i a l ,  como m e r c a d o s ,  m a t a d o u r o s ,  e s t a ç f t e s ,  r e c i n t o s  de 
e s p e t á c u l o s  e campos  de e s p o r t e ,  s e r ã o  f e i t o s  na f o r m a  da l e i  e 
r  egu  1 anien t  os  r  espec:  t  t v o s .

CAPÍTULO I V  
DAS OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS

A r t .  92 A e x e c u ç ã o  de o b r a s  e s e r v i ç o s  m u n i c i p a i s
o b e d e c e r ã o  ao d i s p o s t o  n e s t e  a r t i g o  e 7 em p a r t i c u l a r ,  à s e g u i n t e  
s e q u ê n c i a »

I  -  p r o j e t o  b á s i c o ?
I I  -■ p r o j e t o  e x e c u t i v o ?
I I I  -  e x e c u ç a o  da s  o b r a s  e s e r v i ç o s «

í!> l o »  “  A e x e c u ç a o  de c a d a  e t a p a  s e r á  o b r  i 3a t o r  i a m e n t e  
p r e c e d i d a  da c o n c l u s ã o  e a p r o v a ç ã o ,  p e l a  a u t o r i d a d e  c o m p e t e n t e ,  
d o s  t r a b a l h o s  r e l a t i v o s  á s  e t a p a s  a n t e r i o r e s  â e x c e ç ã o  do p r o j e t o  
e x e c u t i v o ,  o q u a l  p o d e r á  s e r  d e s e n v o l v i d o  c o n c o m i t a n t e m e n t e  com a 
e x e c u ç ã o  das  o b r a s  e s e r v i ç o s ,  d es de  que  também a u t o r i z a d o  p e l a  
A dm i n i s t  r a ç ã o .

$  2o» As o b r a s  e o s  s e r v i ç o s  s om en t e  p o d e r i o  s e r  l i c i t a d o s  
quandoK

I  -  h o u v e r  p r o j e t o  b á s i c o  a p r o v a d o  p e l a  a u t o r i d a d e  
c o m p e t e n t e  e d i s p o n í v e l  p a r a  exame do s  i n t e r e s s a d o s  em p a r t i c i p a r  
do  p r o c e s s o  1 i c i t  a t  ó r  i o ?

I X  e x i s t i r  o r ç a m e n t o  d e t a l h a d o  em p l a n i l h a s  que e x p r e s s e m  
a c o m p o s i ç ã o  de  t o d o s  os  s e u s  c u s t o s  u n i t á r i o s ?

I I I  -  h o u v e r  p r e v i s ã o  de r e c u r s o s  o r ç a m e n t á r i o s  que 
a s s e g u r e m  o p a g a m e n t o  das  o b r i g a ç f t e s  d e c o r r e n t e s  de o b r a s  ou 
s e r v i ç o s  a s e r em e x e c u t a d o s  no e x e r c í c i o  f i n a n c e i r o  em c u r s o ,  de 
a c o r d o  com o r e s p e c t i v o  c r o n o a r a m a ?
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I V  -  d p r o d u t o  d e l a  e s p e r a d o  e s t i v e r  c o n t e m p l a d o  n a s  t ae t as  
e s t  a b a i e c i d a s  no p l a n o  p l u r i  a n u a l  de q u e  t r a t a  o a r t .  165  da  
C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ,  q ua n d o  f o r  o c a s o »

•'—'li 3 o „ £ v e d a d o  i n c l u i r  no o b j e t o  da l i c i t a ç ã o  a o b t  e n í l a  
d e r  e c.: u r  s  o s f i n a  n c: e i r  o s p a r  a s  u a e x  e c: u ç. < k o q u a 1 q u e r  que  s e j a  a 
sua  o r i gem, -  e x c e t o  n o s  c a s o s  de e m p r e e n d i m e n t o s  e x e c u t a d o s  e 
e x p l o r a d o s  sob o r e g i m e  de concessSt o ,  na s  t e r m o s  da  l e g i s l a ç ã o  
e s p e c f f i c a . .

íij 4o» € v e d a d a  a i n d a ,  a i n c l u s ã o  no o b j e t o  da  l i c i t a ç ã o ,  
de  f o r n e c i m e n t o  de m a t e r i a i s  e s e r v i ç o s  sen^ p r e v i s t o  de  
q u a n t  i d a d e s o u c u. j  o s  q u a n t  i t  a t  i v  o s irei a c o r  r  e s p o n d a m. á s p r  e v i scf e s 
r e a i s  do p r o j e t o  b á s i c o  ou e x e c u t i v o »  |

4 So-  •••• £ v e d a d a  a r e a l i z a b l e  de l i c i t a ç ã o  c u j o  o b j e t o  
i n c l u a  b e n s  e s e r v i ç o s  sem s i m i l a r i d a d e  ou de m a r c a s ,  
c a r a c t e r í s t i c a s  e e s p e c i f i c a ç õ e s  e x c l u s i v a s ,  s a l v o  n o s  c a s o s  em 
q ue  f o r  t e c n i c a m e n t e  j u s t i f i c á v e l  ou a i n d a  q ua n d o  o f o r n e c i m e n t o  
d e  t a i s  m a t e r i a i s  e s e r v i ç o s  f o r  f e i t o  sob o r e g i m e  de 
a d m i n i s t r a ç ã o  c o n t r a t a d a ,  p r e v i s t o  e d i s c r i m i n a d o  no a t o  
c o n v o c a t ó r i o «

'!> 6 o « “  fit i n f r i n g ê n c i a  do d i s p o s t o  n e s t e  a r t i g o  i m p l i c a  a 
n u l i d a d e  d o s  a t o s  ou  c o n t r a t o s  r e a l i z a d o s  e a r e s p o n s a b i l i d a d e  de 
quem l h e s  t e n h a  d a d o  caus a»

% 7 o» -  Nüo s e r á  a i n d a  c o m p u t a d o  como v a l o r  da  o b r a  ou 
s e r v i ç o ,  p a r a  f i n s  de  j u l g a m e n t o  da s  p r o p o s t a s  de  p r e ç o s ,  a 
a t u a l i z a ç ã o  m o n e t á r i a  d a s  o b r i g a ç õ e s  de p a g a m e n t o ,  d e s d e  a d a t a  
f i n a l  de c ada  p e r í o d o  de a f e r i ç ã o  a t é  a do  r e s p e c t i v o  p a g a m e n t o ,  
que  s e r á  c a l c u l a d a  p e l o s  mesmos c r i t é r i o s  e s t a b e l e c i d o s
o b r  i g a t  o r  i a m e n t  e n o a t o  c o n v o c a t ó r i o .

1 8o» -• Q u a l q u e r  c i d a d ã o  p o d e r á  r e q u e r e r  à A d m i n i s t r a ç ã o  
P ú b l i c a  os  q u a n t i t a t i v o s  das  o b r a s  e p r e ç o s  u n i t á r i o s  de 
d e t e r m i n a d a  o b r a  e x e c u t a d a .

® 9 o .  -  0 d i s p o s t o  n e s t e  a r t i g o  a p l i c a - s e  t ambém,  no  que  
c o u b e r ,  ao s  c a s o s  de d i s p e n s a  e de i n e x i g i b i 1 i d a d e  de l i c i t a ç ã o »

A r t »  93 -  A e x e c u ç ã o  das  o b r a s  e do s  s e r v i ç o s  d e v e  
p r o g r a m a r - s e  s e m p r e ,  em sua  t o t a l i d a d e ,  p r e v i s t o s  s e u s  c u s t o s  
a t u a i  e f i n a l  e c o n s i d e r a d o s  o s  p r a z o s  cie sua  execuç« io«

P a r á g r a f o  ú n i c o  ■- É p r o i b i d o  o r e t a r d a m e n t o  i m o t i v a d o  da 
e x e c u ç ã o  de o b r a  ou s e r v i ç o  ou de s u a s  p a r c e l a s ,  se  e x i s t e n t e  
p r e v i s ã o  o r ç a m e n t á r i a  p a r a  sua  e x e c u ç ã o  t o t a l ,  s a l v o  
i n s u f i c i ê n c i a  f i n a n c e i r a  ou c o m p r o v a d o  m o t i v o  de o r d em  t é c n i c a ,  
j u s t i f i c a d o s  em d e s p a c h o  c i r c u n s t a n c i a d o  da a u t o r i d a d e  
c o m p e t e n t e  »

^  ^ ã o  p o d e r á  p a r t i c i p a r ,  d i r e t a  ou i n d i r e t a m e n t e ,  da 
~ e st  a ç ã o  ou cia e x e c u ç ã o  de o b r a  ou s e r v i ç o  e cio f o r n e c i m e n t o  de

a e l e s  n e c e s s á r i õ s s  ™ “ ' .......................



I  -  d  au  t  o r  d o p r  o j  e t  o , bá s  i c o o u ex ec  a t  i v o , p e s s o a  f í s i c a  
ou  j u r f d i c a ?

I X  -  e m p r e s a ,  i s o l a d a m e n t e  ou em c o n s ó r c i o ,  r e s p o n s á v e l  p e l a  
e l a b g r a ç ã o  do p r o j e t o  b á s i c o  ou e x e c u t i v o  ou da q u a l  o a u t o r  do  
P r  o j  e t  o s e  j  a d i r  i g en t  e , g e r e  n t  e , a c i o n i s t a  ou d e t e n t o r  ci e ma i s d e 
5% ( c i n c o  p o r  c e n t o )  do  c a p i t a l  com d i r e i t o  a v o t o  ou 
c o n t r o l a d o r ,  r e s p o n s á v e l  t é c n i c o  ou s u b c o n t r a t a d o ?

XIX -  o s e r v i d o r  ou d i r i g e n t e  de ó r g ã o  ou e n t i d a d e  
c o n t r a t a n t e  ou  r e s p o n s á v e l  p e l a  l i c i t a ç ã o .

|
$ í o „  -  1:Ü p e r m i t i d a  a p a r  t  i c i p a ç ã o  do a u t o r  do f r o j e t o  ou da 

e m p r es a  a q ue  se  r e f e r e  o i n c i s o - I X  d e s t e  a r t i g o ,  na f  1 í c  i t a ç ã o  de 
o b r a  ou s e r v i ç o  ou na e x e c u ç ã o , como c o n s u l t o r  ou t é c n i c o ,  nas  
f u n ç S e s  de f  i s c a l  i z a ç ã o  , s u p e r v i s ã o  ou g e r e n c  i a m e n t o , 
exc: 1 us  i vamen t  e a s e r  v  i ç o da adm i n i s t  raçSío i n t  e r  ess ad a  »

% 2 o .. 0 d i s p o s t o  n e s t e  a r t i g o  nâ’o impede a l i c i t a ç ã o  ou
c o n t r a t a ç ã o  de o b r ã  ou s e r v i ç o  que i n c l u a  a e l a b o r a ç ã o  de p r o j e t o  
e x e c u t i v o  como e n c a r g o  do c o n t r a t a d o  ou p e l o  p r e ç o  p r e v i a m e n t e  
f  i x a d o  p e l a  adm i n i s t  raç5ío „

íi> 3o» ~ C o n s i d e r a - s e  p a r t i c i p a ç ã o  i n d i r e t a ,  p a r a  f i n s  do 
d i s p o s t o  n e s t e  a r t i g o ,  a e x i s t ê n c i a  de q u a l q u e r  v í n c u l o  de 
n a t u r e z a  t é c n i c a ,  c o m e r c i a l ,  e c o n B m i c a ,  f i n a n c e i r a  ou t r a b a l h i s t a  
e n t  r e  o a u t o r  d o p r  o j e t  o , p  e s s o a  f í s i c a  ou j  u r í  d i c a  e o l i c i t a n t e  
ou  r e s p o n s á v e l  p e l o s  s e r v i ç o s ,  f o r n e c i m e n t o s  e o b r a s ,  i n c l u i n d o -  
s e  o s  f o r n e c i m en t os '  de b e n s  e s e r v i ç o s  a e s t e s  n e c e s s á r i o s .

$ 4 o .  -  0 d i s p o s t o  ri o p a r á g r a f o  a n t e r i o r  a p l i c a - s e  aos  
membros da c o m i s s á ’o de l i c i t a ç ã o , , .

A r t »  95 -  As o b r a s  e s e r v i ç o s  p o d e r ã o  s e r  e x e c u t a d o s  no s  
segu i r»  í  e s r e g i  m es ”

X -  e x e c u ç ã o  d i r e t a ?
XX -  e x e c u ç ã o  i n d i r e t a ,  nos  s e g u i n t e s  r e g i m e s s

a )  e m p r e i t a d a  p o r  p r e ç o  g l o b a l ?
b )  e m p r e i t a d a  p o r  p r e ç o  u n i t á r i o ?
c> t a r e f a ?
d > em p r  i t  a d a í n t  e g r  a 1 »

A r t . ,  9á -  As o b r a s  e s e r v i ç o s  d e s t i n a d o s  aos  mesmos f i n s  
t e r ã o  p r o j e t o s  p a d r o n i z a d o s  p o r  t i p o s ,  c a t e g o r i a s  ou c l a s s e s ,  
e x c e t o  q ua n d o  o p r o j e t o - p a d r ã o  não a t e n d e r  às  c o n d i ç B e s  
p e c u l i a r e s  do l o c a l  ou às e x i g ê n c i a s  e s p e c í f i c a s  do 
BDipreend i men t o

A r t .  97 -  Nos p r o j e t o s  b á s i c o s  e p r o j e t o s  e x e c u t i v o s  de 
o b r a s  e s e r v i ç o s  s e r ã o  c o n s i d e r a d o s  p r i n c i p a l m e n t e  os  s e g u i n t e s  
r e q u i s i t o s "

X -  s e g u r a n ç a ?  ....... ...................
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I I I  -  e c o n o m i a  na  e x e c u ç ã o ,  c o n s e r v a ç ã o  e o p e r a ç ã o ?

I V  -  p o s s i b i l i d a d e  cie e m p r e g o  de; n v l o - d e - - o b r a , m a t e r s a * s ,  
i ec i f í r s l og  j a e mat  é r  i a s - p r  i mas e x i s t e n t e s  no  l o c a l  p a r a  e x e c u ç ã o  
c o n s e r v a r ; í í o  e o p e r a ç ã o  £

V ™ f a c i l i d a d e  na e x e c u ç ã o ,  c o n s e r v a ç ã o  e o p e r a ç ã o ,  sem 
p r e j u í z o  da d u r a b i l i d a d e  da o b r a  ou do s e r v i  çò'i

V I  -  a d o ç ã o  da s  n o r m a s  t é c n i c a s  a d e q u a d a s  £
' '■ *

V I I  i m p ac t  o amb i en t  a 1 .. 4
I

CAPÍTULO V 
DA ADMI NI STRADO TRIBUTARIA E FINANCEIRA

SEÇftO I  
DOS PRINCÍ PI OS GERAIS

A r t 98 Compete  ao Mun i c íp i o i n s t  i t u  i r  os  s e g u  i n t  es
t r  i b u t o s  «

I  “• i mpost  os;?

I I  -- t a x a s ,  em r a z ã o  do e x e r c í c i o  do  p o d e r  de p o l í c i a  ou 
P e l a  u t  i 1 i z a ç ã o , e f  e t  i v a  ou p o t e n c i a l ,  de s e r  v  i c os  pf tb 1 i c o s  
e s p e c  í f  i c o s  ou d i v i s í ve i s , p r  e s t  a d o s  ao c o n t  r  i bu i n t  e ou p o s t  os  à 
s u a  d i s p o s i ç ã o ?

I I I  -  c o n t r i b u i ç ã o  de m e l h o r i a  d e c o r r e n t e  de o b r a s  
p u b 1 i c a s  „

íl> ÍOu -- Sempre que  p o s s í v e l ,  o s  i m p o s t o s  t e r ã o  c a r á t e r  
p e s s o a l  e s e r ã o  g r a d u a d o s  com a c a p a c i d a d e  e c o n ô m i c a  do 
c o n t r  i b u i n t  e , sen d o f  ac: u 1 1 acl o á ad m i n i s t  r  a ç ã o  t  r  i b u t  á r  i a , 
espec:  i a !  ment  e p a r a  c o n f e r i r  e f e t i v i d a d e  a e s s e s  o b j e t i v o s ,  
i d en t  i f  i c a r  >. r  esp  e i t  ad os os  d i r  e i t  o s  i nd i v  i d ua i s  e n os  t  e r  mos d a 

l e i ,  o p a t r i m ô n i o ,  os  r e n d i m e n t o s  e as  a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  do 
c o n t r i  bu i n t e „

S 2o „ -■ P a r a  c: o b r  an ç a d e t  a x a s não  s e  p od e r  á t  o mar c o mo b ase  
d e  c á l c u l o  a que  t e n h a  s e r v i d o  p a r a  i n c i d ê n c i a  d o s  i m p o s t o s .

% 3ou -  0 M u n i c í p i o  p o d e r á  i n s t i t u i r  c o n t r i b u i ç ã o ,  c o b r a d a  
d e  s e u s  s e r v i d o r e s ,  p a r a  o c u s t e i o ,  em b e n e f í c i o  d e s s e s ,  de 
s  i s t  emas de p r e v  i d£?nc i a e a s s  i s t £ n c  i a soc  i a l  „

A r t .  99 -••• A c o n c e s s ã o  de i s e n ç ã o  e de  a n i s t i a  de  t r i b u t o s  
m u n i c i p a i s  d e p e n d e r á  de a u t o r i z a ç ã o  l e g i s l a t i v a ,  a p r o v a d a  p o r  
d o i s  t e r ç o s  dos  membros da Câmara M u n i c i p a l „

A r t  u 100 -  A r e m i s s ã o  de? c r é d i t o s  t r i b u t á r i o s  s om e n t e  p o d e r á  
o c o r r e r  nos  c a s o s ... ,d_e_.__caXamLd.ade...p.üb.1 i ca. ou . . no . tò r  i a  p o b re z . a  do

12  -  f u n c i o n a l i d a d e  e adequação ao i n t e r e s s e  p ó bl sc o?

47



c o n t r i b u i n t e ,  d e v e n d o  a l e i  que a a u t o r i z a r  s e r  a p r o v a d a  p o r  d o i s  
t e r ç o s  do s  membros da Câmara M u n i c i p a l , ,

A r t .  101 “  A c o n c e s s ã o  de  i s e n ç ã o ,  a n i s t i a  ou  m o r a t ó r i a  n<ío 
& e r a  d i r e i  t o  a d q u i r i d o  e s e r à r e v o g a d a  de o f í c i o ,  sempr e  que se 
a p u r e  que- o b e n e f i c i á r i o  nSIo s a t i s f a z  ou  d e i x o u  de s a t i s f a z e r  as 
c o n d i ç c ü e s  ou r e q u i s i t o s  p a r a  a sua  c o n c e s s ã o »

SEÇ8Q I I
DAS LIMITAÇÕES DO PODER DE TRIBUTAR

A r t .  102 -  Sem p r e j u í z o  de o u t r a s  g a r a n t i a s  a s s e g u r a d a s  ao 
c o n t r i b u i n t e »  ê  v e d a d o  ao M u n i c í p i o s  j|

I  -• e x i g i r  ou a u m e n t a r  t r i b u t a  sem l e i  que o e s t a b e l e ç a  y

I I  -  i n s t i t u i r  t r a t a m e n t o  d e s i g u a l  e n t r e  os  c o n t r i b u i n t e s  
q u e  s e  e n c o n t r e m  em s i t u a ç ã o  e q u i v a l e n t e ,  p r o i b i d a  q u a l q u e r  
d i s t i n ç ã o  em r a z ã o  de o c u p a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  ou f u n ç ã o  p o r  e l e s  
e x e r c i d a ,  i n d ep en d en t  em en t e  da den om i ri a ção  j u r í d i c a  d os 
r e n d i m e n t o s ,  t f t u l o s  ou d i r e i t o s ?

I I Ï  ~ c o b r a r  t r i b u t o s s

a )  em r e l a ç ã o  a f a t o s  g e r a d o r e s  o c o r r i d o s  a n t e s  do i n í c i o  da 
v i g ê n c i a  da  l e i  que'  os  h o u v e r  i n s t i t u í d o  ou aumentado?

b> no mesmo e x e r c í c i o  f i n a n c e i r o  em que h a j a  s i d o  p u b l i c a d a  
a  l e i  que  os  i n s t i t u i u  ou  aumentou . .

I V  -  u t i l i z a r  t r i b u t o  com e f e i t o  de c o n f i s c o ?

V •••■ e s t a b e l e c e r  l i m i t a ç õ e s  ao t r á f e g o  de p e s s o a s  ou bens» 
p o r  m e i o  de t r i b u t o s  i n t e r e s t a d u a i s  ou i n t e r m u n i c i p a i s » 
r e s s a l v a d a  a c o b r a n ç a  de p e d á g i o  p e l a  u t i l i z a ç ã o  de v i a s  
c o n s e r v a d a s  p e l o  P o d e r  P d b l i c o ?

V I  i n s t i t u i r  i m p o s t a s  s o b r e s

a )  p a t r i m ô n i o ,  r e n d a  ou s e r v i ç o s  da  Uni  Ko,  dos  E s t a d o s ,  do 
D i s t r i t o  F e d e r a l  ou  do s  M u n i c í p i o s ?

b )  t e m p l o s  de  q u a l q u e r  c u l t o ?

c> p a t r i m ô n i o ,  r e n d a  ou s e r v i ç o s  dos  p a r t i d o s  p o l í t i c o s »  
i n c l u s i v e  de s u a s  f u n d a ç f ô e s ,  das  e n t i d a d e s  s i n d i c a i s  do s  
i: r  ab a 1 h a d o r  e s , d a s  i n s t  i t  u i ç Ses d e ed uc a t: ão e d e a s s  i s t  ên c i a 
s o c i a l ,  sem f i n s  l u c r a t i v o s »  a t e n d i d o s  o s  r e q u i s i t o s  da l e i ?

d> l i v r o s »  j o r n a i s ,  p e r i ó d i c o s  e o p a p e l  d e s t i n a d o  à sua  
i m p r es s ' So ,.

M1 1  -  e s t  ab e l e c e r  d i f  e r  en ça  t r i b u t  â r  i a en t  r  e ber ts e 
s e r v i ç o s , ,  de q u a l q u e r  n a t u r e z a ,  em razc i o  de sua  p r o c e d ê n c i a  ou 
d e s t i n o . ,  .......................... .............................................
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£ -  A v e d a ç ã o  do i n c i s o  V I ,  a l í n e a  ’ a*  d e s t e  a r t i g o  è 
~ i -3" s v a  è,s a u t a r q u i a s  es á s  f u n d a ç cies I n s t i t u í d a s  ou D i a i t i d a s  
- * I r  P ú b l i c o ,  no  que  se  r e f e r e  ao  p a t r  iwÔn i o ,  á r e n d a  s  a c s
= = c ã s  v i n c u l a d o s  à.s s u a s  f i n a l i d a d e s  e s s e n c i a i s  ou á s  d e l a s  
" £ ; : í r e r . t c s ..

S 2 o .  -  As vedaçtSes do i n c i s o  V I ,  a l í n e a  ‘ a “ d e s t e  a r t i g o  e 
Í e  p a r á g r a f o  a n t e r i o r  nsÜo se  a p l i c a m  ao p a t r i m ô n i o ,  á r e n d a  e a o s  
s e r v i ç o s  r e l a c i o n a d o s  com a e x p l o r a ç ã o  de a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  
r e g i d a s  p e l a s  n o r m a s  a p l i c á v e i s  a e m p r e e n d i m e n t o s  p r i v a d o s  ou em 
q u e  h a j a  c o n t r a p r e s t a ç ã o  ou p a g a m e n t o  de  p r e ç o s  ou. t a r i f a s  p e l o  
u s u á r i o ,  nem e x o n e r a  o p r o m i t e n t e  c o m p r a d o r  da o b r  úgaçSo de p a g a r  
i m p o s t o  r e l a t i v a m e n t e  ao bem i m ó v e l »  |

tf> 3 o .  -  As vedaç fôes  e x p r e s s a s  no i n c i s o  V I ,  a l í n e a s  " h "  e 
“ c " d e s t e  a r t i g o  compreendem s o m e n t e  o p a t r i m ô n i o ,  a r e n d a  e os  
s e r v i ç o s  r e l a c i o n a d o s  com as  f i n a l i d a d e s  e s s e n c i a i s  da s  e n t i d a d e s  
n e 1 a s  m e n c i o n a d a s .

T> 4 o .  -  Q u a l q u e r  a n i s t i a  ou r e m i s s ã o  que  e n v o l v a  m a t é r i a  
t r i b u t á r i a  ou p r e v i d e n c i á r i a  só  p o d e r á  s e r  c o n c e d i d a  a t r a v é s  de  
l e i  e s p e c í f i c a  m u n i c i p a l ,  a p r o v a d a  p o r  d o i s  t e r ç o s  do s  membros  da
Câ'mara„

% 5 o .  -- A c o n c e s s ã o  de i s e n ç ã o ,  a n i s t i a  ou m o r a t ó r i a  n'ào 
g e r a  d i r e i t o  a d q u i r i d o  e s e r á  r e v o g a d a  de o f í c i o ,  s em pr e  que  
a p u r e  que  o b e n e f i c i á r i o  n&o s a t i s f a z  ou d e i x o u  de s a t i s f a z e r  a s  
c o n d i ç S e s  ou r e q u i s i t o s  p a r a  a sua  c o n c e s s l o »

S> 6o» 0 M u n i c í p i o ,  v i s a n d o  o d e s e n v o l v i m e n t o  r e g i o n a l  ou 
s e t o r i a l ,  p o d e r á  i n s t i t u i r  i s e n ç H e s ,  i n c e n t i v o s  e b e n e f í c i o s  
f i s c a i s  de t r i b u t o s  m u n i c i p a i s ,  d e v i d o s  p o r  p e s s o a s  f í s i c a s  ou 
j u r í d i c a s ,  o b s e r v a d o  os  p r e c e i t o s  da  C o n s t  i t  u i,.ç;.cia E s t a d u a l .

SEÇffO I I I  
DOS IMPOSTOS MUNI CI PA IS

A r t ., 103 ~ Com pete  ao Mun i c; íp i o i n s t  i t u  i r  i m p o s t o  s o b r e s

I  -  p r o p r i e d a d e  p r e d i a l  e t e r r i t o r i a l  u r b a n a ?

I I  -■ t r a n s m i s s ã o  “ i n t e r - v  i v o s “ , a q u a l q u e r  t í t u l o ,  p o r  a t o  
o n e r o s o ,  de b e n s  i m õ v e i s ,  p o r  n a t u r e z a  ou  a c e s s ã o  f í s i c a  e de  
d i r e i t o s  r e a i s  s o b r e  i m ó v e i s ,  e x c e t o  os  de g a r a n t i a ,  bem como 
e e s s & o  de d i r e i t o s  à sua  a q u i s i ç ã o ?

j / '  -- v e n d a s  a v a r e j o  de c o m b u s t í v e i s  ’l í q u i d o s  e g a s
/ e x c e t o ó l e o  d i e s e l $

I V  ~ s e r v i ç o s  de  q u a l q u e r  n a t u r e z a  n compr  eend  i d o s  no  a r t .  
1 5 5 ,  1 , a l í n e a  " b "  da C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l ,

‘.b l o .  -  0 i m p o s t o  de que t r a t a  o i n c i s o  I  p o d e r á  s e r  
p r o g r e s s i v o ,  n o s  t e r m o s  de l e i  m u n i c i p a l ,  de  f o r m a  a a s s e g u r a r  o 
c u c p r  i m e n t o  cia f  un ç. «ló s õ c í a l  da p r o p r i e d a d e »
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$ 2 ci „ -  0 i m p o s t o  d e que  t r a t a  o i n c i s o  I I  m io  i n c i d e  s o b r e  
a t r a n s m i s í J o  de b e n s  ou d i r e i t o s  i n c o r p o r a d o s  ao p a t r im ÉSn io  de  
p e s s o a  j u r f d i c a  em r e a l i z a ç ã o  de c a p i t a l ,  nem s o b r e  a t r a n s m i s s ã o  
d e  b e n s  ou d i r e i t o s  d e c o r r e n t e s  de f u s « ío ,  i n c a r p o r a ç ã o ,  c i sê'o ou 
exfc i -t iç&o de p e s s o a  j u r f d i c a ,  s a l v o  s e ,  n e s s e s  c a s o s ,  a a t i v i d a d e  
p r e p o n d e r a n t e  do a d q u i r e n t e  f o r  a c ompr a  e v e nd a  d e s s e s  b en s  ou 
d i r e i t o s ,  1 o c aç «Co de b en s i má ve  i s ou a r  r  en d aro ©nt  o m e r  c an t  i 1 „

:í> 'd o . 0 M u n i c í p i o  o b e d e c e r á  ao d i s p o s t o  em l e i
c. omp 1 e m e n t a r  f  ed e r  a 1 que  f i x e  as  a l í q u o t a s  máx imas d os  i mp o s t  os  
p r e v i s t o s  n a s  i n c i s o s  I I I  e I V  d e s t e  a r t i g o . ,

SEÇ80 I V  j
DA RECEITA E DA DESPESA J

A r t  „ 104 -■ A r é c e i  t a  m u n i c i p a l  c o n s t i t u i - s e  da a r r e c a d a ç ã o  
d o s  t r i b u t o s  m u n i c i p a i s ,  da p a r t  i c i par; So em t r i b u t o s  da U n i o e 
do E s t a d o ,  do s  r e c u r s o s  r e s u l t a n t e s  do Fundo de P a r t  i c  í paç t i o  dos  
M u n i c í p i o s  e da  u t i l i z a ç ã o  de s e u s  b e n s ,  s e r v i ç o s ,  a t i v i d a d e s  e 
de  o u t r o s  i n g r e s s o s «

A r t .  -- P e r t e n c e  ao M u n i c í p i o s

I  -■ o p r o d u t o  da a r r e c a d a ç ã o  do i m p o s t o  da Un i Ko s o b r e  
r e n d a s  e p r o v e n t o s  de q u a l q u e r  n a t u r e z a ,  i n c i d e n t e  na f o n t e ,  
s o b r e  r e n d  i i i tent os  p a g o s  a qua 1 q u e r  t í t u l o  pe 1 a adro i n i s t r a ç §!o 
d i r e t a ,  a u t a r q u i a s  e f u n d a ç S e s  que i n s t i t u í r e m  e m a n t i v e r e m ?

I I  -  c i n q u e n t a  p o r  c e n t o  do p r o d u t o  da a r r e c a d a ç ã o  do 
i m p o s t o  da  ün i a o  s o b r e  a p r o p r i e d a d e  t e r r i t o r i a l  r u r a l , 

r  e 1 a t i  vamen t  e ao s  i m6v e  i s s i t u a d o s  no Mun i c  íp i oy

I I I  -  c i n q u e n t a  p o r  c e n t o  do p r o d u t o  da a r r e c a d a ç ã o  do 
i m p o s t o  e s t a d u a l  s o b r e  a p r o p r i e d a d e  de v e í c u l o s  a u t o m o t o r e s
1 i c e n c  i a d o s  no t  e r r  i t d r  i o ntun i c i p a l  ?

I V  ~ v i n t e  e c i n c o  p o r  c e n t o  do  p r o d u t o  da  a r r e c a d a ç ã o  
do  i m p o s t o  do E s t a d o  s o b r e  o p e r a ç K e s  r e l a t i v a s  à c i r c u l a ç ã o  de  
m e r c a d o r i a s  e s o b r e  p r e s t a ç S t a  de s e r v i ç o s  de t r a n s p o r t e  
i n t e r e s t a d u a l ,  i n t e r m u n i c i p a l  e de c o m u n i c a ç ã o *

A r t  = 106 -  A f i x a ç ã o  dos  p r e ç o s  p ú b l i c o s ,  d g-v  i d o s  p e l a  
u t i l i z a ç & o  de b e n s ,  s e r v i ç o s  e a t i v i d a d e s  m u n i c i p a i s ,  s e r á  f e i t a  
p e l o  P r e f e i t o  med i a n t e  l e i  -

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  As t a r i f a s  dos  s e r v i ç o s  p ú b l i c o s  d e v e r I Í d 
c ob r  i r  os  s e u s  c u s t  o s , sen d o r  ea j  us  t  áv e  i s  q u an ti o se t  o r  n ar' em 
d e f  i c i en t  e s  ou  exc  ed en t  e s .,

A r t , ,  107 Nenhum c o n t r i b u i n t e  s e r á  o b r i g a d o  ao pag amen t o  de 
q u a l q u e r  t r i b u t o  l a n ç a d o  p e l a  P r e f e i t u r a ,  sem p r é v i a  n o t i f i c a ç ã o , ,

$ l o . .  -  C o n s i d e r a - s e  n o t i f i c a d o ,  a e n t r e g a  do a v i s o  de  
l a n ç a m e n t o  no  d o m i c í l i o  f i s c a l  d o c on t  r  i b u i n t e , n os  t  e r mos da 
l e g i s l a ç ã o  f e d e r a l  p e r t  inerriFST
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2 2 s *  -  Do l a n ç a m e n t o  do t r i b u t o  c a b e  r e c u r s o s  ao P r e f e i t o ,  
2 ãsss--ra«So p a r a  s u a  i n t e r p o s i ç ã o  o p r a z o  de q u i n z e  d i a s ,  ccnfcados 
z~  -cst 5f  icaçSEo.,

' ’ A r t » Í 0 S  -•■ A d e s p e s a  p d b l i c a  a t e n d e r á  aos  p r i n c í p i o s  
e s t a b e l e c i d o s  na C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  e às  n o r m a s  de d i r e i t o  
f i n a n c e i r o . .  ;

A r t .  i©9  -  Nenhuma d e s p e s a  s e r á  o r d e n a d a  ou s a t i s f e i t a  sem
q u e  ex  i ?>t a r e c u r s o s  
s a l v o  a que c o r r e r  por

j ^ i r t  „ ÍJ J  
e x e c uTãTJã st? m que

d i s p o n r v e t s  e c: r  è d i t  o v  a t  a d o p e 1 a C Sm a r a »  
c o n t a  de c r é d i t o  e x t r a o r d i n á r i o .

f.
Nenhuma l e i  que c r i e  ou aumentcá d e s p e s a  s e r á  

d e 1 a c o n s t  e a r n d i c ar; a o d d  r  e c u r  s o p a r  a
a t  end i ment  o do c o r r  esponders t  e c.:a r  g o ..

A r t .  i í í  -  As d i s p o n i b i l i d a d e s  de c a i x a  do M u n i c í p i o ,  de 
s u a s  a u t a r q u i a s ,  f u n d a r ; õ e s  e das  e m p r e s a s  p o r  e l e  c o n t r o l a d a s  
s e r i o  d e p o s i t a d a s  em i n s t i t u i ç õ e s  f i n a n c e i r a s  o f i c i a i s ,  s a l v o  os  
e a s o s p r  e v  i s t  o s e m 1 e i ..

SEÇftO V 
DOS ORÇAMENTOS

A r t » i  í  2 -  A e l a b o r a ç l i o  e a e x e c u ç ã o  cia l e i  o r ç a m e n t  á r  i a 
a n u a l  e p l u r i a n u a l  de i n v e s t i m e n t o s  o b e d e c e r  á à s  r e g r a s  
e s t a b e l e c i d a s  n a s  C o n s t i t u i ç õ e s  F e d e r a l  e., E s t a d u a l  7 às  n o r m a s  de  
D i r e i t o  F i n a n c e i r o  e aos  p r e c e i t o s  d e s t a  L e i  O rg á 'n i c a »

t f t r t  „ 1.13 
■ e i  ècer« i o

_____________  í  Í 3 _

c?t
o s  o r ç a m e n t o s  
admi  n i s t  r a ç S o  
d e c o r r e n t e s  e 
c o n t  i nua  d a ..

L e i s  de  i n i c i a t i v a  d o ,  P o d e r  E x e c u t i v o
o p 1 a no p 1 u  r  i ■& n u a 1 , a s d i r  e t  r  i z e s  o r ç a  m e n t  à r  ias; e 

a n u a i s ,  as  d i r e t r i z e s ,  o b j e t i v o s  e m e t a s  da 
p a r a  as  d e s p e s a s  de  c a p i t a l  e o u t r a s  d e l a s  

p a r a  as  r e l a t i v a s  a o s  p r o g r a m a s  de duraçf - to

$ ÍVi „ -  A l e i  que i n s t i t u i r  o p l a n o  p l u r i a n u a l  e s t a b e l e c e r á ,  
de  f o r m a  r e g i o n a l i z a d a  as  d i r e t r i z e s  e m e ta s  da  a d m i n i s t r a ç ã o  
p i l b l i c a  f e d e r a l  p a r a  as  d e s p e s a s  de  c a p i t a l  e o u t r a s  d e l a s  
d e c o r r e n t e s  e p a r a  a s  r e l a t i v a s  a o s  p r o g r a m a s  de d u r a ç & o  
c o n t  i nua d a..

2o )  -  A l e i  de d i r e t r i z e s  o r ç a m e n t á r i a s  c o m p r e e n d e r á  as  
m e t a s — p r i o r i d a d e s  da a d m i n i s t r a ç ã o  p á b l i c a  i n c l u i n d o  as  
d e s p e s a s  de c a p i t a l  p a r a  o e x e r c f c i o  f i n a n c e i r o  s u b s e q u e n t e ,  
o r i e n t a r á  a e l a b o r a ç ã o  da l e i  o r ç a m e n t á r i a  a n u a l ,  d i s p o r á  s o b r e  
a s  a l t e r a ç õ e s  na l e g i s l a ç K o  t r i b u t á r i a  e e s t a b e l e c e r á  a p o l í t i c a  
de a p l i c a ç ã o  d a s  a g ê n c i a s  f i n a n c e i r a s  o f i c i a i s  de f o m e n t o , .

ç|> 3 ü j )  -  0 P o d e r  E x e c u t i v o  p u b l i c a r á ,  a t é  t r i n t a  d i a s  a p ó s  o 
e n c e r n r i f n t o  de  c a d a  b i m e s t r e ,  r e l a t ó r i o  r e s u m i d o  da execuçSío 
o r ç a m e n t á r i a »

c o n o
4o») -  Os p l a n o s —£í-fH'--og-ra-ma-s—níun- ic- i -pa!s s e r K o  • e l a b o r a d o s -  em 

i a com o p l a n o  p l u r i a n u a l  e a p r e c i a d o s  p e l a  Câmara«
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A r  t  u í  í  4 -  A 'J e i  o r s a  nten t  á r  i a an u a 1 c: omp r  e:en d e r  á “

I  -  o o r ç a m e n t o  f i s c a l  r e f e r e n t e  aos  P o d e r e s  do M u n i c í p i o ,  
s e u s  f u n d o s ,  ô rgSios  e e n t i d a d e s  da a d m i n i s t r a ç ã o  d i r e t a  e 
i n d i x e t a ,  i n c l u s e  f u n d a ç f ô e s  i n s t i t u í d a s  e m a n t i d a s  p e l o  Pode r  
P ú b l i c o ;

I I  ~ o o r ç a m e n t o  de i n v e s t i m e n t o  das  e mp r es as  em que  o 
M u n i c í p i o ,  d i r e t a  ou  i n d i r e t a m e n t e »  d e t e n h a  a  m a i o r i a  do c a p i t a l  
s o c i  a l  com d i r e i t o  a v o t  o z

I I I  ~ o o r ç a m e n t o  da s e g u r i d a d e  s o c i a l ,  a b r a n g e n d o  t o d a s  
a s  e n t i d a d e s  e ó r g ã o s  a e l a  v i n c u l a d o s ,  da a d m i n i s t r a ç ã o  d i r e t a  
o u  i n d i r e t a ,  bem como o s  f u n d o s  i n s t i t u í d o s  p e l o  Podf í r  P ú b l i c o .

íli i o »  0 p r o j e t o  de  l e i  o r ç a m e n t á r i a  s e r á  acompanhado de  
d e m o n s t r a t i v o  s o b r e  as  r e c e i t a s  e d e s p e s a s  d e c o r r e n t e s  de 
i s e n ç f t e s ,  a n i s t i a s ,  r e m i s s í i e s ,  s u b s í d i o s  e b e n e f í c i o s  de n a t u r e z a  
f  í n an c e i r  a , t  r  i b u t á r i  a e c r  e d i  t  í c i a „

$  2o» -  Os o r ç a m e n t o s  p r e v i s t o s  n o s  i n c i s o s  I  e I I  d e s t e  
a r t i g o ,  c omp a t  i b i 1 i zad  o s  c om o p 1 an o p 1 u r  i a n u a l , t  e r  «lo en t  r  e s u a s  
f u n ç S e s  a de  r e d u z i r  d e s i g u a l d a d e s  i n t e r r e g i o n a i s  s eg u n d o  
c r  i t  é r i  o p o p u l a c  i o n a l „

$ 3 o .  -  A l e i  o r ç a m e n t á r i a  a n u a l  n ao c o n t e r á  d i s p o s i t i v o  
e s t r a n h o  à p r e v i s t o  de r e c e i t a  e «l f i x a ç S o  da d e s p e s a ,  n&o se 
i n c l u i n d o  na p r o i b i ‘ç«!o a ,aut_o_r i z_a ç ao p a r  a a b e r t u r a  de c r é d i t o s  
s u p l e m e n t a r e s  e c o n t r a t a ç ã o  de o p e r a ç õ e s  de c r é d i t o ,  a i n d a  que 
p o r  a n t e c i p a ç ã o  de r e c e i t a  n o s  t e r m o s  da l e i .

A r t . í i 5  -  Os p r o j e t o s  de  l e i  r e l a t i v o s  ao p l a n o  p l u r i a n u a l ,  
•às d i r e t r i z e s  o r ç a m e n t á r i a s *  ao o r ç a m e n t o  a n u a l  e aos  c r é d i t o s  
a d i c i o n a i s  s e r $ o  e l a b o r a d o s  p e l o  E x e c u t i v o  e a p r e c i a d o s  p e l a  
Cornara Mun i c  i p a 1,  na  f o r m a  do R e g i m e n t o  I n t e r n o .

*— Ar t « í  16 -  Cabe à C o m i s s ã o  de F i n a n ç a s  e Orçament os

I  ~ e x a m i n a r  e e m i t i r  p a r e c e r  s o b r e  os  p r o j e t o s  r e f e r i d o s  
n e s t e  a r t i g o  e s o b r e ,  as c o n t a s  a p r e s e n t a d a s  a n u a l m e n t e  p e l o  
P r  e f e i t o  Mun i c. i p a 1

I I  -  e x a m i n a r  e e m i t i r  p a r e c e r  s o b r e  os  p l a n o s  e p r o g r a m a s  
de  i n v e s t i m e n t o s *  a co mpa nham en t o  e f i s c a l i z a ç ã o  o r ç a m e n t á r i a ,  sem 
p r e j u í z o  de a t u a ç K o  d a s  d e m a i s  Comi ssSes  da Câmara»

5 l o .  -  As emendas  ser«Co a p r e s e n t a d a s  na ComissSío,  que s o b r e  
e l a s  e m i t i r á  p a r e c e r  e a p r e c i a d a s  na f o r m a  r e g i m e n t a l ,  p e l o  
P 1 e n á r  i o ..

% 2o» -  As emendas  ao p r o j e t o  de l e i  do o r ç a m e n t o  a n u a l  ou 
a o s  p r o j e t o s  que  o m o d i f i q u e m  s om e n t e  podem s e r  a p r o v a d o s  caso«

s e j a m  compà t  í v e  i s com o p l a n o  p l u r i a n u a l  e as  d i r e t r i z e s  
o r ç a m e n t á r i  as y



ZZ ~ i n d i q u e m  os  r e c u r s o s  n e c e s s á r i o s ?  a d m i t i d o s  a p e n a s  o s  
e n t e s  de a n u l a - l o  de d e s p e s a , e x c l u í d a s  as  que  i n c i d a m

a )  d o t a ç õ e s  p a r a  p e s s o a l  e s e u s  e n c a r g o s ?
"~h >- s e r  v i ç o d a d f v i d  a »

1 1' I  -  s e j a m  r e l a c i o n a d a s »

a ) c üm a c o r  r  eç Üo d e e r  r  os  ou  om i s s ú e s  $
b )  com o s  d i s p o s i t i v o s  do t e x t o  do  p r o j e t o  de  l e i »

$  3 o .  -  As emendas ao p r o j e t o  de l e i  f d e  d i r e t r i z e s
o r  ç a m e n t  â r  i a s n ã o pod e r  I  o s e r  a p r  o v  a d a s  q u a n do  i n qb m p a t  í v e i s  c o m
o p l a n o  p l u r i a n u a l »  *

9í 4o » -  0 P r e f e i t o  p o d e r  á en v  i a r  mensaç-ern à Cf tmara p a r  a
p r o p o r  m o d i f i c a ç õ e s  nos  p r o j e t o s  a que  se  r e f e r e  e s t e  a r t i g o ,
e n q u a n t o  não i n i c i a d a  a v o t a ç ã o ,  na C o m i s s ã o ,  da p a r t e  c u j a  
a l t e r a ç ã o  è  p r o p o s t a »

*
ÍF> 5 o „ -  A p l i c a m - s e  aos  p r o j e t o s  m e n c i o n a d o s  n e s t e  a r t i g o ,  no

que  nâ’o c o n t r a r i a r  o d i s p o s t o  n e s t a  Seç-^o,  á s  d e m a i s  n o r m a s  
r e i  a t i v a s  ao p r  o c e s s o  1 eg i s 1 a t  i v o ,,

6 o), -  Os r e c u r s o s  que? em d e c o r r ê n c i a  de v e t o »  emenda ou 
r  e j  e iV&w d o p r  o j  e t  o de l e i  o r ç a m e n t a r  t a an ua 1 , f i c a r e m  se m 
d e s p e s a s  c o r r e s p o n d e n t e s , p o d e r ã o  s e r  u t i l i z a d o s ,  c o n f o r m e  o 
c a s o ,  m e d i a n t e  c r é d i t o s  e s p e c i a i s  ou s u p l e m e n t a r e s ,  com p r é v i a  e 
espec.  f f  i c a  a u t o r  i z a ç ã o  l e g  i s l a t  i va »

— Ar t  u .í 17 -  Sei'o veda dos «

X -  o i n í c i o  de p r o g r a m a s  ou p r o j e t o s  não  i n c l u í d o s  na  l e i
o r  ç a m e n t  á r  i a a n u a 1 js

X I  -  a r e a l i z a ç ã o  de d e s p e s a s  ou a a s s u n ç ã o  de o b r i g a ç õ e s  
d i r  e t  as  que excedam os  c r  êd i t  os o r  çarnent  â r  i os ou aci i c i ona  i s j

X I I  -• a r e a l i z a ç ê í o  de o p e r a ç õ e s  de c r é d i t o s  que  e xc ed am o 
m o n t a n t e  das  d e s p e s a s  de c a p i t a l ,  r e s s a l v a d a s  as  a u t o r i z a d a s  
m e d i a n t e  r.: r  ê d i t  o s s u p 1 e m e n t  a r  e s  o u e sp e c  i a i s  c o m f i n a l  i d a d e 
p r e c i s a ,  a p r o v a d o s  p e l a  Câmara p o r  m a i o r i a  a b s o l u t a ?

XV -- a v í n c u l a ç ã o  de r e c e i t a  de  i m p o s t o s  a ó r g S o s ,  f u n d o  ou 
d e s p e s a ,  r e s s a l v a d a  a c lest  i n a ç ã o  d e  r e c u r s o s  p a r a  m a n u t e n ç ã o  e 
d e s e n v o l v i m e n t o  do e n s i n o ,  a p r e s t a ç ã o  de g a r a n t i a s  às  o p e r a ç õ e s  
d e c r  é  d i t o  p o r  a n t e c i  p a ç ã o d e r  e c e i t  a ?

'{ jJ )  -  a  a b e r  t  u r a  de c r é d i t o  s u p l e m e n t a r  ou e s p e c  i a l  sem p r  è v  i a 
a u t o r i z a ç ã o  da Câmara e sem i n d i c a ç ã o  cios r e c u r s o s  
c o r  r  esponc len t  es  ?

V I  ™ a t r a n s p o s i ç ã o ,  o r e m a n e j a m e n t o  ou a t r a n s f e r ê n c i a  
d e  r e c u r s o s  de uma-.cat.e-goy~i-a..de  p r osv i amação  par .a . o u t r a  ou de um



é r g ã o  p a r a  o u t r o , -sem p r é v i a  a u t o r  i z a ç ã o  l e g i s l a t i v a ?
í ‘

V I I  -- a conc es so f o  ou  u t i l i z a ç ã o  de c r é d i t o s  i l i m i t a d o s ?

V I I I  ~ a u t i l i z a ç ã o ,  sem a u t o r i z a ç ã o  l e g i s l a t i v a  e s p e c í f i c a ,  
de ‘> e c u r s o 3  d o s  o r ç a m e n t o s  f i s c a l  e da s e g u r i d a d e  s o c i a l  p a r a  
s u p r i r  n e c e s s i d a d e  ou c o b r i r  d é f i c i t  de e m p r e s a s ,  f u n d a ç õ e s  e 
f u n d o s  y

I X  -  a i n s t i t u i ç ã o  de f u n d o s  de q u a l q u e r  n a t u r e z a ,  sem 
p r é v i a  a u t o r i z a ç ã o  l e g i s l a t i v a . .

• * |
% l o «  Nenhum i n v e s t i m e n t o  c u j a  e x e c u ç ã o  i í l t  r a p a s s e  um 

e x e r c f e i o  f i n a n c e i r o  p o d e r á  s e r  i n i c i a d o  sem p r é v i a ?  i n c l u s ã o  no 
p l a n o  p l u r i a n u a l  ou  sem l e i  que a u t o r i z e  a i n c l u s ã o ,  sob  pena  de 
c r  i m e d e r  e s p o n s a b f. 1 i d a d e «

£ 2 o .  -  Os*-' c r é d i t o s  e s p e c i a i s  e e x t  r a o r d  i n â r  i os t e r ã o  
v i g ê n c i a  no e x e r c í c i o  f i n a n c e i r o  em que f o r e m  a u t o r i z a d o s ,  s a l v o  
se  o a t o  de a u t o r i z a ç ã o  f o r  p r o m u l g a d o  nos  ú l t i m o s  q u a t r o  meses 
d a q u e l e  e x e r c í c i o , - c a s o  em q u e ,  r e a b e r t o s  nos  l i m i t e s  de s e u s  
s a l d o s ,  s e r « o  i n c o r p o r a d o s  ao o r ç a m e n t o  do e x e r c í c i o  f i n a n c e i r o  
s u b s e q u e n t e „

% 3o» -  A a b e r t u r a  de c r é d i t o  e x t r a o r d i n â r i o  somen t e  s e r á  
a d m i t i d a  p a r a  a t e n d e r  a d e s p e s a s  i m p r e v i s í v e i s  e u r g e n t e s ,  como 
as  d e c o r r e n t e s  de g u e r r a ,  comoção i n t e r n a  ou c a l a m i d a d e  p t i b l i c a »

A r t „  Ü S  -■ A d e s p e s a  com p e s s o a l  a t i v o  e i n a t i v o  do 
M u n i c í p i o  não  p o d e r á  e x c e d e r  o s  l i m i t e s  e s t a b e l e c i d o s  em l e i  
c o m p l e m e n t a r »

P a r á g r a f o  t f n í c o  ■ -- A c o n c e s s ã o  de q u a l q u e r  v an t age m ou 
a u m e n t o  de r e m u n e r a ç ã o ,  a - c r i a ç ã o  de c a r g o s  ou a l t e r a ç ã o  de 
e s t r u t u r a  de c a r r e i r a s ,  bem como a a d m i s s ã o  de p e s s o a l ,  a 
q u a l q u e r  t í t u l o ,  p e l o s  ó r g ã o s  e e n t i d a d e s  da a d m i n i s t r a ç ã o  
d i r e t a ,  a u t á r q u i c a  e f  undac. i o n a l , sd p o d e r ã o  s e r  f e i t a s  se  
h o u v e r  p r é v i a  d o t a ç ã o  o r ç a m e n t á r i a ,  s u f i c i e n t e  p a r a  a t e n d e r  às 
p r o j e ç S e s  de d e s p e s a  com p e s s o a l  e aos  a c r é s c i m o s  d e l a  
d e c o r r e n t e s  e a u t o r i z a ç ã o  e s p e c í f i c a  na l e i  de d i r e t r i z e s  
o r ç a m e n t ã r i a s , r e s s a l v a d a s  a s  e m p r e sa s  p d b l i c a s  e as s o c i e d a d e s  
de econ  om i a m i s t  a ..

T ITULO I V  
DA ORDEM ECONÓMICA E SOCIAL 

CAPITULO I  
DISPOSIÇÕES GERAIS

A r t = 119 -  Ü M u n i c í p i o  de G u a r a í t a ,  d e n t r o  de s ua  
c o m p e t ê n c i a ,  o r g a n i z a r á  a o rdem e c o n ô m i c a  e s o c i a l ,  c o n c i l i a n d o  a 
l i b e r d a d e  de i n i c i a t i v a  com os  s u p e r i o r e s  i n t e r e s s e s  da 
c o l  e t  i v i dade  .,

A r t «  120 A i n t e r v e n ç ã o  do M u n i c í p i o ,  no d o m í n i o  e c o n ô m i c o ,  
t e r á  p o r  o b j e t i v o  « s t  Mnu-l-a^---t?--ori -entar -a- p r o d u ç ã o ,  d e f e n d e r  os
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i n t e r e s s e s  do povo e promover  a j u s t i ç a  e s o l i d a r i e d a d e  s o c i a i s »

A r t  » 421 -  0 t r a b a l h o  ê o b r i g a ç ã o  s o c i a l ,  g a r a n t i n d o  a t o d o s
o d i r e i t o  ao emp r eg o  e à j u s t a  r e m u n e r a ç ã o , que  p r o p o r c i o n e  
e x i s t ê n c i a  d i g n a  na f a m í l i a  e na  s o c i e d a d e »

A r t , .  122 "  0 M u n i c í p i o  c o n s i d e r a r á  o c a p i t a l  n tko a p e n a s  cooso 
i n s t r u m e n t o  de  l u c r o ,  mas também como m e i o  de e x p a n s ã o  e c o n ô m i c a  
e de bem- e s t  a r  c o  1 e t  i v o ..

A r t .  123 ~ 0 M u n i c í p i o  a s s i s t i r á  os  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  e 
s u a »  o r g a n i z a ç õ e s  l e g a i s ,  p r o c u r a n d o  p r o p o r c  i o j j i a r - 1  h e s ,  e n t r e  
o u t r o s  b e n e f í c i o s ,  m e i o s  de p r o d u ç ã o  e cle t r a b a l h c A  c r é d i t o  f á c i l  
e  p r e ç o  j u s t o ,  sau.de e b e m - e s t a r  s o c i a l »  I

P a r á g r a f o  ú n i c ò  ~ São i s e n t o s  de  i m p o s t o s  m u n i c i p a i s  as  
c o o p e r a t i v a s  e as s oe  i açíSes-

A r t »  12 A -  0 M u n i c. f p i o m a ri t  e r  á &r g ao s  e s p e c: i a 1 í z  a d o s , 
i n c u m b i d o s  de e x e r c e r  a m p l a  f i s c a l i z a ç ã o  do s  s e r v i ç o s  p ú b l i c o s  
p o r  e l e  c o n c e d i d o s  e da r ev i s«Vo  de s u a s  t a r i f a s , ,

P a r á g r a f o  ú n i c o  ~ A f i s c a l i z a ç ã o  cle que  t r a t a  e s t e  a r t i g o  
c o m p r e e n d e  o exame c o n t á b i l  e as  p e r í c i a s  n e c e s s á r i a s  à a p u r a ç ã o  
d a s  i ri v e r s õ e s  de c a p i t a l  e d o s  l u c r o s  a u f e r i d o s  p e l a s  e m p r e s a s  
c o n c e s s  i o n á r  i as  ,.

CAPITULO I I  
DA POLÍ T ICA DE INDÜSTRIA E COMÉRCIO

A r t .  125 -- 0 M u n i c í p i o  a d o t a r á  p o l í t i c a  de f o m e n t o  à 
i n d ú s t r i a  e ao c o m é r c i o ,  de i n c e n t i v o  e a p o i o  à  e m p r e s a  
b r a s i l e i r a  de c a p i t a l  n a c i o n a l  de p e q u e n o  p o r t e ,  p o r  m e i o  de 
p l a n o s  e p r o g r a m a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  i n t e g r a d o  e c r e d i t o  
e s p e c i a l i z a d o ,  v i s a n d o  a s s e g u r a r  a l i v r e  c o n c o r r ê n c i a ,  a d e f e s a  
do  c o n s u m i d o r ,  a q u a l i d a d e  de v i d a ,  do  m e i o  a m b i e n t e  e b u s c a  do 
p l e n o  e m p r e g o „

A r t . ,  126 0 M u n i c í p i o  c o n c e d e r á  à m i c r  oempr  es a  e è. e m p r e s a  
cle p e q u e n o  p o r t e ,  a s s i m  d e f i n i d a s  em l e i  f e d e r a l ,  t r a t a m e n t o  
j u r í d i c o  d i f e r e n c i a d o ,  v i s a n d o  a i n c e n t i v á - l a s  p e l a  s i m p l i f i c a ç ã o  
de  s u a s  o b r i g a ç õ e s  a d m i n i s t r a t i v a s ,  t r i b u t á r i a s ,  p r e v i d e n c i á r i a s  
e  c r e d i t f c i a s  ou  p e l a  e l i m i n a ç ã o  ou r e d u ç ã o  d e s t a s ,  p o r  m e i o  de 
l e i .

S l o »  -  As m i c r  oempr  e s a s  e a s  e m p r e s a s  cle p e q u e n o  p o r t e ,  
l o c a l  , t  e r  ã  o p r  e f  e r  £ n c i a p a r  a f  o r  ri e c i m e h t  o e a li a s t  e c i m e n t  o , d e  
a c o r d o  com o seu ramo de a t i v i d a d e ,  d a s  e n t i d a d e s  p ú b l i c a s  
d i r e t a s  e i n d i r e t a s  do M u n i c í p i o ,  i n c l u s i v e  d o s  p r o g r a m a s  de 
a u x í l i o  à p o p u l a ç ã o  de b a i x a  r e n d a ,  em que  o M u n i c í p i o  ê 
c o n v e n e n t e  ou n ã o ,  r e s s a l v a d o s  os  p r i n c í p i o s  da c o n c o r r ê n c i a  
p i J b l i c a  de p r e ç o s  nos  t e r m o s  da l e i  f e d e r a l . .

ff» 2 o .  -  0 MunTc'7p7o c V í á r ã T l i o s  t  e r mos d a ‘ 1 e i , um f u n d o  p a r a



0 f o m e n t o  e i n c en t  i v  o d a i n cl u s t r i a l  i zaç  &o 1 oc a I , v i s  an d o a o f e r t a  
do p l e n o  emp r eg o  e s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  sdc  i o~econôm i co

% 3o., “  0 M u n i c T p i o  nao  p e r m i t i r á  o m o n o p ó l i o  de s e u s  
s e r v i ç o s  d e l e g a d o s  à i n i c i a t i v a  p r i v a d a ,  m e d i a n t e  c o n c e s s ã o ,  
p e r  t f f tss3ío ou a u t o r i z a ç ã o »  r e p r i m i r á  o a b u so  do p o d e r  e c o n ô m i c o  
qu e  v i s e  a d o m i n a ç ã o  d o s  m e r c a d o s  e a e l i m i n a ç ã o  da c o n c o r r ê n c i a ,  
bem como a s s e g u r a r á  » q ua n d o  da f  i x a ç a o  das  t a r i f a s »  j u s t a  
r e m u n e r a ç ã o  i m p e d i n d o  o a u m e n t o  a r b i t r á r i o  do s  l u c r o s , ,

CAPÍTULO I I I  
DO INCENTIVO AO TURISMO

i£
A r t »  127 -  0 Hun te Tpi  o p r o m o v e r á  e i n c e n t i v a r á  d  t u r i s m o  

í- omo f  a t  o r  d & d e s e n v o l v i  me n t  o s Óc i o--ec o n fim i $ o , c u i d an d o 
e s p e c i a l m e n t e  da p r o t e ç ã o  ao p a t r i m ô n i o  a m b i e n t a l  e da 
r e s p o n s a b i l i d a d e  p o r  dan o  ao m e i o  a m b i e n t e ,  a b en s  de v a l o r  
a r t í s t i c o ,  h i s t ó r i c o ,  c u l t u r a l ,  t u r í s t i c o  e p a i s a g í s t i c o .

CAPITULO IV 
DA PO LÍ T I CA  AGROPECUARIA

A r t ,  128 -  A p o l í t i c a  a g r o p e c u á r i a  do  M u n i c í p i o  o b j e t i v a  o 
p l e n o  d e s e n v o l v i m e n t o  é o p r o g r e s s o  sóc  i o -econÔm i c:o dos  m é d i o s ,  
P e q u en o s e m i n i p r  c d u t  o r  es  e da p o p u 1 aç ã o r  u r  f c u 1 a em g e r a l  „

$ 1 o » A a g r  o p e c uá  r  i a  l e v a  r  á e m c o n s  i d e r  aç ã o o s  s e g u i n t  e s
1 n s t r u m e n t  os  e s s e n c i a i s  ao  s e u  f u n c i  on ament  o "

I  ~ e s t r a d a s  v i c i n a i s ?

I I  •“  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e e x t e n s ã o  r u r a l  v

I I I  -  i n c e n t i v o  à p e s q u i s a  e à t e c n o l o g i a ?

I V  ~ d a r  p r i o r i d a d e  â  a g r i c u l t u r a  e á p e c u á r i a  a l t e r n a t i v a s ,  
e s p e c i  a l m e n t e "

a ) c r  i an do e i n c en t  i v a  n d o 1 a v o u r  as  c: om u n í t  á r  i as  ?

b )  d e m a r c a n d o  e c o n s t r u i n d o  c u r v a s  de n í v e l „

V “  e s t f m u l o  ao c o o p é r â t i v i s m o  e ao a s s o c i a t i v i s m o ?

V I  -• e s t í m u l o  à p i s c i c u l t u r a ?

V I I  f o m e n t o  à p r o d u ç ü o  do a b a s t e c i m e n t o  a l i m e n t a r ?

V I I I  -  a p o i o  k c o m e r c i a l i z a ç ã o  dos  p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s , 
o f e r  ec en do c o n d i  ç?ies d e a r  mazen amen t  o e comer  i a 1 i zaç«Ío ?

XX e s c o l a s  p r o f i s s i o n a l i z a n t e s  no me io  r u r a l ,
P r  i n c i p a 1 m e n t  e a s ci e t  ê  c n i c a a g r  f c o I  a e p e c u á r i a ?

X -  p a t r u l h a  me.canxzada-c.om v . i s . t as  e p r o g r a m a s  de drenagem»



i r r i g a ç ã o , .  c o n s e r v a ç ã o  do s o l o v m i c r o b a e i a s  b i d r o g r á f  i c * s r 
d e f e s a s  de e c o s s i s t e m a s  e o u t r o s  s e r v i ç o s  per . t  i n e n t e s  ?

X I  -■ e d u c a d o  a ï  i ment a r  v s a n i t á r i a  0 h a b i t a c i o n a i s

'"“X i l  -  u s o  r a c i o n a l  © d i s c i p l i n a d o  de a g r  o t  ó x  i c o s  n a s  
p l a n t a ç B e s  r u r a i s ,  v i s a n d o  e v i t a r  a c o n t a m i n a ç ã o  da s  á g u a s ,  o 
d e s e q u i l í b r i o  e c o l ó g i c o  e a p r e s e r v a r  a s a úd e  e a v i d a  d o s  
p r  o d u t  o r  e s r  u r  a i s  , e s p e c i a 1 m e n t e  cl o s mé d i o s >■ p e q u e n o s  e m i n i 
p r o d u t o r e s „

% 2o „  -- P a r a  o cui t ipr  i men t o  d a s  d e t e r m  i naçcSes d e s t e  a r t i g o ,  o 
M u n i c í p i o  c r i a r á  é r gê í os  ou u n i d a d e s  d e s t i n a d a s  â  p r o m o v e r  o 
i n c e n t i v o  d i r e t o  ou i n d i r e t o  aos  m é d i o s ,  p e q u e n o s  e m i n i  
p r o d u t o r e s  r u r a i s ,  p a r a  um p e r f e i t o  d e s e n v o l v i m e n t o  da 
a  3 r  o p e c: u á r  i a  m u n i c i p a 1 »

A r t  „ 129 -  C) M u n i c í p i o  a u x i l i a r á  os  m i n i  e p e q u e n o s  
p r o d u t o r e s  r u r a i s  na  p a r t e  da i l u m i n a ç ã o  e l é t r i c a  r u r a l , d e s d e  
que t a l  d e s p e s a  c o n s t e  do p l a n o  p 1 u r i a n u a l , d i r e t r i z e s
o r  cament  á r  i a s e o r  ç: a m e n t  o a n u a l ,

A r t .  Í 3Ô -- 0 M u n i c í p i o  a p o i a r á  o p r o g r a m a  n a c i o n a l  de 
r e f o r m a  a g r á r i a , .

N A r t . -S. 31 _ -  0 M u n i c í p i o  c r i a r á  um C o n s e l h o  M u n i c i p a l  de
A g r i c u l t u r a  que  s e r á ,  n o s  t e r m o s  da l e i ,  ôrg«ío c o n s u l t i v o  e 
o r i e n t â t i v o  da p o l í t i c a  de p r o d u ç ã o  a g r o p e c u á r i a  do M u n i c í p i o »

CAPITULO V 
DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL

A r t »  132 -  ü M u n i c í p i o ,  d e n t r o  da s u a  c o m p e t ê n c i a ,  r e g u l a r á
o s e r v i ç o  s o c i a l ,  f a v o r e c e n d o  e c o o r d e n a n d o  as  i n i c i a t i v a s  
Pa r  t i  c u 1 a r  es  q ue v i  sem a e s t  e o b j e t i v o »

$ í o „  C a b e r á  ao  M u n i c í p i o  p r o m o v e r  e e x e c u t a r  as  o b r a s  
q u e ,  p o r  sua  n a t u r e z a  e e x t e n s ã o ,  n«ío possam s e r  a t e n d i d a s  p e l a s  
i n s t i t u i ç õ e s  de c a r á t e r  p r i v a d o « ,

% 2o .  -  0 p l a n o  de a s s i s t f è n c a i  s o c i a l  do  M u n i c í p i o ,  n o s  
t e r m o s  que a l e i  e s t a b e l e c e r ,  t e r á  p o r  o b j e t  i vo  a c o r r e ç ã o  do s  
d e s e q u i 1 f b r i o s  do  s i s t e m a  s o c i a l  e a r e c u p e r a ç ã o  d o s  e l e m e n t o s  
d e s a j u s t a d o s ,  v i s a n d o  um d e s e n v o l v i m e n t o  s o c i a l  h a r m ô n i c o ,  
c o n s o a n t e  p r e v i s t o  no  a r t »  203  da C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l »

A r t »  133 -  Compete  ao M u n i c í p i o  s u p l e m e n t a r ,  se  f o r  o c a s o ,  
os  p l a n o s  de p r e v i d ê n c i a  s o c i a l ,  e s t a b e l e c i d o s  em l e i  f e d e r a l »

A r t »  3.34 0 M u n i c í p i o  f o r m a  com a . U n i & o  e o E s t a d o  um
c o n j u n t o  i n t e g r a d o  de açtSes d e s t i n a d a s  a a s s e g u r a r  o s  d i r e i t o s  
r e l a t i v o s  à s a ú d e ,  à p r e v i d ê n c i a  e à a s s i s t ê n c i a  s o c i a l .

A r t »  135 -• 0 M u n i c í p i o  p r e s t a r á  a s s i s t ê n c i a  s o c i a l  e 
p s i £ o l  à g i c a a q u e rn d.e 1. a.s__.n e_t:.e.s.s i t  a r . * . .c om . o. ...oi» j  e t  i v o  de  p.r oroo v e r  a



i n t e g r a «  <£o ao m e r c a d o  de t r a b a l h o ,  r e c o n h e c e n d o  a m a t e r n i d a d e  g a 
p a t e r n i d a d e  como ; r e l e v a n t e s  f unç f ôes  s o c i a i s ,  a s s e g u r a n d o  aos  
P a i s y os m e i o s  n e c e s s á r i o s  à e d u c a ç ã o , a s s i s t ê n c i a  em c r e c h e s  e 
p r ^ - e s c o l a s , s a d d e ,  a l i m e n t a ç ã o  e s e g u r a n ç a  de s eu s  f i l h o s »

A r t , ,  136

A r t .  137

0 i i un i c Fp i o p o d e r  á i n s t i t u i r »  n os  t  e r  mos c!a l e i ,
p l a n o s  de p r  ev  i c ên c i a soc: i a 1 , med i an t  e c on t  r  i b u i çSc

A a s s i s t ê n c i a  s o c i a l  s e r á  p r e s t a d a  a quem d e l a
n e c e s s i t a r  e t e n  p o r  o b j e t i v o «

.1. -  a p r  
a d o l e s c ê n c i a  e è

I X  o amps

o t  eçÃo,  à f  am i l i a ,  à mat e r  n i d a d e , i n f  Snc; i a , à 
v e l h i c e ;  |

r o  à s  c r i a n ç a s  e a d o l e s c e n t e s  c a r e n t e s ;

X11  -  a p r  orno ç$J o e i n t e g r a ç ã o  a o mer c: a d o d e t r a b a l  h o ;

XV -- a h a b i l i t a ç ã o  e r e a b i l i t a ç ã o  d a s  p e s s o a s  p o r t a d o r a s  de 
d e f i c i ê n c i a  e a p r o m o ç K o  de sua  i n t e g r a ç ã o  à v i d a  c o m u n i t á r i a ,

CAPITULO V I
DA SAÕDE

A r t »  130 -■ A sai5de é d i r e i t o  de t o d o s  e d e v e r  do Poder  
P db 1 i co  Mun i c i p a l  , a s s e g u r a d a  med i a n t  e p o l  í t  i c a s  soc: i a i s e 
e c o n ô m i c a s  que  v i s e m  i\ r e d u ç ã o  dos  r i s c o s  de  d o e n ç a s  e de o u t r o s  
a g r a v o s  e ao a c e s s o  u n i v e r s a l  e i g u a l i t á r i o ,  às açSes  e aos  
s e r v i ç o s  p a r a  a sua  p r o m o ç ã o ,  p r o t e ç ã o  e r e c u p e r a ç ã o  *

$ i o »  -  D P o d e r  P d b í i c o  M u n i c i p a l  a t u a r á  s o l i d a r i a m e n t e  com
o E s t a d o  e a U n i $ o y g a r a n t i n d o  a t o d o s  o d i r e i t o  à sadde, -  no s  
t e r m o s  d o s  a r t s »  151 a 153 da C o n s t i t u i ç ã o  E s t a d u a l  e m e d i a n t e s

I  -■ p o l í t i c a s  s o c i a i s ,  e c o n ô m i c a s  e a m b i e n t a i s  que  v i s e m  o 
bem f í s i c o , ,  s o c i a l  e m e n t a l  do i n d i v í d u o  e da c o l e t i v i d a d e ?

XI  -  l i v r e  a c e s s o  aos  s e r v i ç o s  de s a d d e ,  a s s e g u r a n d o - s e  o 
d i r e i t o  à o b t e n ç ã o  de e s c l a r e c i m e n t o s  s o b r e  os  a s s u n t o s  
P e r  t  i n en t  e s  è. s a d d  e i n d i v i d u a l  e c o l e t i v a ?

XXI  -  a t e n d i m e n t o  i n t e g r a l  e i g u a l i t á r i o  no t o c a n t e  à 
promoç ão  , p r  e s e r  v aç o e r  e c u p e r  a ç ã o da sadd e .,

;f> 2 o .  -  0 d i r e i t o  â  s a dd e  p r e s s u p S e «

X c and i r ; Sés  d i g n a s  de t r a b a l h o ,  s a ne a m en t o  b á s i c o
c o m p a t í v e l  com a n e c e s s i d a d e  de t o d o s ,  m o r a d i a ,  a l i m e n t a ç ã o ,  
e d u c a ç ã o ,  t r a n s p o r t » ,  l a z e r ,  l i b e r d a d e  e s e g u r a n ç a  i n d i v i d u a l  e 
c o l e t  i v a ;

I X  -  r  e s  p e i 11> a o m e i o  a m b i e n t e  e c o n t r  o l  e da p o l  u i ç «lo 
ambi  e n t a l ;

3! XI  d i g n i d a d e  e q u a l i d a d e  do a t e n d i m e n t o ;



I U  ~ e>!0c:uç:l'(D d a s  a s õ e s  d e  v i g i l â n c i a  sart  i t  á r  i a. e 
e p i d e m i o l é g i c a , bc-:m como a s  de s a ú d e  do t  r a b a l  h a d o r  ?

V -  i mp 1 a n t  aç&o nas  e s c o l a s  o f i c i a i s  e c r e c h e s ,  de  p r o g r a m a s  
de  E í i n t r o l e  e c o r r e ç l i o  cie a c u i d a d e  v i s u a l  e a u d i t i v a ,  a s s e g u r a n d o  
r e c u r s o s  o r ç a m e n t á r i o s  p a r a  f o r n e c i m e n t o  cie i n s t r u m e n t o s  
«:: o r  r  e t  i v  o s a o s  q u e d e l e  s  n e c e s s i t  a r  e m»

<1 3o „ -- D C o n s e l h o  M u n i c i p a l  de  S a ú d e ,  c o m p o s t o  
p a r i t a r i a m e n t e  e n t r e  g o v e r n o ,  s o c i e d a d e  e e n t i d a d e s  o r g a n i z a d a s  
a f i n s ,  è o f õ r u m  de c i e c i s t í o ,  g e s t l o  e c o n t r o l e  da p o l í t i c a  
m u n i c i p a l  de s a ú d e ,  na f o r m a  da l e i «  *.

i
A r t .. 139 -  A a s s i s t ê n c i a  à s á u d e  è l i v r &  à  i n i c i a t i v a  

p r i v a d a ,  s e n d o  f a c u l t a d o  às  i n s t i t u i ç õ e s  p r i v a d a s ,  p a r t i c i p a r ,  
d e  f o r m a  c o m p l e m e n t a r ,  do  s i s t e m a  cie s a ú d e  m e d i a n t e  c o n t r a t o  de 
d i r e i t o  p ú b l i c o ,  c r e d e n c i a m e n t o  ou  c o n v ê n i o ,  t e n d o  p r e f e r ê n c i a  a s  
en t  i d ad es  f  i 1 art t  r d  p i c as  e a s  sem f  i n a 1 i d ad es  1 uc r  a t  i v a s »

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  Compe te  ao M u n i c í p i o  s u p l e m e n t a r ,  se  
n e c e s s á r i o ,  a l e g i s l a d o  f e d e r a l  e a e s t a d u a l  que  d i s p o n h a m  s o b r e  
a  r e g u l a m e n t a ç ã o ,  f i s c a l i z a ç ã o  e c o n t r o l e  cias a ç õ e s  e s e r v i ç o s  de 
sai3.de, que c o n s t i t u e m  s i s t e m a  ú n i c o .

A r t .  140 -  Sempre  que  p o s s í v e l ,  o M u n i c i a i  o p r o m o v e r á s

I  -  f o r m a ç ã o  de c o n s c i ê n c i a  s a n i t á r i a  i n d i v i d u a l  na s  
p r i m e i r a s  i d a d e s ,  a t r a v é s  do e n s i n o  cie l o »  g r  jau?

3’. I  s e r v i ç o s  h o s p i t a l a r e s  e d i s p e n s á r  i o s ,  c o o p e r a n d o  com a 
U n i K o  e o t l s t a c l o ,  bem como com a s  i n i c i a t i v a s  p a r t  i c u i a r e s  e 
f  i l a n t r ô p  i c a s j

I I I  ~ c o m b a t e  à s  m o l é s t i a s  e s p e c í f i c a s ,  c o n t a g i o s a s  e 
i n f  ec t  c - c o n t  stg i o s a s  y

I V  -- c o m b a t e  ao  us o  de t ê x i c o s j

V s e r  v i c o s  de  a s s  i s t  ên c i a à mat  e r  n i d ac! e , ao  ad o 1 es c  en t  e , 
ao  i d o s o  e ao  d e f i c i e n t e  f i s í c o . .

A r t .  141 -  As a ç õ e s  de s a ú d e  s l o  de r e l e v â n c i a  p ú b l i c a
d e v e n d o  sua  e x e c u ç ã o  s e r  f e i t a  p r e f e r e n c >a l m e n t e  a t r a v é s  de
s e r v  i ç o s p ú b 1 i c o s  e , comp1 e m e n t a r m e n t e , a t  r a v &s  de s e r v  i ç:os de
t  e r  c; e i r  o s . ,.

A r t »  142 ~ 0 M u n i c í p i o  c u i d a r á  do d e s e n v o l v i m e n t o  das  o b r a s  
e s e r v i ç o s  r e l a t i v o s  ao s a n e a m e n t o  e u r b a n i s m o s ,  com a 
a s s i s t ê n c i a  da U n i ü o  e do E s t a d o ,  sob c o n d i ç t f e s  e s t  a b e i  ec i cias na 
l e i  comp 1 ement  a r  f e d e r a 1 «

A r t , ,  143 -  0 v o l u m e  de r e c u r s o s  d e s t i n a d o s  p e l o  M u n i c í p i o  às  
a ç õ e s  e s e r v i ç o s  de  s a i l d e  s e r á  f i x a d o  em sua  l e i  o r ç a m e n t á r  i a *
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CAPITULO V I I  
DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA* DO DESPORTO E DO LAZER

5EÇ80 I  
DA EDUCAÇftO

A r t  . Í 4 4  -  ' ; 0 d e v e r  do M u n i c í p i o  p a r a  com a educaç&o  s e r á  
a s s e g u r a d o  p o r  me i ó de s

I  -  p r o g r e s s i v a  e x t e n s ã o  da o b r i g a t o r i e d a d e  e g r a t u i d a d e  do 
s n s i  no  p r é - e s c o l a r  j e  e n s i  no f u n d a m e n t a l  ?

I I  a t  end i m en t o  e d u c a c  i o n a l  e sp e c  i a l  i z ado  aos  d e f  i c i e n t  es 
p r e f e r e n c i a 1 m e n t e  p e l a  r e d e  r e g u l a r  de e n s i n o ,  g ^ r a n t i n d o - l h e s  
r e c u r s o s  humanos e e q u i p a m e n t o s  p ú b l i c o s  a d e q u a d o s ? |

I I I  ~ a t e n d i m e n t o  em c r e c h e s p

I V  -  a c e s s o  a o s  n í v e i s  m a i s  e l e v a d o s  do e n s i n o ,  da p e s q u i s a  
e da c r i  a<;t io ar t :  í  s t  i ca ?

V -  c u r r  íc:u4os v o l t a d o s  p a r a  o ti p r o b l e m a s  e r e a l i d a d e s  do
p a í s  e d a s  c a r  ac t e r  I s t  i c a s  r  eg i on a  i s ?

• t

V I  -■ p r  omoçctcv' e i n c e n t i v o  do d e s e n v o l v i m e n t o  e da p r o d u ç ã o
• c i e n t í f i c a ,  c u l t u r a l  e a r t í s t i c a ,  da  c a p a c i t a ç ã o  t é c n i c a  e da

p e s q u i s a  b á s i c a  v o l t a d a  p a r a  a t e n d e r  «ts n e c e s s i d a d e s  e i n t e r e s s e s  
r e g i  ona  i s y

V I I  o f e r t a  de  e n s i n o  d i u r n o  e n o t u r n o ;

V I I I  -• a t e n d i m e n t o  ao  e d u c a n d o  de e n s i n o  f u n d a m e n t a l ,  p o r  
m e i o  de p r o g r  am as  s u p l e m e n t a r e s .

A r t  „ 145 -  0 M u n i c í p i o  a p l i c a r á  anua lmente?,  no mín i mo  v i n t e  
e; c i n c o  p o r  c e n t o  da r e c e i t a  de i m p o s t o s ,  i n c l u í d a  a p r o v e n i e n t e  
de  t r a n s f e r e n c i a s ,  na m a n u t e n ç ã o  e d e s e n v o l v i m e n t o  do e n s i n o  
p d b l i c o ,  p r i o r i t a r i a m e n t e  n o s  n í v e i s  f u n d a m e n t a l ,  m é d i o ,  pré™ 
e s c o l a r  e de e d u c a ç ã o  e s p e c i a l »

3> l o »  -  Os r e c u r s o s  p ú b l i c o s  s e r i o  d e s t i n a d o s  às e s c o l a s  
P db 1 i c a s , v i s a n d o  a un i v e r  s a  1 i zaç  &o do en s i ri o f u n d a m e n t a l .

3> 2o .  -  C u m p r i d a s  a s  e x i g ê n c i a s  d e s t e  a r t i g o ,  a s  v e r b a s  
p o d e r i o  s e r  d e s t i n a d a s  a e s c o l a s  c o m u n i t á r i a s ,  c o n f e s s i o n a i s  ou 
f  i 1 a n t  r 5 p  i c a s ,  c u j o s  m a n t e n e d o r e s  comprovem n«io t e r  f i n a l i d a d e  
l u c r a t i v a  e a p l i q u e m  s e u s  e x c e d e n t e s  f i n a n c e i r o s  em e d u c aç &o  e se 
compr ome tam a d e s t i n a r  s eu  p a t r i m ô n i o  a o u t r a  e n t i d a d e  da mesma 
n a t u r e z a  ou ao P o d e r  P d b l i c o ,  em c a s o  de d i s so l uçSCo..

% 3 o „ -- 0 a c e s s o  ao e n s i n o  o b r i g a t ó r i o  e g r a t u i t o  è d i r e i t o  
p d b l i c o  s u b j e t i v o ,  a c i o n á v e l  m e d i a n t e  mandado de injunçüKo. .

$ 4o .  -  Q neto o f e r e c i m e n t o  do e n s i n o  o b r i g a t ó r i o  p e l o  
Hun i c f  p i o ou r»ua o f  e r  t  a t r  r e g u l  a r  , i m p o r t  a r  es po ns ab  i 1 i d acie da 
ai . i t  o r  i dade  c:ompet e n t  e „



'£ 5 o „ •••• Compe te  ao  P o d e r  P d b l i c o  r e c e n s e a r  os  e d u c a n d o s  do  
e n s i n o  f u n d a m e n t a l ,  f a z e r - l h e s  a chamada e z e l a r ,  j u n t o  ao s  p a i s  
o u  r e s p o n s á v e i s ,  p e l a  f r e q u ê n c i a  à  e s c o l a .

A r t , iA 6  -  Q M u n i c í p i o  m a n t e r á  p r o g r a m a s  de a l i m e n t a ç ã o ,  
m a t e r i a l  d i d á t i c o - e s c o l a r , t r a n s p o r t e  e a s s i s t ê n c i a '  k s a ú d e  na s  
e s c o l a s ,  f  i ri a r\ t: i a d o s  c o m c o n t  r  i b u i ç Se s  s o c i a i s e o u t  r  cs s  r e c u r s o s  
o r e  ament  á r  i o s , ao s  e d u c a n d o s  do e n s i n o  f u n d a m e n t a l . .

A r i , ,  í  47 -  0 e n s i n o  è l i v r e  à i n i c i a t i v a  p r i v a d a ,  a t e n d i d a s  
a s  s e g u i n t e s  c o n d i c; (X e s "

I  -  c u m p r i m e n t o  da s  n o r m a s  g e r a  i s da educ:açSiof  nac  i ona  15
á

I I  a u t o r  i z a ç i í o  e a v a l i a ç & o  de q u a l i d J d e  p e l o  P o d e r  
P d b l i c o . .

A r t . .  148 -  S e r i o  f i x a d o s  c o n t e ú d o s  m í n i m o s  p a r a  o e n s i n o  
f u n d a m e n t a l  de m a n e i r a  a a s s e g u r a r  f o r m a ç ã o  b á s i c a  comum e 
r e s p e i t o  aos  v a l o r e s  c u l t u r a i s  e a r t í s t i c o s ,  n a c i o n a i s  e 
r  eg i ona  i s .,

% i o .  -  ü e n s i n o  r e l i g i o s o ,  de m a t r í c u l a  f a c u l t a t i v a ,  
c o n s t i  t u  i d i sc i p 1 i n a s  d o s  h o r á r i  o s  d a s  e s c o l  as  o f i  c i a i s  do  
M u n i c í p i o  e s e r á  m i n i s t r a d o  de a c o r d o  com a c o n f i s s ã o  r e l i g i o s a  
do a l u n o ,  m a n i f e s t a d a  p o r  e l e ,  s e  f o r  c a p a z  ou p o r  s e u  
r e p r e s e n t a n t e  l e g a l  ou r e s p o n s á v e l .

9> £?,a „ -• ü M u n i c í p i o  o r i e n t a r á  e e s t i m u l a r á  p o r  t o d o s  os
m e i o s ,  a e d u c a ç ü o  f í s i c a ,  que  s e r á .  o b r i g a t ó r i a  n o s
e s t  abe  1 ec: i m e n t o s  mun í <;; i pa i s de  e n s  i no  e no s  p a r t  i c u  1 a r e s  que  
r e c e b e m  a u x í l i o  do M u n i c í p i o »

8> 3 o .  -  0 e n s i n o  f u n d a m e n t a l  r e g u l a r  s e r á  m i n i s t r a d o  em
1 í  n g u a p o r t u g u e s a . ,

A r t . 149 ™ ü s i s t e m a  de e n s i n o  m u n i c i p a l  a s s e g u r a r á  a o s  
a l u n o s  n e c e s s i t a d o s ,  c o n d i ç õ e s  de e f i c i ê n c i a  e s c o l a r , .

A r t  „ 150 -  0 M u n i c í p i o  a u x i l i a r á ,  p e l o s  m e i o s  ao  s eu  
a l c a n c e ,  as  o r g a n i z a r e s  b e n e f i c e n t e s ,  c u l t u r a i s  e a m a d o r i s t a s ,  
n o s  t e r m o s  da l e i ,  s e n d o  que  as  amador  i s t a s  e as  c o l e g i a i s  t e r  '<ko 
p r i o r i d a d e  no u s o  de e s t á d i o s ,  campos e i n s t a l a ç õ e s  de 
P  r  o p r  i Cf: d a d e d o Mun i c: f  p i o »

A r t »  I S í  -  0 M u n i c í p i o  m a n t e r á  o p r o f e s s o r a d o  m u n i c i p a l  em 
n í v e l  e c o n ô m i c o ,  s o c i a l  e m o r a l  à a l t u r a  de s u a s  f u n ç B e s .

A r t .  152 -  0 C o n s e l h o  M u n i c i p a l  de  E d u c a ç ã o ,  c o m p o s t o  
p a r i t a r i a m e n t e  e n t r e  g o v e r n o  e e n t i d a d e s  a f i n s ,  è o f ó r u m  de  
d e c i s ã o ,  g e s t & o  e c o n t r o l e  da  p o l í t i c a  m u n i c i p a l  de ed u ca çâ i o ,  na 
f o r m a  da l e i „

P a r á g r a f o  ú n i c o  -  A l e i  r e g u l a r á  a c o m p o s i ç ã o ,  o 
f u n c i o n a m e n t o  e as  -at-r- ibu+ç-Ees~.d^.-Cor4s e l t m - M u h  i c  i p a l  de  E d u c a ç ã o .
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s E ç a o  i i
DA CULTURA

A r t .  153 -  ü M u n i c í p i o  g a r a n t i r á  a t o d o s  o p l e n o  
e x e r t  fc-i o cios d i r e i t o s  c u l t u r a i s  0 a c e s s o  às f o n t e s  da c u l t u r a  
n a c i o n a l ,  a p o i a r á  e i n c e n t i v a r á  a v a l o r i z a ç ã o  e a d i f u s ã o  das  
man i f  e s t  aç cies cu  1 1 u r  a i s , .

$ io, ,  "  0 M u n i c í p i o  p r o t e g e r á  e i n c e n t i v a r á ,  p o r  t o d o s  os  
m e i o s  ao s eu  a l c a n c e , '  o b r a s ,  o b j e t o s ,  d o c u m e n t o s  e i m ó v e i s  de 
v a i  o r  h i s t d r  i c o , a r  ?: f  s t  i c o , c u l  t  u r  a 1 e p a i  sag f s t  i co „

I
% 2 o .  0 ' M u n i c í p i o  c r i a r á  e m a n t e r á  e s p a ç o s  p d b l i c o s  

e q u i p a d o s  e a c e s s í v e i s  à p o p u l a ç ã o  p a r a  as d i v e r s a s  Inan i f e s t a ç S e s  
c u l t u r a i s .

■I> 3o» -  Cabe- ao M u n i c í p i o  c r i a r  e m a n t e r  a r q u i v o s  de seu  
a c e r v o  h i  s t d r  i c o - c u l t u r a l .

9» A o . -  Os d a n o s  e ameaças  ao p a t r i m ô n i o  c u l t u r a l  s e r ã o  
P u n i c:i a s „ ri a f  a r  m a d a l e i  „

9> 5 o .  ~ 0 M u n i c í p i o  c r i a r á  e i n s t a l a r á  b i b l i o t e c a s  p d b l i c a s »

& 60 . -  0 C o n s e l h o  M u n i c i p a l  de C u l t u r a ,  c o m p o s t o  
p a r i t a r i » m e n t e  e n t r e  g o v e r n o  e e n t i d a d e s  a f i n s ,  ê o f d r u m  de 
d e c i s ã o ,  g e s t ã o  e c o n t r o l e  da  p o l í t i c a  m u n i c i p a l  de c u l t u r a ,  na 
f o r m a  da l e i  ..

. SEÇ80 I I I  
DÓ DESPORTO E DO LAZER

A r t  u 154 -  As ; a t i  v í d ad e s  f  í s  i c a s  s i s t  e m a t i  zad a s , os j  og os  
1- e c r  e a t  i v o s  e o s  d esp o r  t  os  , nas  s u a s  d i f  e r  en t  es man i f  e s t  a<; 2ies , 
sâ‘o d i r e  i t o s  de t  o d o s  e d e v e r  do Mun i c í p  i o „

% l o .  -  0 f o m e n t o  â s  p r á t i c a s  d e s p o r t i v a s  f o r m a i s  e nao  
f o r m a i s  s e r á  r e a l i z a d o  p o r  m e i o  des

I  r e s p e i t o  à i n t e g r i d a d e  f í s i c a  e m e n t a l  do d e s p o r t i s t a ;

I I  -- a u t o n o m i a  da s  e n t i d a d e s  e as s oe  i açBes?

I I I  •■■■ d e s t  i nac; «ío de r  e c: u r  s o s  pd b 1 t c os p a r a  a p r o m oç ão  
P  r  i o r  i t  á r  i a do d e sp o r  t o  e d u c a c i on a 1 d e d e f  i c: i e n t  e e em c a s o s  
e s p e c í f i c o s ,  p a r a  a do d e s p o r t i s t a  de a l t o  r e n d i m e n t o ?

IM -  t r a t a m e n t o  d i f e r e n c i a d o  p a r a  o d e s p o r t o  p r o f i s s i o n a l  e 
ama d o r ,,

A r t .  455 ~ D d e v e r  do M u n i c í p i o  com o i n c e n t i v o  às p r á t i c a s  
d e s p o r  t  i v a  s  e d e 1 á z  e r  d a r  s e -á a i n d a p o r  m e i o d e »1

I  -  c r i a ç ã o  e m a n u t e n ç ã o  de e s p a ç o  p r ó p r i o  à p r á t i c a



. ,&&* bern como a 
d e s p o r t i v a  na s  e s c o l a s  e l o g r a d o u r o s  pub 1 i í-
e l a i j o r a ç c í o  d o s  s e u s  r e s p e c t i v o s  p r o g r a m a s ?

. . j  . . . . s&Q da  p e s q u i s a  no11 -• i n c e n t  t v o s  e s p e c  i a i s  a t r t t e r  i o r  ! z a í  '
campo da e d u c a ç ã o  f í s i c a ,  d e s p o r t o  e l a z e r ?

... __ . , . y.cí p a r a  a d u l t o s ,
J. 13. -• o r g a n i s a ç a o  de p r o g r a m a s  e s p o r t i v c ? - .  n n m i 1 , , s n ~ nf ? í > U a r  u p ti\ d o s o s e d e t  i c \ e n t* e s ? v  i «> a n d o o t  í m i z  a r  a s *& u d c* 

a u m e n t  o d e s  u a p r  o d u t  i v  i d a d e y

. ,,, . p a r a  t r a t a r  do
J.M -  c r i a ç a o  de  uma c o m i s s ã o  p e r m a n e n t e, , i  _ ................• a c *  cie* ic. s e n t e s ,

d e s p o r t o  e l a z e r ,  i n c l u s i v e  o d i r i g i d o  J i a i e r  alo* m de
d e s t i n a n d o  n e s t e  c a s o ,  r e c u r s o s  humanos  e raaí |
i n s t  a 1 a<; ú e s f  í s  i c a s  a d e q u a d a s .. *

« * A ,, . , , i e l a z e r  & l i v r e  àI ' a r a g r a í o  u m c o  -  A p r a t i c a  do d e s p o r t o
i n i c i a t  i va p r  i v ada

CAPITULO V I I I  
DA POL Í T ICA URBANA

 ̂ , , r . > . _ Ti . , . . . , u r b a n o ,  e x e c u t a d aA r t .  í b ó  -  A p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  „ ^
1  r .  ! n  » 1  1  • -At ■ • t  r- i • j  S - í*  9Êr&IS> f  Í X « t  d <4 fc»p e l o  Po de r  P u b l i c o  M u n i c i p a l ,  c o n f o r m e  d i r e t r i z « ?  , . . . .. . . .  u ■ i  i i . . . ç e n v o l v  i m e n t o  da sem l e i ,  t em p o r  o b j e t i v o  o r d e n a r  o p l e n o  rí£ . .w . . , . . , , . . e s t a r  de s e u sf u n ç õ e s  s o c i a i s  da  c i d a d e  e g a r a n t i r  o ben'

h a b i t a n t e s , .

* . . . . . . .  r, . , , r ê m a r a  M u n i c i p a l  è
A r t  - « . /  -  p P l a n o  Di  r e t o r . a p r o v a d o  P e l a  C . x „ n » « o

o i n s t r u m e n t o  b á s i c o  da  p o l í t i c a  de d e s e n v o j . v
u rbana , ,

$ í o „  -  A p r o p r i e d a d e  u r b a n a  c um p r e  a s <-■ ̂  í^uriçÃo - > o c i a i  
quando  a t e n d e  à s  e x i g ê n c i a s  f u n d a m e n t a i s  de o r d °  ' a C 1' <x' ? 
e jí p r  e s s as  no PI  a n o 0 i r  e t  o r

% 2 o „ -  0 P l a n o  D i r e t o r ,  e l a b o r a d o  p e l o  H n 1 ^ ^p 1 ®? ® a 
. . .  <v , , , , . . . .  da c o m u n i d a d e ,

p a r t i c i p a ç r f o  de  e n t i d a d e s  r e p r e s e n t a t i v a s  d e v e r S  c o n t e r
a b r a n g e r á  a t o t B l i d a d e  do  t e r r i t ó r i o  do « o n l c l p  ,  Í n d i c e s
d i r e t r i z e s  de uso  e o c u p a ç ã o  do s o l o ,  z o »1 . , .. ,
u r b a n í s t i c o s ,  á r e a s  de  i n t e r e s s e  e s p e c i a l  e A ~' ̂ |  ̂ • ■ . . , * pi 0bC-.l VclV <?\Q u »e cont tmi  c o -- f  m a  n c e i r  a s , a d m i rt i s t r a  t  i v a s , d e 
n a t  u r  e z a e c o n t r o l e  a m b i e n t  a 1 .

o- o *, , u. v , n , r  . ,  e t  o r , devem s e r*  'áo“ “  Na e l a b o r a ç ã o  do P l a n o  D n  .
c o n s  i d e r a d a s  as  c o n d  i ç Se s  de r  i s c o s  g e o l  óg 1 ^  -I 
l o c a l i z a ç ã o  d a s  j a z i d a s  s u p r i  d o r  as  de m a t e r i a i s
d i s t r i b u i ç ã o ,  v o 1 u m e e q u a 1 i d ad e d e ág u a #■ ^  u l-> c? Í  ' i  a ! . T_ c
s u b t e r r â n e a s  na ' área u r b a n a  e sua r e s p e c t i v a  á r ^’*1 ! l t  u "ri ~ 1 <A"

A r t »  15B ~ P a r a  a s s e g u r a r  a f u n ç S o  s o c i a l  c 1 J f .  f ^
p r o p r i e d a d e ,  o P o d e r  P d b l i c o  u t i l i z a r á  os  s e g u i * n -»’ í . imen..os»

I  -- T r  i b u t v í r  i o s  e F i n a n c e  i r o s "

v • , .. -  — —t -----------Y -..... , -------------------. A-ns p r o g r e s s i v o  ea )  i m p o s t o s  p r e d i a l  e t e r r i t o r i a l  u r b ^

63



d i -Perene i a d o  p o r  z o n a s  ou. o u t r o s  c r i t é r i o s  de o c u p a ç ã o  e uso  do 
s o l o ?

b )  t a x a s  e t a r i f a s  d i f e r e n c i a d a s  p o r  z o n a s ,  na c o n f o r m i d a d e  
d o s  ‘”s e r v  i ç o s  p d b l i c o s  o f e r e c i d o s ?

a

c ) c:ont  r  i bu i ç a o  de me 1 h o r  i a ?

d )  i n c e n t i v o s  e b e n e f í c i o s  f i s c a i s  e f i n a n c e i r o s ?

e )  f u n d o s  d e s t i n a d o s  ao d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n p .

IX -  I n s t i t u t o s  J u r í d i c o s ,  t a i s  comos |

a )  e d i f i c a ç ã o  ou p a r c e l a m e n t o  c o m p u l s ó r i o ;

b )  d e s a p r o p r  i a ç ã o  ;

<::) p a r c e l a m e n t o  v o l u n t á r i o  do s o l o  u r b an o »

A r t . .  159 -  : No - e s t a b e l e c i m e n t o  de no r mas  s o b r e  o 
d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o ,  s e r ã o  o b s e r v a d a s  as  s e g u i n t e s  d i r e t r i z e s »

I  a d e q u a ç ã o  d a s  p o l í t i c a s  de i n v e s t i m e n t o ,  f i s c a l  e 
f i n a n c e i r o  a o s  o b j e t i v o s  d e s t a  L e i  O r g â n i c a ,  e s p e c i a l m e n t e  q u a n t o  
ao  s i s t e m a  v i á r i o ,  h a b i t a ç ã o  e s a n e a m e n t o ,  g a r a n t i d a  a 
r e c u p e r a ç ã o  p e l o  P ò d e r  P ú b l i c o ,  dos  i n v e s t i m e n t o s  de que r e s u l t e  
v a l o r  i z a ç ã o  de i md>veis;

I I  -  u r b a n i z a ç ã o ,  r e g u l a r í z a ç ã o  f u n d i á r i a  e t i t u l a ç ã o  das  
á r e a s  f a v e l a d a s  e de b a i x a  r e n d a ?  na f o r m a  da l e i ;

I I I  -  p r e s e r v a ç ã o ,  p r o t e ç ã o  e r e c u p e r a ç ã o  do m e i o  a m b i e n t e »

CAPITULO I X  
DO MEIO AMBIENTE

A r t  n i6<ò -- T o d o s  t êm d i r e i t o  ao me i o a m b i e n t e  e c o l o g i c a m e n t e  
e q u i l i b r a d o ,  bem de u s o  comum do p o v o  e e s s e n c i a l  à  s a d i a  
q u a l i d a d e  de v i d a ,  i m p o n d o - s e  ao Po d e r  P d b l i c o  M u n i c i p a l  e à 
c o l e t i v i d a d e  o d e v e r  de d e f e n d ê - l o  e p r e s e r v á - l o  p a r a  a s  
p r  e s e n t  e s  e f u t u r a s  a e r  aç ò' e 15..

3> l o »  -- P a r a  a s s e g u r a r  a e f e t i v i d a d e  d e s s e  d i r e i t o ,  i ncumbe 
ao P o d e r  P d b l i c o "

I  -■ p r e s e r v a r  e r e s t a u r a r  os  p r o c e s s o s  e c o l ó g i c o s  e s s e n c i a i s  
e p r o v e r  o m a n e j o  e c o l d g i c o  da s  e s p é c i e s  e e c o s s i s t e m a s ?

I I  -- p r e s e r v a r  a d i v e r s i d a d e  e a i n t e g r i d a d e  do p a t r i m ô n i o  
g e n é t i c o  do p a f s  e f i s c a l i z a r  as e n t i d a d e s  d e d i c a d a s  à p e s q u i s a  e 
m a n i p u l a ç ã o  de m a t e r i a l  g e n é t i c o ?

I I I  -  d e f i n i r ,  . e s p a ç o s __ t .e r r . . i ±o r  i a  i s  e s e u s  c o m p o n e n t e s  a
s e r e m  e s p e c i a l m e n t e  p r o t e g i d o s ,  s e nd o  a a l t e r a ç ã o  e a s u p r e s s ã o
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p e r m i t i d a s »  s o m e n t e  a t r a v é s  c!e l e i ?  v e d a d a  q u a l q u e r  u t i l i z a ç ã o  que  
coistpr Dweta  a i n t e g r i d a d e  d o s  « t r i b u t o s  que j u s t i f i q u e  s ua  
p r ot eção?

, ._IV -  e x i g i r ,  na f o r m a  da l e i ?  p a r a  i n s t a l a ç ã o  de o b r a  ou 
a t i v i d a d e  p o t e n c i a l m e n t e  c a u s a d o r a  de s i g n i f i c a t i v a  d e g r a d a ç ã o  do 
me i o  a m b i e n t e ,  e s t u d o  p r é v i o  de i m p a c t o  a m b i e n t a l ,  a que  se d a r á  
p u b l  i c i d ade ?■

V -• c o n t r o l a r  a p r o d u ç ã o ,  a c o m e r c i a l i z a ç ã o  e o e m p r e s o  de 
v. t k n  i c: as  , mét  od os  e sub s t  ân c i as  que c omp a r  t  em r  i sc  o p a r  a a v i d a ,  
a q u a l i  dade  de v i d a  e o m e i o  a m b i e n t e ?  &

I
V I  -  p r o m o v e r  a e d u c a ç ã o  a m b i e n t a l  em t od j ps  o s  n í v e i s  de 

ens  i no  e a e on s c  i e n t  i zaç«ío puh 1 i ca p a r a  a p r e s e r v a ç ã o  do me i o 
amb i e n t e  ?

V I I  p r o t e s e r  a f a u n a  e a f l o r a ,  v e d a d a s  na f o r m a  da l e i ,  
as  p r á t i c a s  que  c o l o q u e m  em r i s c o  s u a  f u n ç ã o  ç c o l ó g i c a *  p r o v o q u e m  
a e x t i n ç ã o  de e s p é c i e s  ou submetam o s  a n i m a i s  i  c r u e l d a d e -

íl> 2 o ,  •- A q u e l e  que e x p l o r a r  r e c u r s o s  m i n e r a i s  f i c a  o b r i g a d o  
a r e c u p e r a r  o m e i o  a m b i e n t e  d e g r a d a d o ,  de a c o r d o  com a s o l u ç U o  
t é c n i c a  e x i g i d a  p e l o  Ó r g ã o  p ú b l i c o  c o m p e t e n t e , -  na f o r m a  da l e i . .

!!i 3o» -  A e x p l o r a ç ã o  de m i n é r i o s  no  t e r r i t ó r i o  do M u n i c í p i o ,  
s e  f o r  o c a s o ,  d e v e r á  s e r  s empr e  p r e c e d i d a  de a u t o r i z a ç ã o  dos  
c o m p e t e n t e s  ó r g ã o s  e s t a d u a l  e m u n i c i p a l ,  bem como em o b e d i ê n c i a  à
1 eg i s 1 a ção  f  e d e r  a 1 ,

3> 4o = -  As c o n d u t a s  e a t i v i d a d e s  c o n s  í d e r a d a s  l e s i v a s  ao 
m e i o  a m b i e n t e  s u j e i t a r s C o  os  i n f r a t o r e s ,  p e s s o a s  f í s i c a s  ou 
j  u r T  d i c a s , à san t d e s  p en a i s  e ad mi n i s t  r  a t  i v a s , i nd ep en den t  ement  e 
da  o b r i g a ç ã o  de r e p a r a r  o s  d a n o s  c a u s a d o s «

A r t » Í 6 Í  -  Os i m ó v e i s  r u r a i s  m a n t e r ã o  p e l o  menos v i n t e  p o r  
c e  r< t  o d e sua  â r  ea t o t a l  c om c obe r  t  u r a  v e g e t  a 1 n a t i v a  p a r  a 
p r e s e r v a ç ã o  da f a u n a  e f l o r a  a u t ó c t o n e s ,  o b e d e c i d o  o s e g u i n t e s

I  -- as  r e s e r v a s  d e v e r ã o  s e r  d e l i m i t a d a s  e r e g i s t r a d a s  j u n t o  
ao  ó r g ã o  do E x e c u t i v o ,  na f o r m a  da l e i ,  v ed a da  a r e d u ç ã o  e o 
r e m a n e j a m e n t o ,  mesmo no c a s o  de p a r c e l a m e n t o  do  i m ó v e l ?

XX •- o P o d e r  P i l b l i c o  r e a l i z a r á  i n v e n t á r i o s  e  m a pea men tos  
nec  e s s á r i o s  p a r  a a t  e n d e r  as  medi  d a s p r  econ  i zad as  n e s t e  a r t i g o ?

I I I  -• o M u n i c í p i o  c r i a r á  u n i d a d e  d e s t i n a d a  a i n c e n t i v a r  o 
r e f 1 o r e s t a m e n t o  de  á r e a s  d e v a s t a d a s  em s eu  t e r r i t ó r i o ,  
e sp ec i a 1 m e n t e  ã s  mar g en s d e ág ua s c o r r e  n t  es  >■ i n c: 1 u s  i v e  f  o r  n ec en d o 
mudas de p l a n t a s  n a t i v a s  ou n ã o ,  g r a t u i t a m e n t e »

A r t  „ i.62 - 0 M u n i c í p i o  c r i a r á  u n i d a d e  de c o n s e r  v a ç ã o  
d e s t i n a d a s  a p r o t e g e r  a s  n a s c e n t e s  e c u r s o s  de m a n a n c i a i s  q u e !

I  -  s i r v a  im ao a bast^c-rm  ervto' * p i.í b V i co' ? - .......... . -  - ............................



11 t e  n h ani p a r  t  e d o se  u l e i t o  em á r  ea s  1 eg a 1 men t  e
p r o t eg i d a s  p o r  u n i d a d e  de c o n s e r v a ç ã o  f e d e r a l  r e s t a d u a l  ou 
mun i  c i p a i y

' “I I I  -  c o n s t i t u a m - s e ,  no t o d o  ou em p a r l e ,  em e c o s s i s t e m a s
s e n s í v e i  s ,  a c r  i t ê r  i o do ó r 53ão mun i c i p a l  c o m pe t e n t e .

% lo a -  A l e i  e s t a b e l e c e r á  a s  c o n d i ç S e s . d e  us o  e o c u p a ç ã o
o u  sua  p r a  i b i ç ã o , q u a n d o  i s s o  i mp 1 i c:ar i mpact  o amb i e n t  a 1
n es a t  i vo , das  p 1 an ! c í e s  ci e i n u n d aç ão ou f  un d os  d e v a l e s ,
i n c l u i n d o  as  r e s p e c t i v a s  n a s c e n t e s  e as  v e r t e n t e #  com d e c l i v e s
s u p e r i o r e s  a q u e r e h t a  e. c i n c o  p o r  cen t o . ,

$  2 o .  -• A v e g e t a ç ã o  d a s  á r e a s  m a r g i n a i s  dos  c u r s o s  d ' á g u a ,  
n a s c e n t e s  e m a r g e n s  de l a g o s  e t o p o s  de m o r r o ,  numa e x t e n s ã o  que 
s e r á  d e f i n i d a  em l e i ,  è c o n s i d e r a d a  de p r e s e r v a ç ã o  p e r m a n e n t e ,  
s e n d o  o b r i g a t ó r i a  a r e c o m p o s i ç ã o ,  ond e  f o r  n e c e s s á r i o . ,

$ 3o» -  \t v e d a d o  o d es m a t a i n e n t o  a t é  a d i s t â n c i a  de  v i n t e  
m e t r o s  das  m a r g e n s ' d o s  r i o s ,  c ó r r e g o s  e c u r s o s  d "água, ,

CAPITULO X 
DA DEFESA DO CONSUMIDOR

A r t » í .63 0 M u n i c í p i o  c r i a r á ,  nos  t e r m o s  cia l e i ,  em
c o o p e r a ç ã o  com o E s t a d o  e a Uni  «lo, u.m C o n s e l h o  M u n i c i p a l  p a r a  
d e f e s a  do c o n s u m i d o r  que  c o m p e t i r á ,  d e n t r e  o u t r a s ,  as s e g u i n t e s !

I  -  p o l í t i c a  de a c: e s s o a o c: o n s u m o e ci e p r  o m o ç ã o d e 
i n t e r e s s e s  e d i r e i t o s  d o s  d e s t i n a t á r i o s  e u s u á r i o s  f i n a i s  de  b en s  
e s e r v  i ç o s  y

I I  -  p r o i b i ç ã o  cle p r o p a g a n d a  e n g a n o s a  e f i s c a l i z a ç ã o  da 
q u a l i d a d e ,  p r e ç o s ,  p e s o s  e m e d i d a s  cle p r o d u t o s  e s e r v i ç o s  
c o l o c a d o s  à v e n d a 2 '

I I I  -- a t e n d i m e n t o ,  a c o n s e l h a m e n t o ,  c o n c i l i a ç ã o  e 
e n c a m i n h a m e n t o  do c o n s u m i d o r  p o r  ó r g ã o  de e x e c u ç ã o  e s p e c i a l i z a d o ?

IV  -  e s t í m u l o  ao a s s o c i a t i v i s m o  m e d i a n t e  l i n h a s  cle c r é d i t o  
e s p e c í f i c o  e t  r  a t  amen í: o t  r  i b u t  á r  i o f a v o r e c i d o  às c o o p e r  a t  i v a s  d e 
consumo ?

V “  p o l í t i c a  de  e d u c a ç ã o  e p r e v e n ç ã o  cle danos  ao c o n s u m i d o r , .

CAPÍTULO X I
DA F A M Í L I A ,  DA CRIANÇA,  DO ADOLESCENTE, DO IDOSO E DO DEFICIENTE

A r  t  „ í  6 4 A f  am F1 i a ,  b a s e  da soc  i ed a d e , r  ec eb e r  á esp  e c i a 1 
a t  en ç ão  do Mun i c í p i o q u e , i s o l a d a  men t  e ou eni c o a p e r  a ç ã o , rn an t  e r  á 
p r o g r a m a s  de a s s i s t ê n c i a  à. c r i a n ç a ,  ao a d o l e s c e n t e ,  ao i d o s o  e ao 
d e f i c i e n t e ,  p a r a  a s s e g u r a r »

I  -  a c r i a ç ã o  de - mecarH-sf i íOS-^iue-co i bam a v i o l & n c i a  no  ãrobi - to 
d a  f  a m í 1 i a , c o m o r  i e  n t  a ç ã o p s i c: o •••• s o c i a i  e a c r  i a ç ã o d e s e r v i  ç. o s
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de  a p o i o  i n t e g r a i  aos  s e u s  membros ,  q ua n d o  v í t i m a s  de v i o l ê n c i a  
d oiiií?s t  i ca  <:o n t  r a  a m u l h e r  , a c r  i a n c a ,  o d e f  i c: i e n t e , o a d í s l e s c e n t  e 
e o i d o s o ?

ï. ï  a e r  r  a d i n a ç. l o  da m e n d i c &nc i a e a r  e r.: u p e r  a ç l o  do me n o r  
rtcío a s s i s t i d o ,  em s  i t  uaçiao de  p e n ú r i a .

A r t .  165 -- 0 M u n i c í p i o  a s s e g u r a r á ,  à c r i a n ç a  e ao 
a. d o 1 e Sc en i  e , c o m a b s  o 1 u t  a p r  i o r  i d a d e >■ a e f  e t  i va  ç ki o d o s  d i r e i t o s  à 
v  i d a ,  â sai5.de, á m o r a d i a ,  ao l a z e r ,  à p r o t e ç ã o  no t r a b a l h o ,  à 
c u l t u r a ,  à  c o n v i v ê n c i a  f a m i l i a r  e c o m u n i t á r i a ,  n o s  t e r m o s  das  
C o n s t  i t  u i ç t$es da  R e p ú b l i c a  e do E s t a d o  de G o i á s ,  q p m p r e e n d e n d o  »

I  -  p r i m a z i a  de r e c e b e r  p r o t ê t  l o  e s oc o r  i |o em q u a l q u e r  
c i r c u n s t â n c i a ?

3'. I  ■••• p r e c e d ê n c i a  no  a t e n d i m e n t o  p o r  â r  g&o p ú b l i c o  de 
q u a I q u e r  p o d e r  ?

I I I  -  p r e f e r ê n c i a  a o s  p r o g r a m a s  de a t e n d i m e n t o  à c r i a n ç a  e 
a o  a d o l e s c e n t e ,  na f o r  mui  ac Sic? e na e x e c u ç l o  t i as  p o l í t i c a s  s o c i a i s  
p i l b l i c a s ?

I V  -  a q u i n h o a m e n t o p r i v i l e g i a d o  de r e c u r s o s  p ú b l i c o s  p a r a  os  
p r o g r a m a s  de a t e n d i m e n t o  de  d i r e i t o  e p r o t e ç l o  e s p e c i a l  da 
c r  i a n ç  a e d o a d o 1 esc  en t e , .

% i o „  -  Ü M u n i c í p i o  d i s p e n s a r á  p r o t . e ç l o  e s p e c i a l  ao 
c a s a m e n t o  e a s s e g u r a r á  c o n d i ç & e s  m o r a i s ,  f í s i c a s  e s o c i a i s  
i n d i s p e n s á v e i s  ao d e s e n v o l v i m e n t o ,  s e g u r a n ç a  e e s t a b i l i d a d e  da 
f a m f l i a »

9> 2o» -  S e r i o  p r o p o r c  i o n a d a s  a o s  i n t e r e s s a d o s  t o d a s  as 
f a c i l i d a d e s  p a r a  a c e l e b r a d o  do c a s a m e n t o ,  com a u x í l i o  do 
Muni  c f p  i o „

9> 3o» -  A l e i  d i s p o r á  s o b r e  a a s s i s t ê n c i a  a o s  i d o s o s ,  à 
mat  e r  n i d a d e e a o s  e x c e p c i on a i s „

$ 4 o „ ~ Compete  ao  M u n i c í p i o  s u p l e m e n t a r  a l e g i s l a ç l o  
f e d e r a l  e a e s t a d u a l  d i s p o n d o  s o b r e  . p r o t e ç l o  à i n f â n c i a ,  à. 
j u v e n t u d e  e á s  p e s s o a s  p o r t a d o r a s  de d e f i c i ê n c i a ,  g a r a n t i n d o - 1 h e s
o a c e s s o  a l o g r a d o u r o s ,  e d i f í c i o s  e v e í c u l o s  de  t r a n s p o r t e  
c o l e t i v o ,  s e  f o r  o c a s o .

•k 3o« -- P a r a  a e x e c u ç l o  do p r e v i s t o  n e s t e  a r t i g o ,  s e r i o  
a d o t a d a s ,  e n t r e  o u t r a s ,  a s  s e g u i n t e s  m e d i d a s «  ■

I  -  ampar o  às f a m í l i a s  n u m e r o s a s  e sem r e c u r s o s ?

I I  -  aç*ío c o n t r a  o s  m a l e s  que  s l o  i n s t r u m e n t o s  da  d i s s o l u ç l o  
da  f a m í l i a ?

I I I  -• e s t í m u l o  aos  p a i s  e às  o r g a n i z a ç õ e s  s o c i a i s  p a r a  
f o r m a ç S o  m o r a l , c f v f c - a n f - f i ^ T c a “ ®—i wt^ rFe r  t i i ra 1 d a ' j u v e n t u d e ? ...............



I V  •••• c o l  a b o r  áç «ío com as  e n t  i d a d e s  a s s i  s t e n c  i a i s que v i s e m  à 
p r o t e ç i o  e e d u c a ç ü o  da c r i a n ç a ?

V -  amparo  à s  p e s s o a s  i d o s a s ,  a s s e g u r a n d o  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  
rra cqroun i d a d e ,  d e f e n d e n d o  s ua  d i g n i d a d e  e b e m - e s t a r  e g a r a n t i n d o -  
1 h e o d ] r  e i t o  à v i cí a "

MI  ~ c o l a b o r a ç ã o  com a Uni íHo,  com o E s t a d o  e com o u t r o s  
M u n i c í p i o s  p a r a  a s o l u ç ã o  do  p r o b l e m a  d o s  menor es  d e s a m p a r a d o s  ou 
d e s a j u s t a d o s ,  a t r a v é s  de p r o c e s s o s  a de q u a d o s  de p e r m a n e n t e  
r e c u p e r a r ã o  „

TÍTULO V 
DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Ar t m í 66 -  0 P r e f e i t o  e os  V e r e a d o r e s  do M u n i c í p i o  p r e s t a r ã o  
conipr  ora i s s o  de  m a n t e r ,  d e f e n d e r  e c u m p r i r  e s t a  L e i  O r g â n i c a  no  
a t o  e na  d a t a  de  s u a  p r o m u l g a ç ã o „

A r t »  167 0 M u n i c í p i o ,  em c o o p e r a ç ã o  com o E s t a d o
p a r t i c i p a r á  de  p r o g r a m a s  de e r r a d i c a ç ã o  do a n a l f a b e t i s m o »

A r t . .  168 -  0 M u n i c í p i o  f a r á  o l e v a n t a m e n t o ,  no  p r a z o  de um 
a n o ,  dos  b e n s  i m ó v e i s  de v a l o r  h i s t ó r i c o  e c u l t u r a l ,  de 
e x p r e s s i v a  t r a d i ç & ò  p a r a  a c i d a d e ,  p a r a  f i n s  de f u t u r o  t omb ame n t o  
e d e c l a r a ç ã o  de u t i l i d a d e  p â b l i c a ,  nos t e r m o s  da l e i ,

A r t »  169 -  0 M u n i c í p i o  f a r á  c o m p l e t o  i n v e n t á r i o  de bens
i m ó v  e i s ,  n o p r  a z  o de d o i s a n o s , a t  u a 1 i z  a n d o s e u. s  v a 1 o r  e s , 
i n c l u s i v e  d i r e i t o s  e açcíjes s o b r e  os  mesmos»

A r t »  i 70 "  ü M u n i c í p i o  n l o  p o d e r á  d a r  nome de p e s s o a s  v i v a s  
a  b e n s  e s e r v i ç o s  p ú b l i c o s  de  q u a l q u e r  n a t u r e z a »

P a r á g r a f o  d n i ç o  -  P a r a  os  f i n s  d e s t e  a r t i g o ,  s om en t e  a p ó s  um 
a n o  do f a l e c i m e n t o  p o d e r á  s e r  homenageada q u a l q u e r  p e s s o a ,  s a l v o  
p e r s o n a l i d a d e s  m a r c a n t e s  que  t e nham desempenhado  a l t a s  f u n ç õ e s  na 
v i d a  a d m i n i s t r a t i v a  do M u n i c í p i o ,  do E s t a d o  ou do P a í s »

A r t »  17.1. -  Os c e m i t é r i o s  do M u n i c í p i o , ,  s e r i o  a d m i n i s t r a d o s  
p e l a  a u t o r i d a d e  m u n i c i p a l ,  s e nd o  p e r m i t i d o  a t o d a s  as  c o n f i s s õ e s  
r e l i g i o s a s  p r a t i c a r  o s  s e u s  r i t o s »

% 1 o » -  A s p r  â t  i c. a s  r  e 1 i g i o s  a s n o s  c e m i t  é r  i o s , s ó p  o d e r  «ta 
o c o r r e r  sem que  h a j a  d a n o s  ao s  t ú m u l o s  e com t o t a l  r e s p e i t o  ao s  
mor  t  o s .,

S 2o» -  As a s s o c i a ç õ e s  r e l i g i o s a s  e as  p a r t i c u l a r e s  p o d e r i o ,  
n a  f o r m a  da l e i ,  m a n t e r  c e m i t é r i o s  p r ó p r i o s ,  f i s c a l i z a d o s  p o r é m,  
p e l o  M u n i c í p i o . .

A r t .  172 £ l í c i t o  a q u a l q u e r  c i d a d l o  o b t e r  i n f o r m a ç õ e s  e 
c e r t i d õ e s  s o b r e  a s s u n t o s  r e f e r e n t e s  à a d m i n i s t r a ç ã o  m u n i c i p a l »

A r t »  173 -  Q u a l q u e r  cH da cl^ o ' “ s e r á  p á r t è  1 eg í t  i má p á r a
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p l e i t e a r  a d e c l a r a ç ã o  de  n u l i d a d e  ou a n u l a ç ã o  dos  a t o a  l e s i v o s  ao  
p a t  r  i môn i o nmn i c i p a l

Ar f c .  174 -  A t é  a e n t r a d a  em v i s o r  da l e i  c o m p l e m e n t a r  a que

o b e d e c i d a s  a s  s e g u i n t e s  no r ma s*

I  o p r o j e t o  do p l a n o  p 1 u r  i a n u a l  p a r a  v i g ê n c i a  a t é  o f i n a l  
do p r i m e i r o  e x e r c í c i o  f i n a n c e i r o  do m an d a t o ,  s u b s e q u e n t e ,  . s e r á  
e n c a m i n h a d o  a t é  q u a t r o  meses a n t e s  do e n c e r r a m e n t o  do  p r i m e i r o

tí a  s e s  s«( o 1 e g i s 1 a t  i va?

I I  o p r o j e t o  de l e i  de  d i r e t r i z e s  o r ç a m e n t á r i a s  s e r á  
e n c a m i n h a d o  a t é  o i t o  meses e m e i o  a n t e s  do e n c e r r a m e n t o  do 
e x e r c í c i o  f i n a n c e i r o  e d e v o l v i d o  p a r a  sançãio a t é  o e n c e r r a m e n t o

I I I  o p r o j e t o  de l e i  o r ç a m e n t á r i a  do M u n i c í p i o  s e r á  
e n c a m i n h a d o  a t é  q u a t r o  meses a n t e s  do e n c e r r a m e n t o  do  e x e r c í c i o  
f i n a n c e i r o  e d e v o l v i d o  p a r a  sançâio a t é  o e n c e r r a m e n t o  cia sessSto 
1eg i s i a t  i v a „

A r t -  175 -  E s t a  L e i  O r g â n i c a ,  a p r o v a d a  e a s s i n a d a  p e l o s  
membros  da Câmara M u n i c i p a l ,  s e r à p r o m u l g a d a  p e l a  Mesa e e n t r a  em 
v i g o r  na da t  a d e s  u a p r  o m u 1 g a ç &. a «

do  p r i m e i r o  p e r í o d o  cia sess'à’o l e g i s l a t i v a

GUARAÍTA,  
d e :•*.embr  o d e 1994 „

COMISSÃO TEMÁTICA

V i r . e~Pres  i d e n t e s

tíá * > +
l o .  S e c r e t á r i o s  NELSON LOPES DA S ILVA

f / j r

2o» S e c r e t á r i o JOSE SATIRO DE CARVALHO

s j
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COMISSÃO DE SISTEMATIZAÇBOs

Pr  e s i  d e n t e

V i c e~P r  es  i c.i en t  e

GERALDO MAjtfLA^ftiABffLQ COSTA

y  7 Í ~ - ^ s
AAllUU-!

CÉLIA DE MORAIS MARQUES 

r

i o .  S e c r e t á r i o s  DAVI  FERREIRA DE ALMEIDA

2 a „ S e c r e t  á r i  D ’ CELSO I^A IMUNDO GALVfcO

ASSESSOR!A JURÍDICA

g u a r a  i t: a » l e i


